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7.000 Teniente Rey esquina 
í Ŝ n Tjíuacio. 
8.000 Dragones CB̂ UÍ"8, & 
Galiauo, acesona C. 
8.0̂ 1 al 9.000 Mercaderes Accí en-
tre Obispo y Obvaplíi. 
0.001. al 10.000 Calzada del Monte n? 
lü.ftOl al lo.uoo AntfétóflnJTi 
— . -— 'i» 
n! MMMIMM WI  un —11 • •-•saê ij 
n i M U M i r o a EL u m . 
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JJo.sdü el día ó útil oumeuté de ti a W de üi mauaua, 
Be satislurán por lan Adiiiinisti aciojiüs Pagadurías de 
eata Renta que á oontiunacioii se expresan, los pre-
mios do ochenta pesos oro, exceptuando los premios 
miyores, cuyos pagos so harán por la C.̂ ja do esta de-
pendencia v ile los premios quo nayan sido expendidos 
Sor las foráueas; en la inteligencia do uno durante dos ías hábiles anteriores á la colebraciou do los sorteos 
Saedarán mispensos los pagos en dichas subalternas á a de que puedan practicar en este Centro las operacio-
nes que lo conoiornen. 
, , , , 1» 1 al 1.000 Amistad n? 102. 
fl? 1-001 al 2.000 Tonionte-Reyn? 10, 
, , , , 4Í 8,001 9l 3-OiiO Oaliano esquina á Con-
cordia-accesorla 
i,V* 5? 3.001 al 4.000 Plaza Viela. 
• 0̂  ,f $.001 al 5,000 San Miguel n? 79, ea-
quina á Campanario. 
fff'J IGf ^ &00Í&1 6.000 Muralla n? 70. j * i 
SERVICIO 
AL D Ü J U O n 
P A R T I O U L A K 
D S L 
OÍS Í ÍA M A K Í K ^ . 
Sáibftjtui 
Lóndres, 1? de setiembre,) 
á las 9 de la mañana, $ 
M r . F o r r y , contaetando á l a n o t i 
de M r . Gtranvi l le que le f a ó d ir ig ida 
d e s p u é s de l bombardeo de F o o -
C h o w , h.a dado l a s m a y o r e s sogl ir i 
dades de c^ue *.as o i i a r a c i ó i n e s m i l i -
tares de F r a n c i a contra Cíllina se l i -
m i t a r á i i e x c l u s i v a m e x i t © á l a s de í a 
e s c u a d r a . 
S e dice q ü e M r , F e r r y i i a m a n i a d o 
i n s t r u c c i o n e s á M r . Paterxotro p a r a 
r e n o v a r las negoc iac iones e n P e M n 
S 3 a ñ a d e que m i é a t r a s se e s t á pan-
diente de resu l tado , l a c s o i i a d r a 
í r a n c e s a p e r m a n e c e r á a n c l a d a fren-
te á l a i s l a de Mat -Son .—Si f r a c a s a n , 
e l a l m i r a n t e C o u t b e t q u e d a r á e n 
comple ta l iber tad de a c c i ó n p a r a re-
n o v a r l a s o p e r a c i o n e s c o n t r a los 
puartos c b i n e s , e n c u y o c a s C c r é a s e 
s e d i r i g i r á contra C a n t e n . 
E l cuerpo c o n s u l a r de S h a n g h a 
h.a rec ib ido l a s m a y o r e s segur ida-
des de l C ó n s u l f r a n c é s , d e q u e dicho 
puerto no s 3 r á atacado por l a e s c u a -
d r a . 
Paris, Io de setiembre, á ? 
las 9 y 50 ms. de la mañana. $ 
I T a a c o m i s i ó n de diputados de l a 
ex trema i z q . i i e r i a se h a presentado 
á M r . O-ravy p i d i é a d o l e c o n v o q u e 
i a m o ^ i a t ' m e n t e á l a s C á m a r a s p a r a 
i ^ c ' ^ r a r l a gu j r n á Ch:na. 
L i i i z q u er a a n u n :ia por medio de 
s u s p a r i ó ' i * o^ que ?<i ©1 pres idente 
de l a r apú 'j i : , M . G r e v y , no acce-
de á s u p t i i ^ n , h í r á u n l l a m a m i e n -
to ai p s i a p T^pcobtsstar de s u con-
ducha. 
H i n 1 »do á H o n g - K o n g b u q u e s 
de ga^rr v f : - m : © s S á f in de prote-
g e r á la m a r i n a ittercanta. 
N ^ q u ? ts n n j ü a f r a o c é s e n C a n -
t ó n . 
E l m a n d a r í a l e d i c h a c i u d a d pfi-
c i a l m e r - t á c f r * : ? prec io por l a pabe-
z a d i -os f i a n é e s e ' ! s i es tos ataban 
los fua i te s d-, la OÍ a lac ien . 
Ta le<«rañan i-3 S l a n g h a i a l Temps 
d - e a t x c u l a l , que a l l í s e a s e g u 
ra'^a i u i C h i n a h a b i a notif icado ofi 
c ia !m2nte a l J a p ^ n s u d e c l a r a c i ó n 
de g u e r r a á F r a n c i a . 
Madrid, Io de setiembre, á las ) 
10 de la mañana. $ 
S e h.a - m p u st í xma c u a r e n t e n a de 
a i e z - a i . s á loa t u q u e s procedentes 
de todos los puertos de I t a l i a que 
tra igan p«t-5nt Í l i m p i a y do qUince á 
los q u * V J g n on patente s u c i a . 
Nxeco York, L? de setiembre, á l a s 
8 y 25 ms. de la tn anana. 
L o s m i n e r o s que t rabajan e n e l v a -
l le de P e r k i n g Oaio se h a n d e c l a r a -
do ©ta lia^lg-*. promoviendo d i s tur 
bios. h a n •smfiado f ü e í á a s de l 
e j é r c i t o p sra r e s t a b l e c e r e l orden. 
U X T I M O S T E L E G R A M A S 
Nueva York, 1? de seiiemhre, 
á las 5 // 50 minutos de la tarde. 
E l t u m u l t o de lo3 m i n e r o s del va l l e 
de P a r k i g, en Ohio , h a s ido d o m i -
nado con i ; t . r v a n c i o n de l a fuerza 
a r m a d a . 
H a habvdo u n h o m b r e m u e i t o y 
var ios iaerides y se h a n quemado a l -
gunas • í j f le ióüi 
FJ ó r i e t i e s t á a s e g u l r á d o y no se 
t s m n u e v o s d is turbios . 
i 
t iCX \ B C O M H i S C I A L B B . 
!ftt«i t - Y o r k , agosto 3 0 , d l a s 6% 
de l a tarde* 
i •••'.'is, 6 í 16-66. 
M as, Á $15-55. 
}»;i{teí coaiercíal, 60 d[v., 5 á 
Oam Ltíndrcs, «0 d|v. (banqneros) 
u i t í t*. la ü . 
idwlt «OUff Taris, 60 div, (bttnqaeros) A 5 
fniM os cts. 
hie»» obnc Uamburgo, 60 dfv» (banqueros) 
SonoM registrados en los listados Unidos, 4 
(.. - .. 120^ ex-interés. 
ntímero 10, pol. 96, 
% A 5. 
h% á 
6 I t l lO. 
tm refinoj 
u - i 1« ii leí, 4^. 
ST'teiuffdofií 250 bocoyes de. uzíiear. 
t w U N H >.Í8 
Á A u U m JIUcox) en (erct-rolas, 8.20 cen-
tavos. 
ríiclneta '"ng c l e a r , 10^. 
Z u e v a - O r l e a n » , agosto 30 . 
S a r i o a s clases superiores, $4.60 cts. 
Uar"! , 
L ó n d r e s , agosto >'iO, 
k '.üi >,< t ctitrlfnga, pol. 96, & 16i6. 
Idem regular refino, HUÍ I3i6. 
Cimsoíidados, á 100 3í32 ex-interés. 
Bono <.U los Estados Unidos, 4 por 100, 
á 124 ex-enpon. 
Descuento, Banco de Inglaterra, ñ 2 por 
100. 
Plata irras, (la onza) 50% pon. 
Liverpool, agosto 30 , 
¿ I g o i M m m i d d l i n g u p l a m l s , fi 6 SilO d. 
lihrrf. 
F a r l s , agosto 3 0 . 
I teniM, í por i00, 78fr. 80cts. ex-interés. 
N u e v a - Y o r k , agosto 3 0 . 
iiííhf t «icias en manos boy en Nneva-Yorfe: 
104,100 bocoyés; 3,800 enjasj 1.300,000 sa-
cón; (ílS .iií»lftd<ri 
üonirtt existeatías en igual fecha de 1883: 
82,820 bocoyes; 5,293 cajas; 727,000 sa-
cos; 407 melado. 
( ( ¿ u i d u p r t f M i ú ' i ía ttpf o ú u c w o n d t 
00TIZACI0NSS DB LA BOLSA 
el dia V! de setiembre de 1884. 
í Abrid A 226 por 100 y 
•íriV pVpAííín cierra de 226 á 226^ 
FONDOS PUBLICOS. 
Keuta 3 p § iatorés y uno de amortización anual: •. & 
« i pg D. oro. 
ulom, idem y dos idem: uominal. 
Idem de anualidadoB: 77 á 70i pg D. oro. 
Hilletea hipotecarioH: nominal. 
Bonos del Tesoro: sin operaciones. 
1 >noH <i «I AyuntAmimto: 78 A 77 pg 1). oi-o ei-cnpon. 
ACCIONES. 
Banco ESIM^OI (1« h Isla de Cnba: 16 á 15 pg D. oro. 
JI -dividendo. 
B uioo Industrial; 0:3 & til pg D. oro. 
Banco y CompaBia de A l̂inacenes de Regla y del Co 
•n rcio: 55 á 54 pg l) oro. 
íanco y Almacenes de Santa Catalina: Nominal, 
lauco Agrícola: Sin operaciones. 
Jajá de AhorroB, descuentos ydepósitog de la flabana. 
•í iminal. 
Crédito Térritptial Hipotei.ario de la Isla de Cnba: 
Sin operaciones. 
Empresa de Fomento y Navetcacion del Sur: 75 A 74 
ig D oro Sih operaciones 
Primera Colnpafiía de vapores de la Babia: Kominal. 
Compañía de Almacenes de Hacendados: 70 á 09 pg 
J. oro. 
Compafiia de Almacenes de Deposito de la Habana: 00 
i 50 pg D. oro. 
OompaQia Española de Alambrado de &aa. "51 74 
pg D. oro. 
Oompafiía Cubana de Alnnibrado df (4-as 42 A 41 pS 
O. oro. 
Compañía Española de Alumbrado de Cas da Matan-
cas: 45 A 44 p § 1). oro. Sin operaciones. 
Nueva Compañía de Gas de la Habana: 5̂ ft H4 pg I ' 
orv Sin oporaíiiouos. 
Compañía de Caminos de HÍOITO de la Habana: 76 A 75 
pg D. oro. 
Compafila de Caminos de Hierro de Matanzas A Saba-
nilla: 01 A 60 pg D. oro. 
Oomnafíla dp Oaminos de Hierro de Círdenas v Júca-
ro: 17 á 16 pg D. oro. 
Compañía de Camino» de Hierro de Clenfuegoe á V i -
Uaclara: .00 A 40 pg D. oro. 
OompáUa de Caminos de Hierro de Ragna la Grande; 
50 A 40 p § IJ. oro. 
Compaúia de Caminos de Hierro de Calbarien á Sano • 
Ü-8píritna: 57 A íO bg l>. oro 
Compañía del Ferrocarril del Oeste: 85 A D4 p » D. oru. 
Compañía de Caminos de Hierro de J« BfiM» ne I« Hfr 
bsr.a á Mateaizas: Wauidadoa. 
Compañía dol ferro ¿rñl tTrtraáp: * 38pg !>• oro. 
rerrocarril del Cobre: h0&'i.:'p2 I?. c?6'. Sin opera-
Ferrocarril de Cuba; 80 á 79 pg D. oro. Sin opera-
SEÑORES C O f t R E R A R E S NOTAK 
DK LA HOL8A OFICIAL. 
D. fUtHeño líeinloln. 
. . Lii*SBw;rlX. 
. . Juan Saavedi'a. 
. . José Manuel Alnz. 
Andrés Manteca. 
. . Federico del Prado. 
.. Dario González del Valle. 
Castor Llama y Aguírre. 
. . EloyBellini. 
. . Bernardino Ramos. 
Andrés López Mufioa. 
. . Rinilio Lépoz Mazon. 
. . Pedro Matllla. 
. . Miguel Roca. 
Antonio Flores Estrada. 
.. Onferino Canseco. 
.. Federico Crespo y Komis. 
DEPKNDIIíNTES AUXILUBES. 
D. Delmlro Vieytes y D. Pedro Antidiello. 
NOTA.—Los demás señorea Corredores notarios que 
rabaian en frutos y cambios, están también autoriza-
dos para operar en la supradioba Bolsa. 
COTIZACIONES 
C O I i S a i O D S G O H H E D O R E S . 
ÜÁMMÍÚÜ. 
BSPAÍfA - b A OJ pg P. s. p. f. y o. 
I N G L A T E R R A . - . 
FRANCIA 
ALEMANIA. 
119J á 20i pg P. 60 drv. 
Í $ A éj pg P. eo drv. 
( e jAejpg p. drv. 
^8 á 4 p g P.eOdiv. 
Q ASÍl pg P. 60 drv. 
IGálOipg. 
DESCUENTO MERCANTIL. 
11J A 12 
13 & Vdi 
BSTADOS-UNIDOS 
P. OIV. 
8pg hta. 3 meses, 9pg 
lita. 4 
y 12 pg hta. 6, oro y 
MEnCADO NACIONAL. 
AZUCA¿¿S. 
Blancos, trenes de Derosne y 
Rillieux, baljo A regular 10J á 11 rs. ar. oro. 
Idem, idom, idem, idem bueno A 
superior 
Idem, idem, idem, idom florete. 
Cogucho, inferior A regular, nú-
mel-o8á9 (T. H ) 
Idem bueno A supeilor, tíAnisro 
10 A 11, Idem 
Quebrado inferior á regular, nú-
mero 12 A 14, idem 
Idem bueno, número 15 á 16 id. 1 
Idem superior, ntlraV 17 A 18 id. > Nominal. 
Idem florete, núra? 18 á 20 id. J 
MEllCABO E X T R A N J E R O . 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
De 5 á ój rs. ar. 010, sognn envase, polarización y nú-
mero. 
AZUOAB DK HIEL. 
n A «i 
según envase, polarización y nú-üo 2J A 3i ra, ar 
mero. 
aZUdÁB DK MABCABADO. 
De A 4i rs. ar. oro, según polarizaciou y clase. 
COHCKKTBADO. 
Nominal. 
SESOttES (JOltltEDOltES DÉ SEMANA. 
DE CAMBIOS. - D . Manud Sentenat y D. Antonio 
Bemiudez. 
DE FRUTOS. - D . KamóÜ Julift y D. jacobo Patter-
sdn. 
Habana 19 . l i soliombro de 1884. copia, 
te'inn A l/o'/t/ -E! Blndic 
D i O F I C I O . 
NEGOCIADO I>E INSCRIPCION MARITIMA 
DE LA COMANDANCIA G E N E R A L 
D E L APOSTADERO. 
El Excmo. é Iltmo. Sr. Comandante General de Mari-
na do este Apostadero ha rteibido en el último correo la 
Real Orden mguiontc: 
"Excmo. Sr.:—De Renl érden comunicada por ol Sr. 
Ministro dol Kamo remito A "V. E. los unidos diez ejem-
plares del certificado especial do arqueo do que pueden 
ir provistos lo.-i vapoiva «spafiolos que so dirijan A nació-
nos, que teniendo establecida con España ia reprocidad 
do reconocimiento de (lertlticados do arqueos; iionfna-
doptado para la incdldn de los espacios ocupados por las 
máquinas, calderas j carboneras, el sistema llamado ale-
mán; A fin de qu,o sea remitido un ejemplar Alas Coman-
dancias de Marinrt déla fdtnprcnsiou do ese Apostadero 
cuyas dependCnoiiis deberán proveerse en las sucursales 
de la Dirección de lliiiro-crafia, do los ejemplares que 
puedan necesitar en auelsiLte para atender á los pedidos 
de los armador, s ,A I11 «¡nbeza de dichos certificados, en 
el espacio reservado al eftioto. deberá escribirse "d^llm-
perio do Alemaui.i v Eoinos Unidos do Suocia y Norue-
ga" quo son las naciones para las que basta el dta son 
válidos diebos cej tideados. Dios guarde á V. E. muchos 
añ' s. Madrid, 27 dt; juliode ISfi.—El Subsecretario, E-
dnardo Bntler.—UM V una lúbrica." 
Y por disposición do S, E. I . se publica para conoci-
miento de las CmipHñlas y capitanes do buques, y en el 
concepto deqttolos modelos impresos á que se hace refe-
rencia se OncuOntríln en la sucursal del Depósito Hidro-
gráfico en esta capiial 
Habana, IV do aethmbre de 1884.—El Jefe del negocia-
do, Juan Ji. SoQmtíMi. 3-2" 
COMANDANCIA G E N E R A L D E MARINA D E L 
A POSTA DEIIO DK L A HABANA. 
SE RETARIA.—ANUNCIO, 
La señora que á < onthmacion se expresa se ))roseutará 
en la Secretarla de esta Comandancia G eneral para en-
terarla de un asnillo que lo interesa. 
D i María de las .\U;VP.S Álayou. 
Habana 30 de agosto de 1884.—El Secretario, José Mí 
Autran. 3-2 
COMANDANCIA J l í U T A R DE MAlvlNA DE L A 
PROVINCIA DE LA ÍIADANA. 
Ilallándose vacante la Alcaldía de Mar del Rosario A 
la Tasagera, corre.-i)(ou.líente al Distrito de Batabanó, 
so hace sabor por esto modio, para que las personas quo 
deseen obtenerla presenten sus instancias documenta-
das en esta Comaiulaneia ó en la Avudantía do Marina 
de Batabanó, en el lénniiio de treinta días.—Habana 28 
de Agosto de 18,'4.—luán Romero. 3-30 
Administración Principal de la Hacienda 
Pública de la Provincia de la 
Habana. 
Llegada la época en que deben usarse los sellos uni-
versitarios, so avisa A todos los que deseen obtenerlos, 
que pueden acudir A la Tesorería do esta Administra-
ción, desde las 7 de la mañana basta las seis do la tarde. 
— Habana 19 do Setiembre de 1884.~E1 Administrador 
Principal, P. lioda, 3-2 
Administración Principal de la Hacienda 
Pública de la Provincia de la 
Habana. 
MADILITACION. 
Habiendo recibido en ol dia de hoy de la Tesorería 
General en títulos de la Deuda los haberes devengados 
en ol mes de Junio do 1882 por los empleados de esta 
Administración, suplico A los mismos se sirvan pasar á 
esta Oficina, el dia dos de Setiembre próximo, do 7 á l> de 
la maQana, A percibir las cantidades que A cada uno co-
rrespondan.—Habana, Agosto29de 1884.—Jf«r/«;ío Soto. 
3-31 
Administración Principal de la Hacienda 
Pública de la Provincia de la 
Habana. 
Habiéndose presentado tros reclamaciones contra el 
reparto del gremio de prestamistas llevado á cabo por 
esta Administración y do conformidad con lo que dis-
pone el artículo 02 del Reglamento del Subsidio Indus-
trial, se convoca A todos los individuos del gremio con 
objeto de celebrar hi Junta para el exAmen de dicho re-
parto y juicio de agravios, cuyo acto tendrá lagar el dia 4 
del entrante. A las 7 de su mañana, en el local que ocupa 
esta Administración. 
Lo que se anuncia para conocimiento de los interesa-
dos, en la inteligencia do que cualquiera que sea el nú-
mero do los agremiados que concurra al acto se consti-
tuirá el Jurado y se resolverAn las reclamaciones.—Ha-
bana 28 de Agosto de 188t.—Paí/Zo Jtoda. 
3-31 
Escuela preparatoria de Artes y Oficios. 
Desde el dia 19 del próximo mea de Setiembre queda 
bierta la matricula dei curso de 1884 á 85, que se expe-
dirá gratuitamente por esta Secretaría, (Palacio Provin-
cial, Empedrado 30), de 8 A 10 de la manann y de 7 A 8 
déla noche. 
La Enseñanza do la Escuela la constituyen: 
P R I M K K PEIÍÍOUO .—PKKI'AHATOKIO. 
ler. Grupo: Aritmética.—Dibujo Geométrico. 
2'.' Grupo: Aritmética y Algebra.—Geometría.—Dibu-
jo lineal. 
3er. Grupo: Física y Química.—Hisíoria Natural.— 
Dibujo do Ornato y Lavado. 
SEGUKDO rKiiíouo.—CIENCIAS APLICADAS 
Primer año: Geometría aplicada.—MecAnica apbcada. 
—Arquitectura.—Física Industrial. 
Segundo año: Máquinas.—Constmccion.—Química I n -
dustrial.—Economía Industrial. 
Las asignaturas del ler. período so pueden aprobar á 
título de suficiencia solicitándolo del Director, herán do 
abono los aprobados académicamente en cualquier Esta^ 
blecimiento. 
Las clases serAn nocturnas, de 7 á 9, comenzando en 
Octubre venidero.—Habana 29 de Agosto de 1884.—El 
Secretarlo accidental. Cii/ididn de Hoyos. 
3-41 
Casa General de Enajenados de la Isla 
de Cuba. 
J U N T A ECONOMICA. 
SECRETARIA. 
Sin efecto por falta de licitadores la tercer subasta 
del suministro de víveres, harinas, efectos de oratorio, 
lavado, alumbrado y calzado, que necesite el Asilo du-
rante el año económico actual, así como el del cobro del 
Derecho de Planchas quo pasan los buques de travesía 
que atracan al mué le de la Habana durante los años 
económicos de 1S»4-S.'S—85-80 y 86-87; la Junta 
Económica en sesión de boy, ha acordado se convoquen 
licitadores p »ra otra nueva subasta en las mismas con-
diciones, porque se ba anunciado la anterior, y fijando 
el dia diez de setiembre próximo venidero, á las nueve de 
la mañana, en las oficinas del Asilo (Potrero Perro), para 
la celebración del acto. 
Feivro, 3" de agosto de 1.884.—El Vocal-Secretario, 
Faustino Cand JiommUi'. 
C n. l»39 8-2 
Casa General Euagenados de la Isla de 
Cuba. 
.1 UNTA ECONÓMICA. 
SECRETARIA. 
Habiendo sido aprobado por el Excmo. Sr. Gobernador 
General en acuerdo de ocho del actual, el pliego de con-
diciones formado por la Comandancia del Asilo para 
vender en pública subasta una porción de sebo que exis-
to en los almacenes do esta Casa procedente do la ma-
tmza de reces, al precio de nueve pesos oro el quintal, 
la Junta Económica en sesión de hoy, ha acordado con-
vocar licltadofos para dicho retnaK: lijando el dia 22 de 
Setiembre próximo venidero, A las nuevo de su mañana, 
ea la oficina d 1 Asilo, Potrero Ferro. 
El pliego de oóiidioionés so inserta en la Gaceta O/ioial. 
I>o que se pu'dic» pura gonfial oonocimlento.—Ferro, 
Agosto 30 do 1884,-—El Vocal Secretario, Faustino Canel 
y mmaMe. p Qi 938 15-2Se 
T R I B U N A L i E S . 
: ̂ 'ínttiiíícwM^^rtííitttr de marina de la provincia de la Ba-
?iVc<>nirí d&^üsás.—D. Josfc MAHÍA CABO T 
FERNANDEZ., Voüiosíé W'tmSl-^dft, Aí.tiUérla de ¡a 
Armada de la Reserva y jMoi.u.i ui CÍvSki <*o esta 
Comandancia. 
Por esta mi primera carta de edicto y pregón, cito, Üa-
•™™>lazo A D. Antonio Lotenzo, camarero que fu6 
de'ívapV' Pasnj^,"^::: n,,e en elplazodoiSdias, cotí-* 
tadoa desde la piimcraniil.Ileaclon, p ^ n t e en esta 
Fiscalía á descargarse de la culpa que lo resulta ei»' causa 
ticiay deló contrario eeletsecISrffrá f{¡beítío y 
incurso en las penas que la Isy erjíablotó, , (.: 
Habana, 30 do agosto de 1884.—El 'XeuientS 'GóVoá'e! 
Fisal. Jonf. María Oaro. 3-2'" 
DON FUANCISCO RODUIGUKZ Y FKASCO, Comandante ca-
pitán de infantería de marina do la Escala de Resen-a 
y fiscal de una sumaria. 
Habiéndose ausentado de la fragata "Concepción" á 
cuya dotación portenecia el marinero do segunda clase 
iíicolAs Morales y Morales el dia 6 do julio del presento 
año, á quien estoy sumariando por el delito de segnnda 
desorción; usando de las facultades que para estos cas' s 
conceden las Ordenanzas de la Armada cito, llamo y era-
plazo por este segundo edicto al referido marinero Nico-
lAs Morales y Mótales para que en el término do 20 días 
contados desde la fecha de la pubHcaclon del mismo pa-
ra que se presente en el cuartel de marinería de este Ar -
senal á dar sus descargos. 
Arsenal de la Habana, 30 de agosto de 1884.—El Fis-
cal, Francisco Jíndrignez y Franco. 8 2 
Comandancia Militar de Marina de la Provincia de la 
IZaianct.—Comisión Fiscal.—DON JOAQUÍN ESCUDE-
BO T Vii.LAI.OVOS, teniente de navio de la Armada, 
ayudante de la comandancia de marina y capitaTiía 
de este Puerto y fiscal nombrado para diligenciar 
un exboíttí. 
Por esta mi segunda carta do edicto y pregón, cito, 
llamo y emp'azó al individuo Pedro Anibalzaga é Inbar, 
f? 2'87, natural de Gauteguiz de Artcaga, provincia do 
Vizcaya, él (jne se enctíentra prófugo do convocatoria, 
para qné en el término de mdnee dias, contados desde 
esta fecha se presento en osla Comandancia de Marina-
en el concepto que de yeriflcarlo sé IÓ oiíá y adririnis-
traíA Justicia y dé no iricumrA en las penas que mflrcsí 
la Ley.—Habana y Agosto 28 de 188i.—Joarjvm JUanî  
d'fb. 3-30 
Vapor degtierril "Jííúan."—Comisión fiscal.—DON FER-
NANDO RODUIGUE¿ TífUtífOT, sílfotez de navio de la 
Armada. „, , , |.i t „ 
Habiéndose ausentado del vapor , dé ¡?.,.M, A>ÍW$« « 
marinero de segunda clase Anastasio Jiménez y Rívero, 
ol dia 9 do julio del corriente año, perteneciente al 6t-
presádo b'aOí'.e, A quien eŝ toy procesando por el delito de 
primera deserción, udrftdo.de la autorización que S. M. 
tiene concedida en sus Reales Cíííwtfnzas para los ofi-
ciales de la Armada, por el presente, llamo, ci+o y ^em-
plazo por este segundo edicto al marinero Anásíc'Sic' 
Jiménez y Rivero, señalAndole la Comandancia General 
de la Habana, donde deberá presentarse personalmen-
te, ádíir sus descargos dentro del término de 20 dias; 
en Ó! ÍJOíií^ptó qtlo de no verificarlo así se seguirA la cau-
sa juzgándolo 31 r«boW» sin más llamarle ni empla-
zarle. - . Áí jk 
Cienfuegos, 21 de agosto de 1884.—¿I rícea!, Fernando 
Rodríguez.—Por mandato. JoséParis v Pavón. 
3-26 
Oomanaancia militar de marinado la provincia de la /7 a-
6cma.—Fiscalía de Causas.—D. Josf: MARÍA CARO Y 
FERNANDKZ, T. Coronel de Artillería de la Armada 
de la^Beserva y Fiscal de Causas de esta Coman-
danclá. úü } Ü i ; 
Foresta mi ceg1'̂ '(> a cn^ta de edicto y pregón, cito, 
llamoy emplazo á Manuel lories, natural (fe la Corufla, 
soltero, de 20 años, á Juan Pausa Rodriguen, naíuralide 
Pontevedra,soltero, de 2ii años, y A Francisco Trilló ó-
jas, natural de la Coruña, soltero do 31 años, tripulantes 
que fueron del bergantín goleta español "María Teresa" 
para que se presenten en esta Fiscalía, en el plazo de 
diez dias, contados dosde la primera publicación, A des-
cargarse de la culpa que les resulta en causa que se les 
sigue por hurto de prendas de ropa abordo del citado 
buque, en el concepto que de verificarlo se los Oirá y ad-
ministrará justicia y dolo contrario se les declarará re-
beldes y contumaces, é incursos en las penas que las 
leyes establecen. 
Habana, 28 de Asesto de 1884.—El T. C. Fiscal, Jbs¿ 
Maria Oaro. 3-27 
Comandancia Militar de Marina de la provincia de la í'la-
6a?ut.—Fiscalía de Causas.—D. JOSÉ MARÍA CARO Y 
FERNANDÉZ, teniente coronel de Artillería de la Ar -
mada do la Reserva y Fiscal de Caneas de este Co-
mandancia. 
Por esta mi segunda carta de edicto y pregón, cito, 
llamo y emplazo A los Manilos Benedicto NAVÍB, Juan 
Siviro y Satilruiun Irico, tripulautes que fueron de. la 
barca española "Barticrt," para qtio en el plazo de diez 
dias contados deádSlft priraórá pVíldicajiolí, Se presen-
te en este fiscalía A descargarse de la culpa quéles re-
sulta en causa que se les sigue, por haber desertado de 
dicho buque, en el concepto que de veriflcaílo Cé lés 
oírA y administrarA justicia, y de lo contrario se les 
declarará rebeldes .̂.contumaces é incursos en las penas 
que las leyes ectablecan.., 
Habana, 23 de agosioúo 125c-.—El Teniente Coronel 
Fiocal, José Marria Caro. 3-2? 
FÜKKTO D E ÜA H A B A N A . 
ENTRADA». 
Dia 30: 
De Valencia y escalas en 32 dias, vap. esp. Clementina, 




Dia 1? de setiembre: 
Hasta la una no hubo. 
Dia 30: 
Para Cayo Hueso viv. amer. Aaron h inarslaud, capitán 
Ojeda. 
Colon y escalas vap. esp. Pasajes, cap. Manzautí. 
Filadolfia vap. esp. Serra. cap. Cerarda. 
Cárdenas gol. amor, líollin Sanford, cap. Davis. 
-Delaware (B. W.) bca. amer. Daring, cap. Stover. 
-CArdenas, bca. amor. Antonia Sala, cap. Mitchell. 
Día 31: 
Para Voracruz vap. esp. Méndez Nufioz, cap. Jaure-
gulzaf. 
—•Matanzas vap. esp. Catalán, cap. MuflicaH. 
MOVIMIENTO DE PA¡tAJEttOf». 
SALIERON. 
Para COLON y escalas on el vap. esp. Pasajen: 
Sres. D. Inicas Gel—Domingo Pansa—Domingo Ro-
drignez—Jaime Balager—Tomás Márquez-f'antaleon 
Allin—Roque Salas—Patríelo Ruiz—Onofre Caoupo— 
Francisco Gatriele—Francisco Curtió—Cayetano do Lu-
cas—Maria del Pino—Bernardo Gotran. 
Para VERACRUZ en el vap. esp. Méndez Xúncz. 
Sres. D. Manuel Olavarria—Avelina Chappi—Manuel 
Romero—Francisco llomil—Sebastian Isusi—Fernando 
Zuluaga—Vicente Piuon é hijo—Máximo Facundo, Sra. 
y 3 hijos—Juan Agís—.Taimo Tar—Miguel Patino—Mi-
mel Ginés—Juan del Rio—Juan do Arana?a—Daniel 
?almire—GulUermo Torres—Además Oj de tránsito. 
ENTRADAS DE C A B O T A J E . 
De Mántua g. Francisca Gonor, p. Calvet; 1000 s. car-
bón. 
DelMariel g. Altagracia, p. Marautes: 10 tercios ta-
baco, 16 pipas aguardiente y 13 ar. cera. 
Do Cai bailen vapor Alava, cap. Romero: 1067 tercios 
tabaco y efectos. 
De Cuba y escalas vapor Mauuelita y María, capitán 
Ventura: 204 s. azúcar, 55,000 plátanos', 18 tercios tabaco 
y efectos. 
DESPACHADOS D E C A B O T A J E . 
Para MAntua g. Nuevo Xeptuno, p. Portella: con e-
fectos. 
Para el Mariel g. Isabelila, p. Torres: id 
Para Saguag. Pirineo, p. Pellicer: id. 
Para la Teja g. Altagracia, p. Borroll: id. 
Para Cárdenas g. María del Cármen, p. Valent: id. 
BUQUES QUE HAN A B I E R T O SU R E G I S T R O . 
ParaCayo-Hueso vivero amer. California, cap. Armas, 
porM. Suarez. 
Nueva York vapor amer. Niágara, cap. Backcr, por 
Todd, Hidalgo y cp. 
BUQUES QUE S E HAN DESPACHADO. 
No hubo. 
E X T R A C T O DE L A CARGA D E BUQUE** 
DESPACHADOS. 
No hubo. 
P O L I Z A S C O R R I D A S E L DIA 30 DE AGOSTO 
Azúcar bocoyes.. - 127 




L O N J A D E V l V E K E S . 
Ventas efectuadas el 1° de setiembre de 1884. 
150 s. harina española. 
75 s. café P. Rico 
800 s. arroz semilla . . 
200 s. id. id ¿i 
10 o. tocino 
35 tero, manteca 
40 s. frijoles negros.. 
$11̂  s. 
Í18j¡ qtl. 
9J rs. ar. 




M O V I M I E N T O 
V A P O R E S D E T R A V E S I A . 
S E E S P E R A N . 
Sbre. 2 Francisca: Liverpool y escalas. 
2 Tamaulipas: Progreso y Veracruz. 
4 Ne'wpori: Nueva-York. 
4 City of Puebla: Veracruz y escalas. 
5 Ciudad doCádiz: Puerto-Rico y Santander. 
5 Mortera: Santhomas y escalas. 
6 Gallego: Liverpool. 
6 Soleut: Veracruz. 
8 Alicia: Liverpool, Santandery escalas. 
City of Aloxandría: Nueva-xork. 
Pedro: Liverpool. 
Saratoga: Nueva^Tork. 
Antonio López: Coruña. 
Manuela: Santhomas y escalas. 
Vapor inglés: Santhomas. Pto.-Rico y esialaa 
M . L . Villaverde: Pto. Rico, Colon y escalas. 
SALDRÁN. 
Sbre. 3 Tamaulipas: Santander y Liverpool. 
4 NiAgara: Nueva-York. 
6 City of Puebla: Nuevar-York. 
7 Solent: Santhomas y escalas. 
9 City of Aloxandría:' Veracruz y esoalafl. 
10 Mortera: Santhomas y escalas. 
. . 11 Newport: Nuevas-York. 
. . 20 Manuela: Santhomas y escalas. 
22 Vapor inglés: Veracruz. 
. . 29 M. L. Villaverde: Puerto-Rico, Colon y escalas 
O I R O S D E L E T R A S . 
L 
6 , 0 - R E í l l Y 6 . 
Hacen pagos por el cable 
Facilitan cartas de crédito. 
Giran letras sobre Lóndres, New-York, New-Orleans, 
M lan, Turin, Roma, Veneoia, Florencia, NApoles, Lls-
b m, Oporto, Gibraltar, Brémen, Hamburgo, París, Ha-
v ê, Nántes, Burdeos, Marsella, Lille, Lyon, Méiioo, 
VdraoruB, San Juan de Puerto Rico, & , &,. 
Sobro tadas las eapitalss y pueblos: sobre Paisa da 
Mallorca, Iblza, Manon y Santa Cruí de Tenerife. 
Y EN ESTA I S L A . 
Sobro Matansas, Córdonas. Remedios, Santa Clara' 
Ualbarien, Sagua la Grande, Cienfuegos, Trinidad, Sanc-
t)^8pirttxi«, fjpiitiago do Cuba. Clogo de Avila, Manía» 
mo ,Vimr del Rio, (Jibara, W í b Píínmu?" j S S ^ 
EXCELBNÍS CALIDAD SIS C O M P E T E N C I A — B A R E I I E 5 Y MEDIOS BARRILES.—PRECIOS REDUCIDOS. 
Pídanse los legítimos apicares de la R E F I K E K I A BE CARDENAS en todos los e s t a b l e -
c i m i e n t o s a l pormenor. 
C n. 845 30-9 A 
i 6 E L A r 
108, AOUIAR108 
H A C E N PAGOS 
Facilitan cartas de crédito 
y giran letras á corta y larga vista sobre 
New-York. Nueva Orlesns, Veracruz, Méjico, San Juan 
de Puerto-Rico, Lóndres, París, Burdeos, Lyon Bayona, 
Hamburgo, Roma, NApoles, Milán, Génova, Marsella, 
Havre, Lílle, Nántes, St. Quintín, Dieppe, Toulose, Ve-
necia, Florencia, Palsrroo, Turin, Masma, &, así como 
«obre todas las capiteles y pueblos do 
ESPASi t ISLAS CMAEWS. 
KT. Gelats y C a . 
VAPOR AMERICANO 
Capitán James Mekay. 
Saldrá para Cayo Hueso el lúnes 1? de setiembre, á 
las cuatro de la tarde. Admit- solamente pasajeros en 
sus espaciosas cíímaras A ios que otrece el esmerado irato 
que tiene acreditado su capitán. De más pormenores Im-
pondrá su consignatario. Euna n. 2. 
IMANUKL SUARKZ. 
13525 3 29* 3 30'' 
Compañía de Vapores 
DE LA REAL MALA INGLESA. 
P A R A 
SANT THOMAS Y PÜERTO-RICO. 




GI'ttAN L E T R A S en todas esn^^es á cor-
te y larga vista ¿obre todas las principales pla-
y puoblos de este I S L A y la de PUKKTO-
R I C ? / fSÉSSWb " w m N G G y MT. TnOWAS, 
Espa í íá . 
Is las l i ale are sí, 
i s las Canarias . 
TamLton Gobic IA'S principales plazas da 
Inglaterra, 
Méj ico y 
Los E . Unidos, 
In. 14 
oapitan Hunt. 
SaldrA el fi de setiembre A las cuatro do la tardo. 
Admite carga y pasajeros para Cherburgo, Southamp-
ton, Lóndres, las Antillas y para el Norte y Sur del Pa-
cí tico. 
La carga para las Antillas y el Pacífico tiene que ser 
entregada el dia 5. 
Las facturas para el Perú deben ser certificadas por el 
Cónsul respécíivo. 
Admite carga para Knonos Aires y Montevideo espe-
cificando en los coapciniientos el víílor y el peso en kilos. 
Las facturas tienen que ser certilicadas po'/ oíC<?nsul del 
Uruguay. 
También admite carga para Bromen, Hamburgo y Am-
beres con conocimientos directos á 6 chelines el tercio de 
tabaco, en combinación con la llegada de los vapores A 
Sóuthampton. 
PRECIOS DE PASAJES para EUROPA á S150 
oro y convencional según localidad. 
No se admiten bultos quo vayan do tránsito que no 
tengan 80 libras netas. 
La' correspondencia se recogerá en la Administración 
General dé Correos. 
Demás poíiuenores informará—G. 11. RUTHVEN, 
Agento—Oficios 16 íattos). 
13583 6-31 
V A P O K E S - C O R R E C S 




. £ 3 
ESQCTINA 
e f e i d e r o s . 
M PASOS POR a CABLE, 
PACILITáN CARTAS 
Üiran let ras á corta y íarga vista 
^OBJIK N E W - V O l l K . .BORTON, CHIC AGO, SA» 
FRANCISCO, MIJSVA OItLEANS, tTERACRUZ. 
HÍIJICO, SAN JÜAS m. Pt EttTO R I C O , FON-
C E , MAYAC4ÜEZ, LOKDÍtES, PAttIS, BüB 
«EOS, LYON, BAYOJíKS, ÍÍAiTÍBCHGO. BRtí-
U E N , B E R L I N , VI EN A , AaíS-ÍÉÍtíJAN , B R T 
^ E L A S , ROMA, ÑAPOLES, MILAN, GENOVA, 
i., &, ASÍ CfetnO S O B R E TOBAS LAS CAPÍIPA-
LÍÜS Y P U E B L O S l i í í 
Espuilii é ísks Canafias. 
i D E M X s COMPRAN IT VENBEN R E N T A S Ef» 
Í'AÑOLAS, KR.ANt!KHAS É INGLESAS, BONO^ 
t?E LOS ESTAOOS-UNIDOS Y CUALQUIER/ , 
«^RA C L A S E XiU VALORÍ?» PUBLICOS, 
TB 8 !'«»> 
K U C | U E 8 A L A 
E L VAPOR 
Capitán D. Adolfo Chaquer. 
Saldrá para PUERTO RICO y SANTANDER el 5 de 
setiembre, UevAaitu ia currespondoncia pública y de 
otlcio. 
Admite pasajeros para dichos puertos, y carga para 
Puerto Rico, Santander. Cádiz, y Barcelona. 
Tabaco para Puerto Rico y Santander solamente. 
Loe pasaportes se wm-egarán ai recibir los billetes de 
pasuje. 
Las pólizas de carga se firmarán por les consignate-
rioe Antes do correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
B«clb« «arga A bordo hasta el dia 3. 
De DJAS pftrwicnores, impondrAn sus consignatarios, 
Oílolos 2a. M CALVO Y C? 
I a -27ag 
Ombinarla con la Trasatlántica de la mis-
ma Compañía y también con los del Ferro-
carril de Panamá y Vapores de la Costo 
del Snr if Norte del Pacifico. 
VAPORES 
. L L A V E R D : 
sapitan D, FRANCISCO MORET. 
O , 
apltw D. FRANCISCO MANZANO. 
Los cuales KSfSSÍ nn ^aje mensual conduciéndola 
•.orrexpondmeia pública y oí así como el pasaje ofi-
cial para los siguientes pnortós aS ra itinerario; 
Viajes de la Habana á C0Í02. 
LA BARCA "GRAN CANARIA," CAPITAN D. Pedro Arocena. saldrá para Santa Cruz do Tene-
rife y las Palmas de Gran Canaria, tan pronto se de pa-
tente limpia; admito carga A flote y pasajeos. Infor-
marán su capitán á bordo y sus consignatarios Obrapía 
n. 13 —Enrique Martincz. y C1? IS.HT '26-30ag 
BERGANTIN I > P A S O L "LAS PALMAf*."--Sal-drá para las Palmas y Santa Crtlz do Tenerife, Sin 
falta ol (lia 30 dol actual, admite un resto do carga y pa-
sajeros, informarán á bordo y Obrapia !§, sü consigna-
tario 13148 10-22 
D I R E C T A M E N T E . 
la muy conocida barca española V E H DAD, capitau Don 
Miguel Sosvilla, saldrá tan pronto den patentes limpias: 
admite car¿a A flete v pasajeros, A los cuales se les darA 
el buen trato de costumbre. Informará A bordo el capi-
tán y en la calle de San Ignacio n. 81.—Amíonío Serpa. 
C. n. 907 35-28ag 
V A 1 * 0 D E T i i A V K S I A 
ores a i s i f l i l a 
VAPORES DE LA COMPAÑIA. 
Salidas lijas de B A R C E L O N A el dia 15 
de cada raes, con escalas en V A L E N C I A , 
MÁLAGA, CÁDIZ y CANARIAS. Se facilitan 
cartas autorizando el pasaje de aquellos 
puertos á éste. 
Para más informes sus consignatarios, 
O ' R E I L I / S T N0 4 , 
/ . G I N E R É 8 Y CP* 
C u. 923 52-30 Av. 
Los vapores do este acreditada línea 
Oity of Fis©Ma, 
Capitán J. Doakon. 
Capitán P. L . Timmerman. 
Capitán J. "W. Reynolds. 
Salen de la Habana todos los sábados á lat 
12 del dia y de New- York todos los jttevet 
á las 3 de la tarde. 
Línea semanal entre New-York 
y la Habana, 
CITY OF A L E X A N D R I A Juóves Setiembre 4 
C I T Y OF P U E B L A .. 11 
CITY OF WASHINGTON .. 18 
CITY OF PUEBLA Sábado Setiembre 6 
C I T Y OF WASHINGTON 13 
CITY OF A L E X A N D R I A 27 
Sedan boletas de viajes por estos vapores directa-
mente á Cádiz, Gibraltar, Barcelona y Marsella, en co-
nexión con los vapores franceses que salen do Nueva-
York á mediados de cada mes, y al Havre por los vapo-
res que salen todos los miércoles. 
Se dan pasajes por la línea do vapores franceses, vía 
Burdeos, nasta Madrid en $100 Currenoy, hasta Barco-
lona $95 Currency desde Nueva-York, y por los vaporea 
de la línea WU1TER STAR, vía Liverpool, hasta Ma-
drid, incluso precio del ferrocarril, en $140 Currenoy 
desde Nueva York. 
Comidas A la carta, servidas en mesas pequeñas on los 
vapores CITY OF PUEBLA. CITY OF A L E X A N -
DRIA y C I T Y OF WASHINGTON. 
Todos estos vapores, ten bien conocidos por la rapidez 
y seguridad do sus viajes, tienen excelentes comodida-
des para pasajeros, así como también las nuevas literas 
colgantes en las cuales no se experimenta movimiento 
alguno, permaneciendo siempre horizontales. 
Las cargas se reciben en ©1 muello de Caballería hasta 
la víspera del día de la salida; y se admite carga para 
Inglaterra, Hamburgo, Bremen, Amsterdam, Rotter-
dam, Havre y Ajnberes, con conocimientos directos. 
Sus oonaignatarios, Obrapía 25. 
smnn. H I D A L G O Y c» 
I n. 11 St2 
Compañía General Trasatlántica de va-
pores oorreps franceses. 
P a r a Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sibre ei 9 de setiembre el vapor 
TILLS BE BREST, 
eu oapitan NOUVELLON. 
C AMABA. ENTREPUENTE CUBIERTA 
$40 oro. $20 oro. $12 oro. 
De más pormenores impondrán San Ignacio n. 23 sus 
«BIBlgnaterios B B I D A T MONT'BOS Y C» 
n m Í241A is-vp 
15 
Oe ¡a Habaiííl el penúlti-
mo dia de cada ifióB 
-Nuevitea el.~-i¿..-
-Gibara ::í:ititi, 













—Jdaya^e í . . . . 
8 —;Púér*<vBioe— 








Oe Colon, antepenáitlmo 
dia de cada mes. 








—Santiago do Cuba— 
—Guaira 
Nue vites.. 
A Cartagena ol AL» <5ittaio, 
—Ssibanflla IV 





—Santiago de Cuba.... 17 
—Gibara - 19 









En su vit^je de ida reoibirA el vapor en Purto-Rloo los 
dias 13 de cada mes, la carga y pasajeros que para los 
puertos del Mar Caribe arriba expresados y Pacífico, 
sonduzca el correo oue salo de Barcelona el dia 25 y de 
Oádiz el dia 30. 
En su viaje do regreso, entregará al correo que sale do 
Puorto-Ríco el 10, la carga v pasajeros que oouduzca 
procedente de los puertos del Mar Caribe y el Pacífico 
para Cádiz y Barcelona. 
En la Opoca do cuarentena», 6 sea desde l' . ' de mayo ai 
30 do setiembre, se admite caiga pAra Cádiz, Barcelo-
y Santander, pero pagaderos e61o por el último 
puerto. 
Los dos días anteriores al de la salida, recibirá la 
arga para esta Isla y la de Puerto-Rico en el muelle 
de Luz y la destinada A Colon y escalas, en el de Caba-
llería. 
No admite carga el dia de la salida. 
LÍNEA m ñ m í m í VERACRUZ. 
SALIDA. 
Do la Habana el último do cada mes, para Progreso y 
Veracruz, 
RETORNO. 
De Veracrua, el dia 8 de cada mes, para Progreso j 
Habana. 
De la Habana, el dia 15 do cada mea, para Santander. 
NOTAS. 
Los pastees y cargas do la Península trasbordarán e» 
ta Habana al Trasatlántico de la misma Compañía que 
oaldrá los dias últimos para Progreso y Veracruz. 
Los pasajeros y carga do Veracruz y Progreso, segul-
'•An sin trasbordo para Santander. 
Las Islas Cananas y do Puarto-Rico, en que hará ca-
íala el vapor que sale de la Península el dia 10 de cada 
mes, serán también servidas on sus comunicaciones cor 
Progreso y Veracruz. 
De raAs pormenores impondrán sus consign*t*r|o» 
•* «'i» v i , V OOMP. oa-lnj' M 
Malí BteamsMp Company. 
L I N E A DIRECTA, 
LOS HERMOSOS VAPORES DE H I E R R O 
japitan T. S. C U R T I S . 
oapitan J . M. INTOSH. 
Agosto 
Sbre. . 
oapitan J . B . B A K E R . 
Con magníficas cámaras para pasiyjeroa, saldrán de 
Ambos puertos como sigue: 
OE NEW Y O R K . DE L A HABANA. 
BABA.ll 08 VAPORES. JUKVE8 
A las 3 de la tarde. A las 12 del dia. 
NIAGARA Stbre 4 
30 NEWPORT — 11 
7 SARATOGA 18 
14 NIAGARA 25 
21 NEWPORT Oet 2 
Estos hermosos vapores tan bien conocidos por la 
rapidez y seguridad de sos viajes, tienen excelentes oc-
modídades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia do la salida y se admite carga para I n -
«laterra, Hamburgo, Bromen, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Amberes. con conocímieetos directos. 
La correspondencia se admitirá únicvaieEte en la Ad-
ministración General do Corroes. 
Se dan boletas do viaje por loa vapores de esta línea 
directamenteá Liverpool, Lóndres, SouthamptonjHa-
vre, París, en conexión con las líneas Cunara, White 
Star, y la Compagnie Genérale Trasatlantique. 
Para más pormenores dirigirse á la oaaa oossignat»-
ria, Obrapia 25. 
Línea entre New-York y Cienfuegos, 
CON ESCALAS EN NASSAU Y SANTIAGO » E 
CUBA. 
Los nuevos y hermosos vapores de hierro 
íapltan P A I B C L O T H . 
agosto 28 
Mpitüc S,. COLTON. 
DE NuavA YORK. 
V A POR C I E N F U E G O S 
Píwcajed por ámbas líneas & opción dal vi^joro. 
Pftra flete dirigirse A 
í .UÍS •». PLACE, OBRAPIA 93* 
ISA mtH sHUTaenoroa impondrán BUB consigmatariOl 
la; 15 29 A 
Se avisa á los vegueros de Vuel ta Abajo, y á l o s que t ienen he-
cho diferentes pedidos, haberse recibido ya otro cargamento de 
GUANO LEGITIMO DEL PERU, sin mezcla n i m a n i p u l a c i ó n de n in-
guna especie, remitido desde el P e r ú directamente á este puerto 
Reciben ó r d e n e s J U A N C O N i L l i R H I J O , 
T E N I E N T E R E Y N. 71. 
Cn. 9̂ 3 2»-27ag 
FAP. RAMON DE MUE 
Capitán D. JOSE MARIA VACA, 
lasiñeacion: 100, A n? 1, Lloyds inglés 
y americano. 
PARA NEW-YORK, 
Efectuará su noveno viaje saliendo déla Habana el sá-
bado 13 de setiembre, á las 5 de la tarde. 
Este hermoso y rápido vapor do hierro ofrece en sus 
lulosascámaras todas las comodidades que puedan desear 
loa seüores pasajeros, á quíenos so dará comida á la espa-
ñola ó ála francesa, con ouen vino. 
La carga se recibirá en el muelle de Caballorta, admi-
tiéndose también para el Havre, Amberes, Amsterdam. 
Rotterdam, Hamburgo y Brémen con conocimientos di-
rectos. 
La correspoudéncia so admitirá únicamonto en la Ad-
ministración de Corten!?. 
Para fletes dirigirse á las sefioros 
VIONNET, AKMOR Y COtó 
Cuba 76. 
En New-York dirigirse á los agentes Sres. J. de Rivo-
ra y C?, 117, Poarl Street. 
•Par» nasains v 'IOPIIVO nnrmnnoros ¡V 1» Empresa Hat» 
Pedro 20, Plaza de Luz, I u. 2 2 St 
.RASATLANTl 
L I N E A D E V A P O R E S . C O R R E O S . D E A C E R O , 
D E 4,150 TONELADAS. 
KNTKE 
V E R A C R U Z y 
L I V E R P O O L , 
CON ESCALAS EN 
PROGRESO, HABANA, CORUÑA 





Tiburcio de Larralüaga. 
Manuel G. de la Mata. 
VBKACKUZ C. A. Martínez y Cp? 
LIVERPOOL Baring Brotors v Cp? 
COIÍUUA Martin de harnearte. 
SANTANÜEU Angel del Valle. 
HAHANA Oílcios nV ÜO, 
J . M. AVENDANO Y C? 
C n. 288 6 ms.-8 Me. 
VAPOR 
Saldrá del 2 al 3 del entrante para San-
tander y Liverpool. Admite carga á Hete y 
pasajeros.—/. M- A vendaño y C* 
V A P O H E H C O S T E R O S . 
VAPOR 
DE « 4 8 TONELADAS. 
Capitán ROMERO. 
V%ajes semanales á Cárdenas, Sagm 
y Caibarien. 
I D A . 
Saldrá de la Habana loe raiórcolos á las SEIS de la 
tarde y llegará á Cárdenas y Sagua los Juóves y á Caiba-
rien los viémes. 
RETORNO. 
Saldrá de Caíbarlon directo para la Habana los do-
mingos á las ONCE de su mafiana. 
P R E C I O S D E LOS F L E T E S . 
PARA CARDENAS. 
Víveres y f«ir«terla.. 
Mercanoías... 
PARA SAGUA. 
Víveres y ferretería... $0-40 ota. oro caballo de car^a. 
Mercanoías... 75 " 
PARA C A I B A R I E N . 
Víveres y forretería con lanchaje $0-40 caballo de carga. 
Mercanoías 60 " 
Bn combinación oon el ferrocarril Zaza so despaohaí 
wnoolmientos especiales para los paraderos do viña» 
íoloradaa y Plaoet»». 
8H de»r.iv}>a A bordo * Informarán rt-RBTLLT U 
« OT-' s ^ l 
EMPRESA DE VAPORES ESPAÑOLES 
CORREOS D E L A S A N T I L L A S 
T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
$0-35 cl«. oro caballo de o«rí?«. 
46 n 
VAPOR 
Mamielita' y Marb. 
Capitán D. Federico Ventura. 
Este hermoso y espléndido vapor saldrá do este puerto 
el dia 6 de setiembre á las cinoo de la tarde para los de 
Nuevitas, 




G m m t á n a m o y 
Cuba, 
CONSIGNATARIOS. 
Nue vitas.—Sr. D. Vicente Rodrigue». 
Puerto-Padro.—Sr. D. Gabriel Padrón. 
Oibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp? 
Mayarí.—Sres. Grau y Sobrino. 
Baracoa.—Monés y C? 
Gnantánamo.—J. Bueno y Comp? 
Cuba.—L. Ros y Comp? 
Se despacha por RAMON DE HERRERA. SAN PE. 
ORÍ" *w IM av* r>» i,|i9¡ ( y 27_^ 
VAPOR 
1" EXPEDICION. 
Capitán D. MODESTO V I L L A A M I L . 
Esto hermoso y expléndido vapor saldrá de este puer 






Puerto -P la ta , 
Ponce, 
M a y a g ü e z , 
Aguadi l la , 
Pto. R i c o y 
St. Tilomas. 
ra^NOTA.—Las pólizas para la carga do travesía 
sólo so admiten hasta el dia ántes de la salida. 
A l retorno este vapor tocará en Port-an-Priuoo 
(Haití.) 
CONSIGNATARIOS. 
Nuevitas.—Sr. D. Vicente Rodriguen. 
Gibara.—Sres. Vecino, Torre y Comp. 
Baracoa Monés v Comp. 
Port-au-Prince í . B. Travieso y Cp!' 
Cuba.—Sres. L . Ros y Comp. 
Puerto-Plata.—Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Pastor, Márquez y Comp? 
Mayagüez.—Sr. D. Permin Remedo. 
Aguadilla.—Sres. Amell, Juliáy C? 
Puerto-Rico.—Sres. Marte, Hno. de Caracena y O* 
Saint-Thomas.—Sres. V. Brondsted y C? 
8e despacha por RAMOiv OE H E B R R R / l , SAN 
P E D R O N9 ?G, PlftM de ¿ íu , 
Empresa de Fomento y Navegaoiom 
d o l JSTULJT. 




Salo de Batabanó todos los sábados por V» tarde, des-
pués de la llesrada del tren oiferaordinario 1*5* U Coi»» 
ra a ; Coloü 
RETORNO. 
Los márto? (1 las tres de la fardo saldrá át> Colon, * á 
las cim o di- Ooloma, amaneciendo los naiércobw en Bate-
bitnó, dondé loa jeño-us pasatoro» encontrarás un tres 
ortraonlinai-!" ,.no l'.s conduzca a San Pólipo, 4 ÍÍN de 
teína?'.¡T'el cjtprMio (jiií'VÍWK- dn •• - ..n.,,..- ^ osí* o»-
v7apor General L e r s u n d i , 
Capitán GUTIERREZ. 
Saldrá do Batabanó los juóves por la tarde, después de 
ia llegada dol tren, oon destino á Colom», Colon, Punte 
de Cartas, Bailen y Cortés. 
RETORNO. 
Los domingos, á las nueve, saldrá de Cortés, de Bailen 
á las once, do Punte do Cartas á las dos y de Coloma á 
las cuatro del mismo dia, amaneciendo ol lúnos en Bate-
bañó, donde los señores pasajeros encontrarán un tren 
q ue los conduzca á la fl.tb^na, en la misma forma qu« 
los del vapor COLON. 
Pronto A torminarso la carena dol vaporolto F O -
MENTO, sorá dedicado á la conducción de los señorea 
pasajeros del vapor LERSÜNDl desde Colon y Coloro» 
al b%jo de la misma y vico-versa. 
l í Las personas que so dirijan á Vuelta-Abalo se 
proveerán en el despacho de Villanueva de los biuoes, 
do pasajes, en combinación con ámbas compafiías, pa-
gando los uo ferrocarril y buques, y por lo cual obtienen 
el beneficio del rebajo del 25 por 100 sobro sus tarifa*. 
Saldrán los juéves y sábados respectivamente en el teon 
que con destino á Matanzas sale de Villanueva á las tre 
y cuarenta de la tarde, debiendo cambiar do tren en Sau 
Felipe, donde encontrarán al efecto el extraordinario que 
los conducirá á Batabanó, 
2? Se advierte á los señorea pasa,! oros que vengan de 
Vuelte-Aba^'o, se provean á bordo del billete de pasóle 
de ferrocarril, para que disfruten del beneficio del reba-
jo de 25 por 100 los de la Habana y Ciénaga, asi oorao 
que deben despachar á bordo por el sobrecargo los equi-
pajes, á fin de que puedan venir á la Habana a la par 
que ellos. 
3f Las cargas destinadas á Punta de Cartas, Bailen 
y Cortés, deberán remitirse al Depósito de Villanueva 
.os lúnes y mártes. Las de Coloma y Colon los miércoles 
y juóves. 
4? Las cargas de efectos reguladas, una á 3 reales, 
con el rebajo de 25 por 100 de ferrocarril, al 56* ote. oro. 
Las cargas do tabaco quo pagan al ferrocarril 8| reales 
oro, cobrará la Empresa 03} centavos. 
Los precios de pasaje y demás son lo» que maro* la 
tarifa. mforraadH 
5f Los vapores se despachan on el escritorio hasta 
las dos de la tarde, y la correspondencia y dinero se re-
cibe hasta la una íí) dinero devengo J por 100 para fletes 
y gastes. Si los señores remitentes exigen recibo y ree-
ponsabiüdad de la Empresa, abonará él i por 100 con las 
oondioioues expresadas quo constan en diohos recibos 
La Empresa sólo so compromete á llovar hasta sus al-
macenes las cantidades que le on tregüen. 
6? Para facilitar las remisiones y evitar trastornos y 
perjuicios á los señores remitentes y consignatarios, lá 
Binpresa tiene establecida una Agenda en el Depósito 
de Villanueva oon ooto oólo objeto, y por la oual debe 
¿Uspacharse toda 1» carga, 
RíWj». ja dn »"••"•' •?;> J*».. ir» rH»9€t«r. 
Se anuncia en ol Itolelin Oficial para ol dia 9 do So-
tiombro próximo, & la una de la tardo, en el Juzgado del 
Pilar, calle, de Chacón n. 27, el de los electos quo com-
ponían la locería eu la calle Mercaderes n. 24, y que so 
encuentran en poder del depositario U. José Josas Gar-
cía, en la calle Tacón n. 4, áquien puedon dirigírselos 
que quis eran hacer proposiciones, para el exámen do 
los efectos, y á la escribanía de D. Luis Mazon. donde se 
lialla el inventario y tasación; para demds informes, 
Fernando Taríche. lHt^4 5-28 
SOCIEDADES Y EMPRESAS. 
m m m m s m INCENDIOS 
J. F. MILLINGTOIV, 
8. Ignacio 50 . -Habra ia . -S . Ignacio 60, 
Cn. 312 1 E 
CÍRCULO MILITAR. 
En curapliiniento del articulo 31 del Reglamento, esta 
Soeiedaa celebrará Junta general ordinaria el eomingo 
7 de setiembre próximo, íí las ocho de la noche; y habién-
dose de someter á su aprobación alfrunos proyectos de 
interés vital, so suplica á todo» los socios la mAs puntual 
asistencia. 
Hobana 24de Agoste de 1884.—El S'.-crotario, José A. 
Fojttda. C n. 945 «-2 
BANCO INDUSTRIAL. 
Este Banco Juega en el Sorteo n. 1,105, quo ha de cele-
brarse el dia pnraoro do Setiembre próximo, el bllletr 
entero número 6,129 (seis rail ciento veinte y nuevo) por 
uo llegar los números do dicho sorteo al suscrito por es-
te Banco.—Habana 20 do agoste de 1884.—El Director. 
I . n. 1 11-22 
A V I S O S . 
GREMIO DE PRESTAMISTAS. 
Se cita álos individuos que lo componen para que con-
curran el juéves 4 del corriente, á las nuevo de la maña-
na, en el local do la Administración do Hacienda Pública, 
advertidos de que con el número que concurra se suo-
tanciará el juicio do agravios que tiene abierto. 
Habana y setiembre l1.' do 1884.—Los Síndicos. 
13C01 l - 'a JWSd 
A V I S O . 
Habiendo omitido al participar á mis acrcederes la 
liquidación de mis operaciones, el número do la callo 
donde éste tiene su domicilio, les bago sabor p'>r este 
medio quo os en la calle del Rayo n. 67.-8. Quintana. 
13628 3-2 
Asociación del Gremio de Talleres 
de Lavado. 
Se cita á todos los señores socios para la Junta semes-
tral ordinaria, que tendrá clecte el dia 2 de setiembre, á 
las doce del dia, en los salones del Centro Galloco, para 
dar cuenta dol estado do la Sociedad y tratar do otros 
asuntos urgentes y necesarios al Gremio. 
Habana 30 de agosto de 1884.—El Presidente, Vtccnte 
Ojea. 13591 d2-.,n—al-1 
José Camó y Cp-
INQUISIDOR 6. INQUISIDOR 6. 
- A . :o-A-asr A . 
COMISIONISTAS E N G E N E R A L 
Y 
Representantes de casas Nacionales 
y Extranjeras. 
C n. 910 8-29 
Comisión Liquidadora 
DB LA 
Caja de Ahorros , D \scnentos y 
D e p ó s i t o s de l a í í abana. 
Estado de los fondos exi -tentes hoy, asi 
como de los cobros verificados desde el dia 
23 hasta el de la fecha, á saber: 
Oro. Billetes. 
Saldo depositado 
en el Banco Espa-
ñol en agosto 22..$ 165,490 Có fl-i 1,234 70 
Kemitídole desde 
el 23 hasta hoy. . . . 8,739 65 
$ 174,236 30 $141/234 70 
Girádole desde el 
16 hasta hoy 8,500 
Saldo 105,736 30 141,234 70 
E n l a Caja: saldo. 4,903 98 3,300 40 
$ 170,640 28 $144,535 10 
NOTA.—Se han cobrado en dicho período, 
por la Comisión, $58,312-26 oro y $1,164-50 
billetes.—Desde que la actual Comisión 
empezó sua gestiones hasta la fecha, se han 
pagado á. 4,483 acreedores, por vario? con-
ceptos, según comprobantes, $493,33 -35 
en oro y $410,537-59 en billetes. 
S. E . ú O.—-Habana, aguato 29 da 
—Sebastian Fernavdet de Velasco- - -ífu*'*** 
A. Isasi-—isidro 4lon$o. 
O, n, 94.1 A 3-3 S SI) 
JISUJIIMMM̂ UIH 
D E S E T I E M B R E D E 1884. 
Amortización de Billetes. 
E l telegrama de nuestro servicio directo, 
fechado en Madrid á las nueve y media de 
la noche y publicado en el DIARIO de ayer 
domingo, vino á sorprendernos en extremo, 
puesto que por varios antecedentes y noti-
cias que teníamos, dignas de entero crédito, 
estábamos seguros de que el vapor que sa-
lió de la Península el 29 del mes pasa-
do conduciría el Real Decreto relativo á 
cato asunto. Tal era nuestra confianza 
respecto del particular, que en el propio nú-
íuero del domingo, al tratar de las autori-
saoiones, dimos la seguridad do que por el 
expresado conducto se nos comunicaría la 
disposición mencionada. Telegramas di-
rectos nos anunciaron oportunamente que 
había salido de Madrid el Sr. Ministro de 
Ultramar con ©1 objeto do obtener la firma 
•do S. M. para el Decreto referido; poste-
riormente so nos ha participado por cartas 
do personas respetables y que debían de 
estar bien enteradas, que el asunto estaba 
ya acordado y resuelto, y que no tardaría en 
ser comunicado, y por último, en una co-
rrespondencia publicada por nuestro apre-
ciablo colega L ' i Voz de Cuba, con fecha de 
Madrid del 8 de agosto anterior, se decía lo 
siguiente: 
" E n el día de anteayer debió firmar en 
Betolú S. M. el Rey el decreto referente á 
la recogida de los billetes que por cuenta 
del Gobierno emitió el Banco Español de 
la Habana. E l Ministro de Ultramar, ac-
cediendo al unánime acuerdo de una junta 
compuesta de los Srcs. Santos Guzman, 
Pellijero, Loriga, Armiñan, Vázquez Quei-
po, Tuñon, Suaroz Vigil y Castro y Sorra-
no,, optó por el procedimiento dé sorteo, 
según el plan Arregui. Considero que no 
debo ocuparme en trasmitir detalles, por-
que el cable y la correspondencia dirigida 
por el extranjero llevará á V. el texto origi-
nal de los decretos." 
Hechas estas indicaciones, se compren-
derá fácilmente que no anduvimos ligeros 
al expresar en nuestro citado artículo del 
domingo que debíamos contar por segara 
la venida de la esperada resolución por el 
vapor-correo indicado: y se comprenderá 
también nuestra sorpresa al recibir el tele-
grama de la noche del sábado. .Según este 
telegrama, no ha sido remitido el Decreto 
de que se trata por el correo del día ante-
rior, con el propósito de reformar y dar 
mayor amplitud á la amortización de los 
billetes do la emisión fie guerra: y se agre-
gaba que el Ministro pensaba incluir en el 
Decreto la amortización de los billetes 
fraccionarios por medio de remesas men-
suales do monedas de plata, expresamente 
acuñada para la Isla de Cuba, en cuyo ca-
so, no se admitirían los billetes en parte de 
las contribuciones corrientes. 
Por donde se ve que el motivo déla ines-
perada demora que ha experimentado la 
resolución do este importante asunto, se 
debo al deseo de reformar y ampliar el mé-
todo de la amortización. Si esta especie de 
revisión y reforma que al parecer va á 
practicarse con un acuerdo que ya se decía 
ultimado en definitiva, ha de dar por re-
sultado el que se mejore el pensamiento 
on el sentido de que el medio adoptado sea 
más eficaz para el objeto apetecido, casi 
podríamos celebrar la tardanza, si no hu-
biera de prolongarse mucho. V decimos 
esto, porque á la verdad, el sistema que se 
nos había anunciado como el preferido pa-
ra resolver la cuestión, no se había juzgado 
aquí como el mejor, abrigándose dudas a-
cerca de su eficacia, por las personas en-
tendidas. Pero se creía muy próxima la lle-
gada del Decreto, que ya se suponía en ca-
mino, y en tal caso, hubiera sido ociosa 
cualquier observación acerca *de sus pres-
cripciones: cuanto más, que estas no nos 
eran conocidas á derechas, sino de una 
manera oscura é incompleta. Lo mismo 
podemos decir del plan de la plata expre-
samente acuñada para recoger los billetes 
fraccionarios, plan que no es nuevo, y que 
no sabemos hasta qué punto será oportuno 
y eficaz en la práctica. 
Desde luego confesamos que el asunto es 
arduo y difícil de resolver. Así se explican 
las vacilaciones ocurrida? en las altas regio-
nes oficiales para pronunciar sobre él la úl-
tima palabra. Por nuestra parte, y persis-
tiendo en las opiniones que hemos omitido 
en estos últimos años acerca de este que 
hemos considerado siempre arduo problema, 
indicarémos que los términos más racioua-
los para resolverlo, ó mejor dicho, el objeto 
que debe tener toda resolución convenien-
te, es en primor lugar una amortiz ación 
gradual do este papel, más ó ménos rápida, 
poro sólidamente asegurada, y en segundo, 
la fijación de su valor de manera que no irro-
gue los grandes perjuicios á que son ocasio-
nadas las bruscas y frecuentes oscilaciones 
do su curso en el mercado. Si por el Estado 
se proporcionase más amplío empleo al bi-
llete, como ya se ha principiado á practi-
car, eu virtud de ciertas medidas, creémos 
(pío con ello se conseguiría regularizar su 
curso y evitar esas oscilaciones. En suma, 
cualquier resolución capaz de producir los 
efectos que acabamos de indicar, sería la 
mejor y la que aquí obtendría el general 
aplauso. Así lo estimamos al ménos. 
F O L L E T I N . 74 
SEGUNDA P A R T E 
DE 
L A B E L L A J U L I A 
POR 
(Oontinúa). 
Todo aquello no explicaba, es verdad, 
cuáles oran el objeto ó interés del asesino ó 
asesinos, pero proporcionaba el hilo que ser-
viría para salir del laberinto. 
Todos los asertos de Pedro Henry fueron 
confirmados. • 
E l pavimento do la guardilla conservaba 
muy perceptibles las manchas de sangre. 
Entre las altas yerbas del jardín se halló 
la carretilla que sirvió para trasportar el 
cuerpo. 
Pedro Henry no tenía ya nada que decir á 
la justicia. 
Lo volvieron al hospital. 
—¡Hemos aprovechado bien el día!—dijo 
monsieur Didíer de la Tour al jefe de segu-
ridad. 
—Sí; ahora ya estamos sobre la pista, y 
no la porderémos. 
— Y llegaremos á conocer la exacta ver-
dad. 
—No es dudoso, señor juez. Sólo que se-
rá preciso echar la mano encima al falso 
Pedro Henry. 
—¿No tenemos su filiación.' 
—bin duda. 
Poro como madama do Xon iHc ha reSti-l 
luido á los hereL TOS naturales del conde to-
dos los bienes procedentes de su difunto es-
poso, los criados del hotel Noiville se han 
iUsp<?r§í\ílO; y tosfrí cuatro Iwmto^ 
Hemos indicado arriba que si la demora 
sufrida en este particular redundase en que 
la resolución se mejorara y perfeccionara, 
debiéramos celebrarlo. Pero en todo caso, 
debemos indicar también que esa tardanza 
no debe traspasar los límites, habida cuen-
ta con la situación del país, cuyas dificulta-
des influyen desfavorablemente en el curso 
del mercado y de todos los valores, y con la 
natural impaciencia, sobreexcitada hoy día 
por el inesperado aplazamiento de una me-
dida que se juzgaba salvadora y se creía 
verla llegar de un dia á otro. Aquí viene 
muy bien una frase, que hemos citado ya 
varias veces, del discurso del Sr. Albacete, 
á saber: "que no hay nada peor para ía ri-
"queza y la industria que el estado do ex-
"poctacion y de incertídumbre.'' 
Bueno es que se medite detenidamente án-
tes de adoptarse una resolución eu materia 
de por sí grave y complicada; más vale á la 
verdad ejecutar lo recto y conveniente des-
pacio, que lo imperfecto de prisa; mas así 
y todo y en circunstancias como las quo 
atraviesa esto país, la diligencia os indis-
pensable y la más posible rapidez eu las re-
soluciones debe de conciliarso con el estu-
dio y la reflexión que requiere toda medida 
de la índole de la que nos ocupa. Que se re-
suelva bien, y que se resuelva pronto es la 
fórmula que comprende la aspiración gene-
ral del país. 
Vapores-correos. 
E l Alfonso X I I llegó sin novedad á San-
tander al amanecer de ayer, domingo.—El 
pasaje desembarcó inmediatamente. 
E l vapor-correo CmcẐ íZ de SantanclersaMó 
de Cádiz con dirección á este puerto y es-
cala en Puerto-Rico el sábado. 
También el Antonio López salió de la Co-
rana el viernes 29, en sustitución del 17./-
c i i fia. 
Honras. 
A las ocho de la mañana de hoy se efec-
tuaron eu la iglesia de Nuestra Señora de 
las Mercedes las honras dispuestas por la 
"Juventud Montañesa"' por el eterno des-
canso de las víctimas del naufragio del va-
por Gijon, sobre todo, del capitán D. Bal-
domcro Iglesias, socio protector de la mis-
ma, y del oficial D. Gonzalo Lavin. 
E l templo estaba severamente colgado. 
Frente al altar mayor habíase levantado 
un túmulo lujoso, en ol que había dos pre-
ciosas coronas y una cruz dé siemprevivas 
y pensamientos, dos romos cruzados, una 
brújula;, un sextante y otros atributos de 
la Marina, así como las matrículas de San-
tander y de la casa. Ocho marineros da-
ban la guardia al túmulo. 
Asistieron al acto los Excmos. Sres. Ge-
nerales Castillo y Montojo, Pita da Veiga, 
Obispo do la Habana, Alcalde Municipal, 
Presidente de la Audiencia, Mayor General 
de Marina, jefes y oficiales de la Armada, 
capitán del puerto, capitanes de marina 
mercantes, individuos de las sociedades do 
beneficencia provincial, de la prensa y do 
otras corporaciones. E l templo, con ser tan 
espacioso, era iusuficiento para la concu-
rrencia que le llenaba y en que so vetan nu-
merosas y distinguidas damas de esta so-
ciedad. 
E l acto fué en extremo lucido. Cantóse, 
con acompañamiento de órgano, la misa 
del maestro Calahorra, y pronunció un elo-
cuente panegírico, el R. P. Gil, de la Com-
pañía de Jesús. 
E l Sr. Obispo cantó el responso, oficiando 
el R. P. Ruvalcaba. 
Algunos náufragos del Gijon se encontra 
han entre los asistentes. 
E'or nuestra parto, nos asociamos de todo 
corazón al acto piadoso y caritativo rcali 
zado por la "Juventud Montañosa," en hon 
ra de los arrojados marinos españoles, de 
los pasajeros y tripulantes del Gijon, vícti-
mas de la catástrofe que tan dolorosamente 
nos ha conmovido. Dios, en su infinita mi-
sericordia, habrá acogido en su amoroso se 
no el alma de aquellos desgraciados. 
Higiene pública. 
L a carne, primer ártica lo de alimentación 
Si el aumento de población es el elemento 
mayor de riqueza para un país, claramente 
se deduce que el más oportuno medio de 
alcanzarlo es cuidar con celo extremo y 
constante la conservación de la salud públi 
ea, porque sin ella la reproducción es nula 
ol crecimiento dudoso ó defectuoso, y débi-
les y cortas las fuerzas que se dedican al 
trabajo. 
En los lugares enfermizos pocas veces se 
ve prosperar la población, y cuando se ob 
serva el fenómeno contrario, puede asegu 
rarse que en dichos puntos la ciencia y el 
esfuerzo han triunfado del clima y de la si-
tuación; pero que ese triunfo se ha pagado 
muy caramente, que el número de víctimas 
quo han sacrificado su vida ántes de conse 
guirlo, habría sido bastante para poblar un 
territorio saludable, diez veces más extenso. 
Persuadidos de esta verdad, sencilla, cla-
ra y al alcance de casi todas las capacida-
des como todos los principios fundamenta-
les, el principal conato de todos los pueblos 
civilizados ha sido en los últimos tiempos, 
principalmente, vigilar incesantemente, no 
sólo el aseo, limpieza y buen órden de las 
poblaciones y sus alrededores, sino entran-
do en una via hasta cierto punto privada, 
impedir la falsificación y alteración de los 
alimentos, bebidas y condimentos más usua-
les, así como la venta de ellos y de los que 
se encuentran en un estado de descomposi-
ción. 
T a hemos indicado en el DIAKIO muchos 
de esos alimentos, bebidas y condimentos 
como perjudicialísimes á la salud; pero co-
mo quiera que aún nos faltan muchos que 
señalar, vamos á continuar en tan útil ta-
rea en beneficio de la salud pública, auxi-
liando por este medio á quienes les corres-
ponde velar porque esa salud no se altere, y 
cuya alteración so manifiesta á cada rato 
con endemias y epidemias de todos conoci-
das. Triste, muy triste es que la humanidad 
trabaje así en destruirse, que ol inmodera-
do deseo de ganancia lleve al hombre á en-
venenar á mansalva á sus semejantes, y que 
Jos conocimientos científicos, los progresos 
buscan al groomdel conde, sin que haya el 
menor indicio délo que ha sido de él. 
Lo que también aumenta la dificultad, es 
que ignoramos su verdadero nombre y su 
real personalidad. 
—¡Obi ;ya lo conseguirémos, aunque haya 
que gastar mucho tiempo y mucho dinero! 
Y M. Didier entró en su casa muy preo-
capado; pero más satisfecho que en dias an-
teriores. 
Se había acostado y acababa de conciliar 
el sueño, cuando á cosa de media noche, su 
ayuda de cámara le despertó azoradamente, 
diciéndole que un agente de la prefectura 
deseaba hablarle para una comunicación de 
la más alta importancia y urgencia. 
XIV. 
SE DISIPA LA. M E K L A . . 
He aquí lo que había pasado: 
Sin duda no se ha olvidado que el desgra-
ciado Hurón, al registrar loa papeles de la 
sociedad liuron y Tornasol, había encontra-
do la copia del testamento del conde Espa-
rre, sacada por su amigo, cuando penetra-
ron eu la habitación de Julia y Próspero 
Martin. 
Al leer esta copia, en el momento mismo 
en que Juana y Roberto eran acusados y per-
seguidos por el asesinato de Noiville, Hurón 
había comprendido que los culpables no 
err.n los acusados, y que los únicos que te-
nían un interés evidente, cierto, en el cri-
men, eran Julia Verdier y su amanto Prós-
pero Martin. 
Al pi outo había escrito contra ellos una 
carta denunnciaáa al juez de instrucción. 
Luego, reflexionando que aquella denun-
cia no lo produciría más que la intima ale-
írría de haber salvado á dos inocentes y las 
felicitaciones de su propia conciencia, el in-
consolable amigo de Tornasol había cam-
biado de idea. 
Ea I v w de eüYiítf su «arta, Iwbta ido á 
del entendimiento humano, ÍO empléen en 
asegurar mejor la perpetración de tan pu-
nibles y repugnantes hechos. Pero debemos 
aceptar la sociedad tal como está constitui-
da, y precavernos para la defensa con los 
mismos medios que se emplean en el ata-
que, sobre todo, en estos tiempos de incon-
gruencias y anacronismos superabundantes. 
Por eso en París, en Lóndres, en Alema-
nia y en otras muchas capitales, se publican 
periódicos científicos, redactados por quí-
micos, botánicos y médicos notables, con el 
fin primordial de denunciar los abusos 
que cometen los encargados de expender 
alimentos, etc., y los recursos ya vulgares, 
ya de an órden más elevado, de que echan 
mano para falsificarlos y evitar que se co-
nozca su mal estado. Y como esos abusos 
son los mismos en todas partes, en París 
como en Viena, en Lóndres como en la Ha-
bana, vamos á proseguir dando un extracto, 
una noticia do ellos, creyendo hacer un be-
neficio positivo con proporcionar el conoci-
miento de las causas más generales de las 
dolencias y enfermedades quo tantos extra-
gos causan á la humanidad, cuyas causas 
llegan á noticias do quienes no deben igno-
rarlas lardo ó nunca, cuando so publican eu 
periódicos científicos, generalmouto do poca 
circulación. 
Entre las sustancias alimenticias, la car-
ne es la que primeromento debo llamar la 
atención, puesto que ella os la más común, 
la (pie prefiero ol hombre jSMá su sustento 
como más nutritiva y conveniente, y por 
consiguiento la falta de moralidad y fideli-
dad algunas veces cu las personas encarga-
das do su expendio, puede sor do muy fata-
les trascendencias. Los principios nutritivos 
contenidos en la carne que sirven para la 
alimentación del hombre son la fibrina, la 
albúmina y el gordo. 
Está probado hasta la evidencia que cien 
partes do carne de vaca contienen: 
1? Fibrina 4 
2? Albúmina 4 
3? Gelatina 7 
4o Gordo. 30 
6? Sustancias minerales : 5 
7o Agua 50 
100 
Pues bien: esta carne, tipo en calidad por 
sus componentes, que de ordinario se hallan 
en todas las carnes de su especie, tan fácil-
mente asimilables, de un poder nutritivo, 
aunque no tanto como el extracto de carne 
de Liebig, etc., por razones que en su dia 
demostraremos, suministra á los nervios y 
músculos los elementos indispensables, que 
son constantemente eliminados y reempla-
zados alternativamente. 
Pero supongamos quo es tácame tan sa-
ludable so altere por la humedad y el calor, 
como acontece muchas veces en "los meses 
más calurosos dol año, hasta por descuido y 
abandono, ;ah! entónces, y puesto que sería 
casi imposible trasladar aquí cuanto se ha 
dicho sobre los efectos deletéreos en el or-
ganismo humano de las carnes corruptas, 
recomendamos á nuestros indulgentes lec-
tores lo que se dice de este asunto en el 
Anuario científico de Figuier de 1881 y co-
mo ratificación á lo dicho allí por tan auto • 
rizado voto, lo expuesto por el Dr. Garnier 
en su Diccionario de Ciencias é Institucio-
nes médicas de 1882, desde la página 410 á 
la 413, quienes por analogismo, y principal-
mente los más gastrónomos de esos lectores, 
podrán deducir de la lectura de ámbos li-
bros lo que pasa en la carne de las reses 
que se benefician en los mataderos para 
nuestro principal sustento, desde que em-
pieza á aventarse. 
E l análisis precedente da una idea com-
pleta de la composición química do la carne 
de los animales que so consumen diaria-
mente, cuyo conocimiento no es indiferente 
atender, por cuanto permite formarse cabal 
idea de lo que el organismo humano recibo 
para reparar las pérdidas que constante-
mente sufre, mucho, muchísimo más cuando 
esas pérdidas se deben á los excesos del 
trabajo en ol hombre y como no será monos 
convoniento conocer la composición de la 
carno en bruto para saber elegir la mejor, ó 
la más abundante, en los principios indica-
dos en ol precitado análisis, entiéndase que 
la carne de tornera, de vaca, do buey, de 
carnero y de puerco, debe constar de: 
Sustancia muscular ó pulpa... lü part. 
Grasa y tejido celular 3 . . • 
Hueso 10 
Liquido muscular 71 
100 
Pues bien; esta carne en su perfecto de-
sarrollo ha de tener 71 partes de líquido, 
cuya cifra disminuyo á medida que el ani-
mal acrece en gordo, adquiriendo mayor 
poder nutritivo á medida que ese acrecen-
tamiento va en aumento, ó lo que es lo 
mismo, que á medida que el agua de la car-
ne va disminuyendo y entra en ella como 
parte integrante, se va convirtiendo asimis-
mo en más sustancioso tan azoado alimento, 
si se nos permite decirlo así, según lo aseve-
ran los estudios fisiológicos mejor interpre-
tados mediante la balanza, tanto con esto 
precioso instrumento destinado para averi-
guar el peso de los cuerpos, como con esa 
otra balanza más sutil, comparación ó jui-
cio apreciativo que el entendimiento huma-
no hace de las cosas, estimándolas en su 
justo ó aproximado valor, llamada razón, 
hasta para darle siempre al César lo que del 
César es. 
E l análisis comparativo que pasamos á 
citar, convencerá, persuadirá é inclinará el 
platillo de la balanza para darnos á enten-
der más claramente en favor de un diotámen 
emitido por fisiólogos consumados, apoyán-
donos en las siguientes cifras de químicos 
no ménos eminentes, confirmadas con pos-
terioridad. Hélas aquí: 
Corde- Car- Puer-


















Y como quiera que á medida que la car-
ne ó pulpa aumenta la grasa, disminu-
ye á expensa, en parte de los elementos 
del agua, de tal manera que el consu-
midor recibo por tal concepto un 40 por 100 
ménos do esa agua, se puede hacer ver mu-
cho mejor esta verdad con los resultados 
obtenidos por el escrupuloso químico Breu-
Um, sintetizados en las cifras siguientes: 
Carne sin grasa. Carne con grasa. 
Agua 
Ceniza. . . 
Grasa . . . 
Pulpa ó 










O lo quo es lo mismo, 1,000 gramos de 
carne contienen: 
Pulpa Grasa Ceniza Agaa. 
Carne muscu-










Diferencia.-.. +38 +158 +1 —207 
De donde resulta que la carne de vaca, k, 
casa de Jul ía y Próspero para explotar su 
secreto. 
Y a sabemos que este paso causó su muer-
te violenta por el medio que hemos contado 
precedentemente. 
Hurón no tenía familia ni herederos di-
rectos ni indirectos. 
Todos sus papeles fueron sellados y remi-
tidos al juez de paz del distrito, á fin de que 
los examinase para conocer su importan-
cia. 
Hurón y Tornasol, en todo el tiempo en 
que habían ejercido su industria, su hermo-
sa industria, como decía Tornasol, habían 
reunido un número considerable do expe-
dientes personales, con todos los informes 
que conseguían ó pescaban al vuelo. 
Todos estaban cuidadosamente clasifica-
dos por órden alfabético, y era necesario 
bastante tiempo para examinarlos todos. 
E l juez de paz, muy ocupado en el de-
sempeño de sus funciones, interesándole me-
dianamente semejante trabajo, consagra-
ba á él sus ratos perdidos, empleando algu-
nos meses en tal faena. 
Como el expediente de Julia Yerdier se 
hallaba colocado de los últimos, siguiendo 
el órden alfabético, fué por decirlo así el 
que terminó aquel fastidioso trabajo del 
juez. 
Primero leyó la copia del testamento del 
conde Esparre con bastante indiferencia, 
hallando, sin embargo, muy extrañas las 
cláusulas que contenía. 
E l nombre de Juana de Esparre nada lo 
decía: durante la tramitación de la causa, 
cuyo escándalo había sido inmenso, Juana 
siempre fué designada por su título de con-
desa de Noiville. 
Pero al dejar esta copia, el juez tomó otro 
papel cuya lectura empezó, y entónces todo 
cambió. 
Aquel papel era el borrador de la carta 
de Hurón al juez instructor, borrador quo el 
agente, con sus hábitos de ó r ^ P ; se Uabia 
contiene sobre 1,000 partes 207 más de 
materias nutritivas sólidas que la carne 
sin gordo, como llaman los expendedores de 
carne de reses que no tienen buenas carnes 
ó que no están bien nutridas ó que no es la 
más escogida y sin hueso que dan en la 
carnicería. L a demostración no puede que 
dar más evidenciada hasta el caso de que 
muy escaso será el abastecedor de carne quo 
no lo comprenda así. 
Debe, pues, cuidarse que las carnes que 
han de venderse, no sólo tengan las condi-
cíonespreindicadas, sino que se coloquen en 
parajes secos, pendientes siempre del gara-
bato; pero no porque se la pueda llevar el 
gato, como vulgarmente se dice, sino para 
que se refresque constantemente por la ven-
tilación y porque es un hecho hecho y de-
recho que la carno puesta sobre mármol ó 
madera, mucho más cuando ámbos están 
pulidos, entra pronto en fermentación, ó se 
avientan como también so dice, adquiriendo 
un sabor especial y desagradable, en cuyo 
estado ó introducidas en el estómago, dan 
lugar la mayor parto do las veces á lo quo 
los módicos llamamos cardialgías y cólicos 
gravea, á fiebres pútridas, á pústulas malig-
nas, (Ve. 
Yr on conclusión, por hoy, dirémos en este 
asunto de tanta trascendencia cuando no se 
lo presta la debida vigilancia, que cata debo 
llevarse al extremo do qúe rio pueda decir-
se: Carne sin hueso no se da sino á D . Vuc 
so, ó lo (pie es lo mismo, que lodos debemos 
comer carno sana, lo cual de llevarse á 
efecto como deben eomprehderlo primera-
meulo encomenderos y abastocedoros do 
carno, tendrán más consumidores al contri-
buir do este modo al progreso y á las mejo-
ras del arto culinario, ol cual está en razón 
de todos los progresos y realizados siempre 
quo se ha tenido presente el dicho del céle-
bre filósofo: el hombre es lo qtie come, cuya 
frase crée oportuno reproducir aquí por ha-
berla dicho realmente un fisiólogo más que 
un filósofo, - A . Caro. 
dores del partido nihilista eu San Peters-
burgo, y revelaciones muy importantes 
acerca de la conspiración de Varsovia, á 
consecuencia de las cuales la policía de 
Yarsovia procedió á la prisión del juez de 
paz Pardowskí y de otras personas compli-
cadas en la conspiración." 
República Argentina. 
Escriben do líuenos-Airos, con fecha 7 
de julio: 
" E l gobierno argentino propondrá cues-
tos dias alCongreso abolición del derecho de 
exportación de seis por ciento que pagan 
los principales productos del país, como la 
lana y las pieles en general. Esto dato da 
idea cabal de la época de prosperidad en 
que ha entrado la República Angentina, 
pues ol derecho que so trata producía al 
Gobierno anualmente unos cuatro millones 
de pesos fuertes. 
E l ministro de lo interior, Dr. Irigoyen, 
en la Memoria que presentó al Congreso en 
los últimos dias del mes pasado, so grantu-
la de que la situación sea próspera y lison-
jera. E l comercio y la industria se extien-
den llevando su civizador contígente á las 
localidades ántes adormecidas; los ferroca-
rriles se prolongan en todas direcciones, y 
la confianza general dar vigor á este movi-
miento, que levanta el crédito y asegura los 
destinos de la nación. 
En mis cartas anteriores he hablado de 
las grandes obras de ferrocarril ejecutadas 
en los últimos años en la República Argen-
tina. Después de los Estados-Unidos es la 
nación de América que cuenta más millas 
de vías férreas: todas las principales ciuda-
des y los más importantes centros de pro-
ducción están ligados de este modo, dando 
así fácil salida á los variados productos de 
este sico país. E n este momento se discute 
en el Congreso un proyecto de ley autori-
zando al Gobierno para mandar estudiar 
siete líneas quo completarán la red de fe-
rrocarriles nacionales. Además, dos em-
presas particulares hacen estudiar actual-
mente las líneas que cruzarán toda la pro-
vincia de Eutroríos y las do Santa Fe y 
Santiago del Estero, recorriendo riquísimas 
zonas cultivadas ó destinadas á ía crianza 
de ganados. 
Como anticipaba en mi anterior, entró ol 
25 do mayo por primera vez la locomotora 
en la ciudad do Mendoza, al pié de loa 
Andes, on medio do los Víctores de los la-
boriosos habitantes do esa rica provincia, 
que esperaban ansiosos la llegada de tan 
útil visitante para que distribuyera en toda 
la República los valiosos productos do su 
próspera agricultura. L a industria vinícola 
tomará ahora gran desarrollo. Por falta 
do fáciles medios do conducción los exce-
lentes vinos do osa provincia y de las que lo 
están vecinas, San Juan y Rioja, tenían un 
consumo limitado. 
L a inteligencia y esmero con que los 
agricultores y pastores atienden en este 
país á sus industrias, la tiene usted demos-
trada en el siguiente dato: durante el año 
.1883 se han introducido por sólo la aduana 
del Rosario (puerto de segunda importan-
cia) 5,911 máquinas para la agricultura; no 
teago á la mano datos do m aduanatle 
Buenos-Aires, quo aumentarían onoritíe-
montc estas cifras. 
A la larga lista de comiaiones cicutiticao 
y militares que completan el estudio del 
territorio argentino, que di en mi anterior, 
tengo hoy que agregar dos: la que acaba do 
salir á estudiar el rio Picolmayo, nuestro 
limito con el Paraguay, y las tierras vecinas 
do él, y la que recorrerá el Chaco á las ór-
denes del ministro de la Guerra, general 
Yictoria. 
Se han recibido buenas noticias de la ex-
pedición naval á la Isla de los Estados. Ha 
establecido un faro cuya posición es 54° 44' 
latitud Sur y 64° 44' longitud Oeste de 
Greenwich. Allí mismo se ha establecido 
una autoridad argentina. E l faro y el puer-
to de refugio serán de inmensa utilidad 
para los que visitan aquellos parajes en de-
manda del Cabo de Hornos, navegación tan 
rodeada de peligros y hasta ahora tan de-
samnarada." 
Conspiración nihilista. 
E l corresponsal de Cracovia de la Nueva 
Prensa libre, da los siguientes pormenores 
acerca de las circunstancias á que se debe 
el descubrimiento de la conspiración urdi-
da contra el Czar en Yarsovía: 
"Entre los nihilistas de San Petersburgo 
había un estudiante de la Universidad, jó-
ven de muy buena familia quo tenía entra-
da en todas las mejores reuniones de la ca-
pital y que sostenía relaciones Con la hija 
de un alto dignatario conocido como uno de 
los más ardientes adversarios del nihilismo. 
Un dia el comité ejecutivo nihilista le en-
cargó que envenenase á ese dignatario. E l 
jóven vaciló al principio entre su deber de 
nihilista y su amor por la hija del funcio-
nario condenado poivel comité y acabó por 
resolver suicidarse ántes que atentar con-
tra la existencia del padre de su amada. 
Mas, ántes de ejecutar su proyecto, escribió 
dos cartas, á saber: una á la hija del alto 
dignatario exponiéndole los motivos que le 
impulsaban al suicidio, y otra á una amiga 
suya de la infancia pertenecionto al parti-
do nihilista, en la cual le rogaba encareci-
damentoque dejase toda clase de relaciones 
con el partido nihilista. Estas dos cartas no 
llegaron á su destino, sino que cayeron en 
manos del alto dignatario, quien so apresu-
ró á decretar la prisión de la amiga del es-
tudiante. 
Advertida esta por el comité revolucio -
nario, consiguió huir y evitar que la policía 
la hallase. E l registro que se practicó en su 
casa dió por resultado el descubrimiento de 
una voluminosa correspondencia que con-
tenía los nombres do los principales agita-
0 B O MICA S SN B íi k h 
— E l vapor americano Saratoga llegó á 
Nueva-York hoy lúnes á las seis de la ma-
ñana, sin novedad, y el Newport salió de di-
cho puerto en la tarde del sábado, á las 
tres. 
—Los Sres. Deulofeu, Hijo y Cu, consig-
natarios en esta plaza de los vapores Juana 
y Elvira, han recibido un telegrama avisán-
doles la salida de Liverpool do ámbos bu-
ques, directamente para la Habana, el viór-
nes 29 y el domingo 31, respectivamente. 
—Por la Capitanía General so ha devuel-
to aprobada, al Subinspector do volunta-
rios, la propuesta de ía medalla de cons-
tancia á iavor do individuos do la compañía 
do O tiara,. También so ha dispuesto quo 
la compañía dol Wajay y la de artillería do 
isla do Finos continúen on su actual orga-
nización, puesto quo por los oficiales de ella 
so sufragan los gastos do furriel y corneta. 
—Se ha dispuesto x^r la Capitanía Ge-
neral ipio conservo su actual organización 
el batallón do San Andrés (Holguin), toda 
voz que por los jefes y oílcialos del mismo 
Sé sufragan los giás'to?? do furrícloa y cor-
netas. 
Li emos en Ü7 Crisol de Cienfuegos: 
"En un sitio do labor situado en el barrio 
de Manacas, próximo á esta ciudad, so pro-
sentaron hace pocos dias, como á las tres de 
la madrugada, dos hombres armados, con 
intenciones, según parece, de robar. 
E l arrendatario de dicha finca, quo dor-
mía en la casa, hubo de sentirlos, y al abrir 
una de las puertas sin armas, fué asaltado 
por uno de los ladrones que con machete en 
mano y revólver le intimó que se rindiese; 
pero el valiente sitiero, lejos de inti-
midarse por aquella amenaza, se abalanzó 
sobro él con objeto de desarmarlo, trabán-
dose una lucha cuerpo acuerpo; pero el otro 
bandido, que había permanecido oculto, 
acometió por detrás al denodado campesi-
no, infiriéndole con el machete varias heri-
das; por fortuna el arma no tenía mucho fi-
lo y éstas fueron leves. 
Con los movimientos de la lucha recibió 
un golpe la lámpara que alumbraba aquel 
terrible cuadro, y se apagó, viendo los la-
drones frustrado su intento, por lo cual em-
prendieron la fuga. 
L a autoridad correspondiente entiende 
en la averiguación de tan criminal atenta-
do, habiendo sido ya reducidos á prisión al-
gunos individuos sobre quienes recaen sos-
pechas." 
— E l Excmo. Sr. Gobernador General, 
oida la Junta de Autoridades, ha resuelto 
que el cambio á que deben admitirse y en-
tregarse por el Tesoro los billetes del Banco 
Español de la Habana, durante ol actual 
mes de setiembre para cumplir con el art. 
3o de la Ley de 7 de julio de 1882, soa el de 
doscientos diez y sieto por ciento, cuyo 
cambio servirá también para las operacio-
nes de contabilidad á quo se contrae el tex-
to de la mencionada Ley; sin perjuicio de lo 
que se sirva resolver el Excmo. Sr. Ministro 
de Ultramar, á cuya aprobación se somete 
dicho acuerdo. 
— E n la finca de "Santa Rosa"', jurisdic-
ción de Trinidad, fué detenido un individuo 
que habia entrado en un corral do ganado 
vacuno con objeto de robar, y que resultó 
ser ol autor de varios hurtos de reses come-
tidos on aquel término. 
—Por la Subdirecciou de la Guardia Ci-
vil se ha reproducido á los Subinspectores 
y primeros jefes de comandancias, la circu-
lar del Gobierno Gouoral^ do 1° do agosto 
de 1881, inserta en la Gaceta del 15 del pa-
sado, sobre fiestas y ferias en los poblados 
do la Isla., á fin de quo so cumplimente pol-
las fuerzas de dicho instituto. 
r -La Guardia Civil del puesto do Táyaba, 
cu la jurisdicción do Trinidad, recuperó una 
yunta de bueyes y un arado quo so llevó del 
ingenio "Magua"' un jóven que no fué dete-
nido, sin embargo de perseguírsele por di-
cha fuerza. 
- También fiiorun detenidos por fuerza 
del mismo cuerpo dos paisanos que el 29 de 
agosto mantuvieron reyerta en la jurisdic-
ción de Sagua, loma de Amaro, resultando 
herido uno de ellos. 
—Por enformedad de su director, el doc-
tor D. Antonio Hay de la Puente, ha sus-
pendido su publicación L a Tarde, de Cár-
denas. Deseamos el restablecimiento de 
nuestro apreciable compañero on la prensa. 
—Bajo el epígrafe de "Cosecha de maíz';, 
publica lo siguiente L a Siiuacion, de Isabela 
do Sagua: 
"Nuestros cosecheros se aperciben á re-
coger ya una buena parte do su cosecha de 
maíz: c:ita, eu general, es magnífica en nues-
tra jurisdicción. En la plaza de mercado so 
detalla este grano, tierno, á diez mazorcas 
buenas por medio, lo que indica que debido 
á la abundancia, el seco, así quo esté en pi-
lón la cosecha, se cotizará, cuando más, de 
tres á tres y medio pesos la hanega. Bien es 
que esté en armonía con las circunstancias 
este importantísimo artículo, pues ello viene 
en ayuda do todos. Si en las demás juris-
dicciones la cosecha alcanza el resultado 
que da en Sagua, esto año no se importará 
maíz americano. 
L a abundancia de la cosecha^ tanto como 
á lo beneficioso del tiempo, se debo al em-
peño con quo se ha trabajado. Eso es el sis-
tema: labrar la tierra* para satisfacer nues-
tras necesidades, cuando ménos. sin acudir 
al extranjero.'' 
A \ mismo periódico corresponden también 
las siguientes líneas: 
" E l mes de agosto, aunque no ha sido 
pluvioso, ha favorecido los campos con opor-
tunas lluvias, suficientes en lo general para 
que la caña y demás labranzas continúen 
su desarrollo. Para asegurar la zafra de 
1884 á 1885, resta que setiembre sea abun-
dante en agua, y siéndolo también octubre, 
como cabe esperarlo, ••puede darse por se-
guro que las cosechas todas serán abun-
dantes. Los campos de caña, hasta el pre-
sente, han sido favorecidos por el tiempo; á 
excepción do aquellos cuyo cultivo se ha 
desatendido, todos ofrecen buena perspec-
tiva." 
—Ha fallecido en Cicufuegos la Sra. doiía 
Belén Abren, viuda de Aviles, pertenecien-
te áuna antigua y conocida familia de aque-
lla población. 
—Dice E l Español de Santa Clara; 
" E l lúnes á las cuatro de la tarde so pre-
sentó una manga muy fuerte con viento y 
agua en el poblado do ̂ lanicaragua, causan-
do el derrumbo de una parte de la casa en 
fábrica de t* Pedro Bacas; por suerte fué 
de corta duración y no hubo desgracia per-
sonal que lamentar." 
— E l viérnos so vendieron en Cárdenas 
1,500 bocoyes do azúcar centrífuga, polari-
zación 92.80, á 5.23 rs. arroba. 
—Escribe un corresponsal de Marsella: 
"Una comisión de católicos, presidida por 
MM. Paranque y Girard, se presentó al al-
calde, enseñándole una primera lista do 
suscricion de las personas más notables per-
tenecientes al comercio de Marsella, á fin 
de podiíle ol oportuno permiso para verifi-
car la procesión de Nuestra Señora de la 
Guarda y del Sagrado Corazón. E l alcalde 
acogió cortésmentc á dichos comisionados, 
confesándoles francamente que en las difí-
ciles circunstancias por que atravesaba la 
ciudad, había hallado más ayuda, socorros 
guardado muy bien de destruir, agregándo-
lo al expediente de Julia. 
Los términos do aquella carta eran claros, 
terminantes. 
Explicaban el interés de Julia y su aman • 
te en impedir la realización do aquel matri-
monio. 
Hablaba además del asesinato del conde 
de Noiville, etc., etc. 
Era un asunto cuyos detalles habia segui-
do el juez de paz, como todo París, con una 
apasionada atención. 
—¡Oh! ¡oh!—so dijo ol fauelouario al ter 
¡ minar la lectura. 
¡Esto es grave, muy grave! 
L a condesa de Noiville y ol doctor Rober-
to Dauray han sido absueltos 
Pero se anda en busca de los verdaderos 
culpables. 
Estos papeles pueden dar gran luz 
L a denuncia tiene todos los caractóres de 
la verosimilitud 
¡No perdamos un minuto!.. ¡Vamos á ver 
al prefecto de policía! 
Y en efecto, aunque era algo tarde, se 
presentó en la prefectura, pidió una audien-
cia urgente al prefecto, é introducido inme-
diatamenre en el despacho, entregó al alto 
funcionario el expediente do Julia Yerdier, 
enterándole de lo que se trataba. 
—¡Gracias, señor juez de paz!—exclamó 
el prefecto. 
Este asunto, en electo, preocupa mucho á 
la justicia desde hace algún tiempo. 
Los agentes no consiguen nada, á pesar 
de su celo. 
Les faltaba un hilo conductor, y vos lo 
traéis. 
Inmodiatamcnto ouviaron á buscar al je-
fe de seguridad, que no tardó mucho tiem-
po en acudir y tomar conocimiento del fa-
moso expodiente. 
—¡Por fin son nuestros!—dijo frotándose 
las manos. 
Lo demás es cosa fácil, 
y abnegación entre los católicos que entre 
los individuos de su propio partido; pero a-
ñadió que, habiendo prohibido las procesio-
nes en un bando anterior, y en la actuali-
dad los regocijos que se celebraban en di-
ferentes barrios de la población y de sus a-
fueras, y estando además prohibidas por la 
ciencia las aglomeraciones de gente, no po-
día permitir que so hiciesen procesiones por 
las calles. Los comisionados lo contestaron 
que la ciencia prohibe las aglomeraciones 
bullidíosas que excitan á los que de ellas 
forman parte á cometer excesos, pero de 
ninguna manera las reuniones de personas 
piadosas que andan pausadamente la una 
tras la otra para implorar la clemencia di-
vina, y que nuestros ediles de .1720 y 1835 
habían visto renacer la confianza entre los 
habitantes después de semejantes manifes-
taciones, como así lo habían consigaado en 
las actas conservadas en ?1 archivo munici-
pal. Al fin, ol alcalde íes dijo que hablaría 
de ello con sus compañeros de municipio, y 
que ya les daría á conocer su resolución". 
— E n la AdministraoTon Local de Adua-
nas so han recaudado éj dia 30 de agosto, 
por derechos do importación, exportación, 
multas, navegación, comisos, depósito mer-
cantil, interés de pagarés o ingreso á depó-
sito sobre impuestos do bebidas y 25 cen-
tavos de tonelaje y cabotaje: 
E n oro $ 62,515-75 
En plata $ 120-97 
En billetes 6,076-86 
El dia 29 do agosto se han recaudado en 
ia Administración Económica, por consumo 
de ganado $1,150-50 eié&dé el total hasta 
la fecha $66,261-75. 
V A R I E D A D E S . 
San Miguel de Excelsis, 
L'n corresponsal eu Betelú ha dado cuen-
ta de la excursión que á ese famoso santua-
rio acaba de hacer el Rey Alfonso X I I . 
Lo pintoresco del sitio, quo convida á las 
dulces expansiones campestres: lo ameno de 
aquella región privilegiada, donde compiten 
á la par los encantos do la naturaleza con 
los recuerdos do la tradición; aquella atmós-
fera pura (pie parece contener los oxígenos 
do la vida y los espíritus impalpables de los 
primeros moradores del convento; aquella 
vegetación espléndida, rica y exuberante, 
que cubre los contornos, para que sobre el 
pico más elevado do ta montaña surja la 
basílica como una corona suspendida de los 
cielos, todo eso que convierte el lugar en 
una obra maravillosa y el valle en una mag-
nífica exhibición, nos obliga á escribir este 
artículo, ya que la bondad del Hoy ha ilus-
trado la historia de San Miguel Excelsis, 
con su reciento visita, de que guardará per-
durable memoria el corazón de los sencillos 
y morigerados hijos de Betelú. 
L a fundación do la célebre basílica tiene, 
como todos los monumentos de la Iglesia 
española, una leyenda interesante que se 
pierde en la noche de los siglos. 
Yiejos cronistas de la fe de nuestros ma-
yores, que han ido descubriendo en la pie-
dra de las catedrales y en los muros de las 
ermitas y en la cruz de los conventos el ras-
tro do historias maravillosas, nos dicen quo 
allí, sobre el suelo granítico en quo hoy se 
levanta la capilla do San Miguel, un gue-
rrero ilustre desciñó el casco y la espada, 
cambió los brillantes arreos militaros por el 
tosco sayal de monje, y purgando dura y 
merecida penitencia, construyó el santuario, 
erigiéndose en pastor de la nueva grey y en 
ejemplo de virtudes, que ol nuevo rebaño 
supo imitar. 
L A Lf,YENDA. 
Corría el siglo VI . 
Era España á ta sazón feudo del Key go-
do Witiza. Licencioso y avaro, entreteníase 
en buscar nuevas fronteras á su reino, no 
para engrandecerlo, sino para saciar su án-
sia infinita de placer y do botín, y para ata-
jar la invasión de la morisma quo le ame-
nazaba. 
Don Teodosio do Goñi, ilustre caballero 
do Navarra, habia sido llamado como tan-
tos otros á la guerra, y á las órdenes del 
Boy abrillantó los timbres de su familia, 
que ya honraron con su heroísmo y sus vir-
tudes San Ignacio de Loyola y San Fran-
cisco Javier. 
Pero menos afortunado que estos apostó-
les do la Iglesia, D. Teodosio hubo do aban-
donar por las fieras acometidas contra los 
moros ol hogar tranquilo do su casa, donde 
quedaba triste y amorosa D:! Confianza 
Poutrou de Bianda, mujer do celestial her-
mosura y de corazón más celestial aún. 
Partió á la guerra ol caballero y lloró la 
dama la viudez: luchó aquél con ánimo es-
forzado bajo las banderas de Witiza, con-
quistando lauros inmarcesibles en la fron-
tera trijitaua, donde dejó rota la hueste de 
Miramamolin Ylit, miéntras su esposa ora-
ba pidiendo á Dios la vuelta del noble ca-
pitán. 
Llegó la hora, y D. Teodosio, rico de lau-
roles, con nuevos blasones en su escudo y 
alientos no conocidos on su pecho, corrió á 
buscar á D" Confianza, que creía presa de 
mortal angustia. 
E l rápido trotar de su corcel parecíale la 
pesada resistencia, y pidiendo alas al vien-
to y ensangrentando los ijares del poderoso 
bruto, tomó los atajos hasta que llegó al 
valle do Hoyos. 
Allí, terrible tempestad desencadenada 
súbitamente, puso en peligro su vida salva-
da del hierro infiel: el agua caía despeñada 
por los montes: los relámpagos se sucedían 
sin cesar y el trueno conmovía los espacios 
como si la naturaleza se hundiese sobre su 
cimiento. 
Don Teodosio, rendido por la fatiga, de-
voraba en silencio sus ansias y sólo pensaba 
en su mujer. Pero un rayo lo anuncia que 
puede no llegar al término de su viaje, y 
cao junto al molino, envuelto en el agua y 
el lodo, miéntras su caballo huye perdién-
dose en ta inmensa soledad del terreno. 
Luchaba el capitán contra el rigor de la 
suerte, cuando un monje, cubierto con un 
ancho sayal y bien recatado el rostro, pre-
seutósele como nuncio divino en el trance 
horrible que atravesaba. 
Oyóle el caballero, pero oyóle como quien 
recibe la muerte en el instante de recon-
quistar la vida; 
No corras—dijo á D. Teodosio el apareci-
do—que cuando más tardes en llegar, más 
feliz podrás sor: tu dama so ha entregado á 
impuros amores, y en el mismo lecho de 
castidad que fué nido do vuestros primeros 
alectos, allí la señora se ha trocado en 
manceba, su honor y tu gloria se han con-
vertido en mengua y vituperio. 
Las palabras del desconocido sonaban en 
el corazón del caballero con ol ruidoso es-
panto de una tempestad horrible. 
Todos los sentimientos se sublevaron en 
su alma: la dignidad, el amor, los celos, 
reñían muda batalla: las palabras del mon-
je caian como plomo derretido en su cora-
zón. Dudó, vaciló pero la misma in-
tensidad de su desdicha dábalo fuerzas para 
resistir. 
-Eso quo decís—balbuceó—no puede ser; 
doña Confianza, mujer del más alto linaje, 
es noble y me adora: ser infiel sería la más 
horrenda do las culpas. Huid, huid 
quo rao envenenáis con vuestras rovelacio-
nos. 
-No, repuso el monje; vuestro paje y 
vuestra dama son hoy loa moradores del 
castillo: él so eleva á las alturas del señor; 
ella descendió á la ralea de concubina. 
Por Dios os juro--dijo el caballero — 
Y tomando un cocho llegó después de me-
dia noche á casa de M. Didier do la Tour. 
— ¿Qué asunto tan importante os trae á 
atas horas? le preguutóel juez de instruci 
clon. 
— E l asunto Noiville. 
—¡Ah, ah! ¿Hay algo do nuevo? 
—Si; os traigo los nombres de los asesi-
10S. 
M Didier dió un salto en la cama. 
—¿Es posible4? 
—¡Leed!—dijo el jefe de seguridad, en-
tregándolo el expediente que habia llevado 
consigo. 
A medida que el magistrado leía, primero 
el testamento y luego ía carta de Hurón, su 
rostro se iba cubriendo de una densa pali-
dez, y gruesas gotas de sudor brotaban en 
la raíz de sus cabellos. 
—¿Qué tenéis?—preguutóel representante 
de la policía, bastante sorprendido. 
—¿Qué qué tengo, amigo mió? ¡Tengo 
que jamás me perdonaré ol error que he co-
metido contra dos inocentes! 
¡Cuándo pienso que pudieron ser conde 
nados! ¡Cuándo pienso en las largas 
torturas morales que han padecido 
¡Cuándo pienso que aún hoy, si bien ab-
sueltos, no se hallan completamente reha-
bilitados! 
¡Que sobre ellos pesa una repugnante sos-
pecha! 
¡Que han tenido quo huir de París 
buscando el olvido on algún apartado reti-
ro léjos del mundo que los habia cono-
cido, estimado, apreciado en otro tiempo! 
¡Ah! ¡me considero un gran culpable! 
—Esa emoción, soñor juez, y esos senti-
mientos prueban la delicadeza do vuestra 
conciencia y lo noble de vuestro corazón. 
¡Nadie es infalible! 
Y a conocéis el dístico: 
¡Errare hwmamm est! 
—¡Sí.» mwrto) w infalible! 
Siempre lo recordaré cuando me halle 
frente á cualquier acusado! 
, M. Didier no paseaba con agitaeiou por 
su gabinete. 
-Ahora, exclamó bruscamente,—nuestro 
primer deber es rehabilitar de una manera 
notoria á la condesa de Noiville y al doctor 
Koberto Dauray. 
-j-jAquí tenemos los medios!—replicó el 
jefe apoyando su mano on el expediente. 
Así lo espero. 
Empecemos por apoderarnos de los cul-
pables. 
Y" sentándose á la mesa, M. Didier de la 
Tour escribió el nombre de Julia Yerdier y 
de Próspero Martin en dos órdenes de arres 
to inmediato, de las que tenía preparadas 
á todo evento. 
— E n cuanto amanezca, mis agentes se 
pondrán cu su busca,—dijo el jefe tomando 
las órdenes. 
XV. 
E X CAZA. 
Aquella noche, aunque el magistrado vol 
vió á acostarse, no por eso durmió. 
Cuanto más pensaba en la rovolacionque 
acababa do serle hecha, tanto más com-
jtrendia su extravío al acusar á la viuda 
d conde de Noiville y al doctor Dauray. 
Que Julia y Próspero fuesen los culpa 
bles, no había duda posible. 
Además, aquellos nombres no le eran 
desconocidos. 
Recordaba que ya habia visto á aquellos 
¿ios personajes en su despacho, cuando Ju-
lia habia sido encausada por inculpación 
io robo y Próspero por resistencia á los 
agentes de seguridad. 
Pero, ¿quién les habia denunciado y he-
cho condenar? 
E l corde de Noi'ille, el mismo que, poco 
m á s de un mes dot-puos, imcambia bajo sus 
golpes, • c 
que si no mentís, la venganza será cruel 
tomad en prenda este relicario que me a-
compañó en los días de fortuna; guardadle 
como recuerdo de vuestra aparición. Y 
ahora, despejad el rostro para que os le 
vea. 
—No: soy enviado del cielo: y nuncio de 
malas nuevas, os acompañaré hasta el moli-
no, sin que podáis jamás decir que me vis-
teis la cara. 
Y aceptando el relicario, y cogiendo al 
caballero, condújole casi moribundo hasta 
lo alto de un monte, desde el cual se domi-
naba la antigua mansión de los Goñis. Allí 
el aparecido desvanecióse como una som-
bra, y el caballero, vuelto de su primer 
desmayo, cobró alientos; la venganza rever-
beró con siniestros colores el cüadro de su 
deshonra; vió al paje usurpador y á la mu-
jer caída siendo" afrenta de su nombre, y 
empuñando la daga y ardiendo en ira, co-
rrió hácia el castillo.' 
L a tempestad habia pasado: las primeras 
tintas de la autora reflejaban ou luz purísi-
ma en los altos minaretes del viejo palacio 
señorial: el pueblo estaba desierto: ol casti-
llo dormía sueño profundo: la campana do 
la iglesia lanzaba al aire sus primeros acen-
tos: los fieles se aprestaban para acudir al 
santo sacrificio de la misa: todo ora calma 
y silencio. 
Como el ladrón quo atisba el instante de-
cisivo, como el guerraro quo cae sobre la 
presa codiciada, así D. Teodosio subió á su 
palacio, burlando á sus servidores: cruzó el 
ámplio patio; subió la empinada escalera, 
ganó un estrecho corrredor que conducía á 
eu cuarto y allá vió, eu su propio lecho, dos 
bultos 
—Ellos son, so dijo; ahí están la culpable 
y mí rival: el monje no mintió: cumpla yo 
mi venganza. 
Y hundiendo la daga una y diez veces cu 
los cuerpos do aquellos desdichados, huyó 
hácia la calle para ocultar con el crimen su 
deshonra. 
No habia pasado aún la plaza de la igle-
sia, cuyo pórtico quería ganar, como lugar 
seguro, cuando una mujer de gallarda apos-
tura, envuelta en larguísimo manto, y se-
guida do dos pajes, volvía dol templo y se 
dirigía al castillo. 
Entre los pliegues de su toca, fácil era 
adivinar una dama hermosa, triste y abati-
da, entregada al dolor, víctima tal vez de 
espantoso sufrimiento. 
E l caballero tembló ante aquella miste-
riosa figura que trajo á su mente el recuer-
do y la imágen de doña Confianza: vaciló 
ella también, y tras breve pausa, mudos y 
absortos, confundiéronse en un abrazo infi-
nito y en un ósculo de amor. 
De pronto don Teodosio rechaza á la da-
ma; piensa en su crimen, y pregunta medio 
convulso: 
—¿Quién dormía en mi lecho, que he vis-
to profanado? 
—Tus ancianos padres, replica ella irra-
diando inmensa alegría yno dándose cuen-
ta de aquella extraña interpelación. 
—¡Mis padres! gritó con acento que des-
garraba las entrañas el infeliz caballero.... 
Han sido asesinados por su propio hijo: 
¡maldito desconocido, que me pareció en-
viado del cielo y era el propio Satanás! 
Y desnlomándose como un cuerpo que 
desciende de la altura, cayó al suelo, mién-
tras la dama huía en socorro de los mori-
bundos. 
Un instante después, D. Teodosio, vuelto 
en sí, tomaba el camino de Hoyos y desa-
parecía do Navarra, donde el relato de su 
crimen fué el espanto do los pueblos. 
Doña Confianza murió de angustia y de 
vergüenza: el castillo quedó cerrado, y don-
de el amor y la dicha imperaban, anidaron 
los buhos y surgían los fantasmas del miedo. 
Ha pasado un año. D. Teodosio, postrado 
á los píós de Juan Y I I , ha obtenido el per-
don de su delito; pero empieza á cumplir la 
penitencia. E l Papa ha pesado la influencia 
del diabólico consejo en el alma del valien-
te defensor de la Iglesia, y sólo Je exijo que 
en el monte donde el supuesto fraile ganó 
su alma impresionable, levanto una capilla 
en honor de San Miguel de Excelsis. 
Él peregrino cumple su deber: y eu ruda 
y constante labor, con el auxilio de otros 
navarros, un mes más tarde, tosca cruz de 
piedra coronaba la ermita. 
E l cilicio, la penitencia, el amor al próji-
mo, el ejercicio de las virtudes, hicieron del 
héroe un apóstol, dol asesino un santo. 
Tal fué, según la tradición, ol principio 
de la capilla que solevanta sobro el monte 
Aralar. 
L a piedad de los fieles la convirtió en ba-
sílica; la peregrinación de los navarros ta 
enriqueció con ofrendas valiosas, y el clero 
de Pamplona guardó aquella reliquia como 
una de las mejores de su diócesis. 
Anteayer, cuando las graves notas del 
Te-Dcuat, solemnizando la presencia Key 
de España en el templo do San Miguel de 
Excelsis, ascendían por la ancha bóveda, 
parecía que el alma de D. Teodosio flotaba 
en los aires pidiendo perdón á los manes de 
Da Confianza de Poutron 
L A BASÍLIUA. 
Describamos el santuario con la brevedad 
á quo el tiempo nos obliga. 
Alzase sobre el monto Aralar, en el valle 
de Araquil; desde la villa de Huarte se 
sube á la iglesia por una cuesta empinada. 
Su arquitectura es de poco primor, pero 
de mucho costo y solidez; el templo, la bó-
veda y el atrio, son de piedra sillería; su 
longitud de 138 piés y su latitud de 53 l l i2; 
tiene tres naves y la del medio es de más 
elevación quo las otras. 
E n el altar mayor tiene la imágen de Ma-
ría Santísima en un magnífleo retablo, y en 
su centro existe otro antiquísimo, pequeño, 
de preciosas láminas de metal dorado, cuyo 
esmalte ha ido el moho de los siglos carco-
miendo. 
L a capilla de San Miguel es sin duda lo 
más notable de la iglesia. Están en la nave 
central, entre cuatro machones que se ele-
van, uno en figura redonda y los otros cua-
drados, singularidades que los artistas no 
han sabido explicarse satisfactoriamente. 
L a imágen de Han Miguel es obra peregrina 
del Renacimiento: hállase encerrada en un 
nicho, que circunda reja dorada á fuego. 
Hay varios sepulcros que contienen las ce-
nizas de caballeros ilustres. 
L a casa episcopal, de antiguo valor y la 
hospedería, forman cuerpo separado. 
E l pueblo de Navarra acudo anualmente 
en larga romería, desde todas las aldeas 
vecinas. E l convento les suministra habi-
tación, cama y mesa, sin pago alguno: cada 
sexo tiene sitio separado. 
L a nievo obstruye cu muchas ocasiones 
las puertas del santuario, pero los fieles 
asaltan las ventanas, y por ellas penetran 
en ol templo. 
Tal es, á grandes rasgos descrito, el San-
tuario do San Miguel de Excelsis, cuya 
leyenda no han olvidado aún los nobles hi-
os de N a v a r r a . 
EMIÍTJJA. 
D o í j o ít P- , 
E N E L V L D A D O . — E n la noche del sábado 
último fué obsequiado con una brillante se-
renata, en su residencia del Yodado, el Sr. D. 
Eamon Herrera, comandante del quinto ba-
tallón doYoluntarios do estaxdaza, obsequio 
debido á la primera compañía del mismo, de 
la quo aquel fué capitán. 
Dicha compañía, con escuadra y música, 
llevando numerosos hachones encendidos, so 
presentó on la morada del antedicho Sr. 
Herrera, eu unión de varios jefes y oficialeé 
de eso benemérito cuerpo; y allí se les col-
mó á todos de atenciones, sirviéndoseles a-
demás dulces, vinos y licores escogidos. 
Se pronunciaron algunos brindis alusivos 
al acto. E l capitán Sr. líodriguez improvi-
só la siguiente décima; 
"Interpretar creo fiel 
De todos el corazón, 
Y en nombre del batallón 
Brindo por el coronel. 
Y por ausencia de aquel 
Corresponde en este instante 
Dar un viva penetrante. 
Por las ocho compañías, 
E n sus gratísimos dias 
Al querido comandante.7' 
Al terminar el último verso un ¡viva! en-
tusiasta y prolongado resonó entre los con-
currentes, y momentos después se dirigióal 
Excmo. Sr. D. liamon Herrera, coronel del 
mencionado batallón, el siguiente tele-
grama; 
"Conde do Mortera. >Santander. Quinto 
batallón, que ansia abracarle, saluda á V. E. 
deseándole pronto restablecimiento-Oc/í oa." 
Terminada la serenata, so retiraron los 
iniciadores de la misma y sus acompañan-
tes muy satisfechos de los obsequios de que 
habían sido objeto por par,e del Sr. Coman-
dante Herrera. 
Ü N B U E N M E D I C A M E N T O . — A jUZgar por 
una multitud de certificados que hemos vis-
to, suscritos por persóhas competentes, lá 
"Zarza parrilla de San Julián" es un medi-
camento excelente, merced al cual han re-
eupprado la salud no pocos enfermos quo 
ya desesperaban de obtener curación. Yéan-
se los pormenores que acerca del particular 
so publican en la sección correspondiente. 
VACUNA.—So administrará mañana, már-
tos, en las alcaldías siguientes: E u la do 
Jesús María, de 1 á 2, por el Dr. Rcol. E n 
la de Guadalupe, de 8 á 9, y Dragones, de 
12 á 1, por el Dr. Plazaola. E n la do T a -
cón, de 12 á 1, por ol Dr. Hoyos. Además en 
la Real Casa de Beneficencia y Maternidad, 
de 2 á 3, por el Dr. Palma. 
F O E G O . — A las siete de la noche do ayer 
se declaró fuego en la casa de tabla número 
196 de la calzada do San Lázaro, entre Ga-
lla no y San Nicolás. 
Las bombas del Batallen de l a Habana y 
del Comercio acudieron con la rapidez de 
costumbre, siendo la primera en funcionar 
la Virgen de los Desamparados, de los Mu-
nicipales. E l alférez de los mismos D. Carlos 
Forminaya fué la primera persona que con 
carácter oficial se presentó en el lugar del 
siniestro. 
L a casa antedicha fué completamente pas-
to de las llamas. L a señal de retirada se 
dió dos horas después de haber comenzado 
el incendio. 
R E B A J A IMPORTANTE.—Con ta l título 
encabezan los Sres. Adlor y Stein un anun-
cio que puede verse en otro lugar. Y , efec-
tivamente, la rebaja que dichos señores 
ofrecen en la excelente ropa que se conf ec 
clona en sus talleres, es muy importante. 
¿Quién no acude allí á vestirse á la última 
moda y con suma oleganciaj cuando ello le 
proporciona una notable economía? 
CÍKCULO D E E S T U D I A N T E S . —Sabemos 
que ya está discutido y aprobado por la 
Directiva el reglamento del "Círculo de 
Estudiantes", reglamento que será leído en 
sesión pública, que se celebrará pronto, y 
enviado inmediatamente al Gobierno Ge-
neral para su sanción. 
Se nos han leído algunos de los artículos 
de ese reglamento y de todas veras cele-
bramos lo consignado en las secciones de 
Beneficencia é Instrucción. Justo era que 
se prestase ayuda al estudiante pobre que 
á pesar de su aplicación y buenos do-
ecos so veía detenido en su carrera por una 
necesidad material. Este obstáculo, á ve-
ces insuperable lo vence, por decirlo así, el 
el Círculo do Estudiantes concediendo ma-
tríula gratis al asociado que l a necesita y 
que gracias á este apoyo podrá labrarse en 
el dia de mañana un porvenir que compen-
se sus esfuerzos. Además establece grátis 
para los asociados que necesiten esta gra-
cia, clases que corresponden al primer año 
de segunda enseñanza. 
E n la sección de Instrucción se abren iac 
puertas de la enseñanza primaria, idiomao 
y dibujo, no ya á los socios, sino al público 
en general, de uno y otro sexo, exigiéndose 
solo el ser presentado por dos del Círculo. 
L a idea es loable y no dudamos que se 
realice por que se ha emprendido con entu-
siasmo y tiene on su favor todos los corazo-
nes nobles y generosos. 
PUBLICACIONES VAIUAS .—NOS han favo-
recido con su acostumbrada visita semanal 
Don Circunstancias, L a llazon, L a Haba-
na Elegante, E l Profesorado de Gaha, E l 
Eco de los Dependientes, E l Adalid, E l Eco 
de Galicia, L a Voz de Canarias y elBoletin 
Oficial de la Asociacton de Dependientes. 
T E A T R O D E CERVÁNTES.—Según un pro-
grama que tenemos á la vista, en el coliseo 
de la calle del Consulado se representarán 
mañana, mártes, la preciosa zarzuela de 
magia Una Aventara en Siam y el juguete 
cómico-lírico Los Arrandados, con baile al 
final de cada tanda.—Continúan los ensa-
yos de E l Bazar de la G-uayaba. 
REPASO D E UNA ASIGNATURA.—Hemos 
recibido un cuaderno impreso, de noventa 
páginas, conteniendo el repaso do la asig-
natura de Derecho Romano, primer cur-
so, adoptado al programa del catedrático 
de la misma en nuestra Universidad, Sr. D, 
ivntonio Prudencio López, por un estudian-
te do la Facultad de Derecho Civil y Canó-
nico.—Puede adquirse en L a Primera de 
Papel, calle de la Muralla número 55.—Mil 
gracias por el obsequio. 
D E MANOLITO GAZQUEZ.—Las penden-
cias y heroicidades de este célebre sevillano 
han trascendido al romance y á la esce-
na. Hé aquí una de las más épicas y pro-
digiosas, puestas en boca del mismo: 
"Una noche estaba yo 
Dondando ciedta modena: 
Eda una muchacha buena: 
¡Una moza de mistól 
Y de pronto me saliedon 
Más de cuadenta envidiosos, 
Que, como tigues fudiosos. 
De una vez me acometiedou. 
Mas yo, con mi sangue fia, 
Saqué al momento la espada, 
Y di tanta cuchiyada, 
Quo bise una canisedia. 
Y no fué esto lo mejod; 
Después de acabado ol choque, 
Sin midad, guaddc el estoque, 
Y me madehé. Pues s e ñ o d , 
Cuando á mi casa llegaba 
Oigo un lastimoso güito: 
—Suédteme V., Manolito: 
Así el hombo so quejaba 
—¿Por qué mo yeva Y . pesoi' 
Vo estaba casi alelado, 
Cuando en el izquieddo lado 
Sentí como ciedto peso. 
Tio Fatigas, no os asombe, 
Fodque esto no es bocanada: 
Al desembainad la espada, 
Sacaba en la punta un bombe.' 
R E A P E R T U R A D E CLASES.—Del Casino 
Español de la Habana, Sección de Instruc-
ción, senos remite lo siguiente: 
" E l dia 15 del actual tendrá efecto la 
reapertura de las clases do este Instituto, 
para el curso de 1884 á 85: lo que so hace 
público para que los que deseen matricu-
larse acudan á la Secretaría de esta Sec-
ción, de sieto á ocho de la noche, desde la 
fecha.-- l lábana Io de setiembre de 1884. 
E l secretario, Andrés Cobreiro."1 
Así, la venganza unida á la codicia ha-
bían armado el brazo de loa asesinos. 
No faltaba ahora más que conocer á aquel 
que habia usurpado la personalidad de Pe-
dro-Henry; al que se habia introducido en 
casa del conde, bajo la librea de groom; á 
aquel, en una palabra, que pudo hacer pe-
netrar al asesino en ol interior del hotel de 
la calle de la Universidad. 
E n cuanto la hora se lo permitió, M. Di-
dier de la Tour se presentó en casa de M-
Ferté, el notario. 
Ante todo era preciso saber si la copia 
del testamento del conde Luciano de Espa-
rre era exacta. 
M. Ferté so apresuró á satisfacer los de-
seos del juez de instrucción, el cual pudo 
asegurarse de que la copia y el original no 
diferían eu nada. 
Y a no habia duda alguna. 
E l interés de Julia Yerdier y de Próspe 
ro Martin en la muerte del conde de Noivi-
lle saltaba á los ojos. 
Eran los verdaderos culpables. 
Pero, ¿quien habia herido á Pedro Hen 
ry, pues que los dos crímenes se relaciona 
han tan intimamente? 
Julia ó su amante, ó los dos á la vez, co-
nocían al niño expósito á quien se le había 
despojado de sus papeles? 
M. "Didier de la Tour, al salir de la casa 
de M. Ferté, á quien no quiso explicar na-
da por temor á una indiscreción, ee fué in-
mediatamente al hospital de San Antonio á 
ver al herido, que ya se hallaba en plena 
convalecencia. 
—¿Conocéis á un individuo llamado Prós-
pero Martin? le hizo preguntar el juez de 
instrucción. 
—No, respondió Pedro; pero conozco á su 
hermano. 
—¡Ahí ¡tiene un hermano.' exclamó el 
magistrado, conooiendo que tocaba al nudo, 
del drama. 
-S í . : I 
- / M á s jóven, ó do más edad qnc pf 
Más jóven. 
¿Qué edad tendrá? 
Catorce años. 
-;,Cómo le conocéis' 
—Hemos jugado juntos eu casa del cha-
lan en que yo estuve empleado. 
—¿Cómo se llama? 
—Desiré. 
—¿Qué clase de muchacho es? 
—Así como yo, un poco más alto. 
—¡Eso es! pensó el magistrado. 
Y a tengo la verdad. 
¿Y no recordáis haberle visto poco tiem-
po ántes del atentado de que fuisteis víc-
tima? 
Pedro reflexionó algunos segundos, luego 
se dió un golpe en la frente. 
— E n efecto, dijo, ahora recuerdo 
Dos dias ántes de haber sido herido en-
contré á Desiré 
—¿En dónde? 
— E n San Mauro. 
Pedro-Henry contó entóneos cómo ha-
bían cambiado algunas palabras insignifi-
cantes. 
L a cosa era tan clara, que fuera inútil in-
sistir más. 
No habría sido tal vez Desiré el que hu-
biera herido al conde, pero ciertamente era 
quien habia representado el papel de 
groom. 
Así, apénas entró en su casa, el juez do 
instrucción firmó una órden de arresto en 
nombre de Desiró Martin. 
Pero no bastaba desgraciadamente fir-
mar aquellas órdenes para echar mano á 
los tres personajes que todo designaba co-
mo los autores de los dos asesinatos, de cu-
ya instrucción estaba encargado M. Didiér 
de la Tour. 
Esto le fué demostrado al dia siguiente, 
cuando el jefe de seguridad le comunicó el 
resultado negativo de las primeras pesqui-
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Los JAIÍDINEUOS.—Acaba de darse á la 
estampa, en el acreditado almacén de mú-
sica de 1). Anselmo López* calle de la Obra-
pía número 'iiJ, la bonita guaracha denomi-
nadas Los Jardineros, para canto y piano y 
piano solo. Memos sido obsequiados con un 
ejemplar de la misma, y agradecemos mu-
elle la fineza. 
E L MA/nuMOxio (niixc.—En el Celeste 
Imperio cuando las jóvenes llegan á la edad 
do doce á catorce años, su lamilla encarga 
á alguno de sus amigos les busquen un ma-
rido. 
E l amigo, para cumplir su comisión, se 
provee de un papel encarnado en el quo va 
escrito el nombro, el año, mes, dia y hora 
del nacimiento do lajóven casadera. 
Si las condiciones del novio coinciden con 
las do la novia, el encargado do la boda re-
cibo do la familia do aquel, otro papel con 
iguales condiciones. Acto seguido, la ma-
dre del futuro marido es presentada á la de 
la novia, estando proliibido expresamento 
que los novios so vean antes de la boda. 
Una voz dado el couseutimionto, so seña-
la un dia para ürmar los contratos en el 
que el novio regala ;i su prometida cajas 
licúas de golosinas, joyas y adornos, reci-
biendo A cambio calzado y provisiones de 
boca. 
Pasado algún tiempo, el que puede sor 
desde tros ó cuatro meses á tres ó cuatro 
años, se celebra la ceremonia do la termi-
nación de los contratos, en la quo, sogun la 
fortuna de la lamilla del novio, so regalan 
unos pasteles muy largos con ligura de dra-
gones y pájaros, ó cerdos, borregos, gan-
sos, diversas aves, vino dulce y monedas 
do plata. 
L a novia, por auparlo, regala trajes, cal-
zado, gorros, ote. según sea su edad. 
E l dia do la boda, el marido recibe la do-
te de su mujer, procediendo á la entrada do 
osta en la casa conyugal el envió do sillo-
nes, canapés, candelabros, músicos y can-
tores. 
L a mujer os conducida en silla de manos 
hasta la puerta, dondo la recoge el marido 
y la conduce á sus habitaciones, en las que 
puede solamente quitarse el velo quo la cu-
bre el rostro, viéndola 61 marido por pri-
mera vez. 
Todos los parientes y amigos so reúnen 
en casa do los nuevos esposos, los que, áu-
tes de despedirse, arrojan on el cuarto de 
los novios infinidad do bastones hechos pe-
dazos, como emblema de la numerosa fa-
milia que ha de nacer do la nueva unión. 
Al dia siguiente do la boda, la recien ca-
sada da á su peinado una forma especial 
establecido por el uso, visto un traje encar-
nado bordado de oro, manda á llamar íi va-
rios músicos y espora á que su marido vaya 
á buscarla para ir juntos á dar gracias ú s u 
diosa. 
Por la noche la novia visita A sus padres 
y en unión de los convidados íl las bodas, 
celebran un segundo banquete. 
E l día tercero del matrimonio la novia va 
á casa do sus padres, do la quo os recogida 
por su marido para asistir en la casa con-
yugal á otra reunión, on la que los novios 
tienen quo contestar á cuantas alusiones 
les dirijan. 
E l cuarto día la novia toma posesión do 
la casa. Si es pobre, quedan & su cargo to-
dos los servicios domósticos; y si tiene al-
guna fortuna, aunque esta sea colosal, no 
puedo eximirse do la obligación de prepa-
rar y servir el tó, por mañana y tardo á los 
parientes del marido. 
E l marido y la mujer para casarse no no-
cositan prominciar lina sola palabra siendo 
su papel puramente pasivo; pues los pa-
dres ó parientes más próximos son los quo 
intervienen on la boda. 
Si el matrimonio es do segundas nupcias, 
tanto el hombre como la mujer pueden ha-
cer la elección por olios mismos. 
VN FOCO DE INKECOIOIV .—El microbio 
que, según dicen, lleva el cólera á dondo 
quiera que vá, ignoramos como so forma, y 
no apetecemos ni llegar á verlo ni A estu-
diarle nunca, por lo cual deseamos, en pri-
mer término, su exterminio, y de no ser 
esto x^osible, que se conservo léjos; poro 
pensamos quo mas tacilmento brotará aquel 
enemigo do la humanidad del seno do los 
tugares inmundos, que de aquellos limpios 
y de sana temperatura, de verdes y amenos 
prados y de transparentes rios. Si esta apre-
ciación es lógica, y si Dios no se compadece 
do nosotros, moviendo el corazón de los pa-
dres del pueblo do la Habana, estamos on 
gravísimo peligro de que el microbio surja 
terrible del nuevo basurero que se ha im-
provisado ou las iumodiaciones do las ca-
lles del Príncipe Allbuso y Belascoain. Los 
vecinos de los alrededores de aquel centro 
do inmundicia, y los transeúntes, y los via-
jeros del ferrocarril urbano, ya tienen irri-
tadas las narices y debilitados los brazos 
por taparse aquellas, para que les sea mó-
nos ofensiva la peste que los ataca constan-
temente. L a salud, que os el primer bene-
ficio del hombre, reclama, no sólo remedio 
pronto para librarnos do ese atontado, sino 
esfuerzos inauditos por parte do quien co-
rresponda, para y limpiar sanear, como pro-
cede, ésta boy amenazada ciudad. 
DONATIVOS .—ün caballero, suscritor del 
ÜIAKIO D E L A MARINA, nos ha entregado 
personalmente, on representación do los ba-
ñistas del pescante del Morro, veinte y cua-
tro pesos oro, para que sean distribuidos 
por partes iguales entro otros tantos pobres 
muy necesitados; y cumpliendo su deseo los 
destinamos á Dn Angola Zoquoira, D'í Con-
cepción Pelaez, Dn Kosa Lezcano, D'.1 Mar-
garita Rodríguez, D1.1 Ana I . Barcá, D* Do-
lores López, Dft Eulogia García, Dn Rosa 
Moreno, D'.' Luisa Valdés, D. Rafael Acos-
ta, D. Vicente Gómez, D'! Josefa Robledo, 
Du Ursula Volasco, D'.1 Rita Ramos, D. An-
tonio Escalona, D. Félix Roca, D1? Felicia 
López, D" Dolores Palma, Du Joaquina Or-
tega, Da Manuela Valderrama, Da Elena 
Pera, D1.1 Teresa Dalmau, D"Prígida Pérez 
y Elena Torres. 
POLICÍA.—A las dos do la madrugada do 
hoy fueron reducidos & prisión dos indivi-
duos blancos, que estaban en reyerta, fren-
te al cató S I Lonvre, saliendo lesionado uno 
de ellos. 
—También en una casa de la callo de 
Compostola tuvieron una reyerta dos sujo-
tos, saliendo herido en la mano uno do los 
mismos. 
—lia sido preso un vecino de la calle de 
la Lamparilla, por aparecer como autor de 
una herida causada á un individuo blanco, 
en la acora del Louvre. 
—Por aparecer como autor tic la estafa 
de Í27 pesos ú un vecino del cuarto distrito, 
fué reducido á prisión un pardo quo reside 
en la calzada do San Lázaro. 
— E n la casa de socorro del quinto dis-
dito fué curado de primera intención un 
moreno quo se causó varias contusiones y 
heridas, al caerse, por encontrarse en com-
pleto estado do embriaguez. 
—Una pareja de Orden Público detuvo á 
un moreno quo ou la callo do las Figuras, 
esquina á Vives, le había arrebatado una 
leontina de oro á un individuo. 
—Un vecino de la calle de las Figuras 
fué preso, por estar amenazando con una 
navaja ú un moreno que emprendió la fuga. 
KüUGU ON COll^S.—Adiós, callos. — Tídaso ol 
WoU'u Kogh on Coru. Gura rápida y complot» do los 
callos, las v ó m i c a s y los jnanotos do los piós.—Unico 
Agente para la Isla do Cuba, D. Joaó Sarrá. 
3 
SECCION D E INTERÉS P E R S O N A L . 
IMPORTANTE REBAJA, 
Desde esta fecha, en atención á la crisis 
económica porque atraviesa el país, hemos 
determinado introducir las siguientes mo-
difleacionos en los precios, que* hasta hoy 
ba cobrado esta casa, sin alterar por ello 
las hechuras y telas de primer orden que fe-
mmos acreditadas. 
E l traje do chaqué do vestir (telainglesa) $51 
bajo los grandes portales de LUZ. 
Idem do saco. 
Idem de grano pólvora 
Idem alpaca ó puebla 
Idem dril blanco n0 100 . 








L a s ventas, s in e x c e p c i ó n , a l 
contado y las personas no pre-
sentadas g -arant izarán sus en-
carg-os. 
AOLEE Y S I B I , 
Casa en Paris: Rué Auher n. 1 
(plaza de la Opera.) 
Ou. 970 1> . D y A a i a R 
A LA 
LOS JUGADORES 
DE I T O T O - W . 
E n el sorteo verifleado hoy 30 de Agosto 







E l eiguionte sorteo quo se ha de celebrar 
el 19 de Setiembre consta do 22,000 billetes, 
siendo el premio mayor de 13,000 pesos oro. 
Los premios se pagan por telegrama el 
día de la jugada, cuyos billetes lTevran al 
respaldo un sollo que dice: ( G A L I A N O 59.) 
ir,. 
r • H 
Va Uegarou hoy las tan dosoadas grandes novedades cu 
calzado para SEÑOUAS. CARALLEl lOH y NlÍJOi-i, 
de nuestra sin rival f'ílbrica, premiada cou M E D A L L A 
DE ORO, lo quo participamos ! l nuestros constantes 
favorccedoren. 
Loa qno doseau calzar cou comodidad, BlIUNO, B O -
NITO V IIA RATO, hagan una visita & L A MARINA, 
que os la peletería (iuo más novedades tiere. 
1 * R E C I O S S I N C O M P E T E N C I A . 
Nota—Hacemos presente al público on general, que 
nuestro calzado especial lleva el mismo cufio eu la suela 
que el que estampamos más arriba, para que no puedan 
oonfuniiirlo con otro fabricante.—PiRis, CARDONA T G? 
Cn. 837 1? go-10ag • 
OIGAREOS y PAQUETES de PICADURA 
Éle participa al Í H I M Í C O que 
esta, acreditada fábrica m ha 
trasladado d é l a calle de las F i -
guras ti? 26 á la hermosa casa 
coi istruida & p r o p ó s i t o en el 
Pa^eo de Tacón (Cárlos TU) n ü -
mero 193. 
OORREO áPARTADO N. 117, 
r>IA 3 IIK .SETIEÍIBRE. 
San Antoliu, raitrtir, y San Estébau, rey do Hungría. 
San Estúbaa, rey do los Húngaros: ol cual adornado 
con divinas virtudes fué el primero que convirtió á los 
lulugaros á la fe de Jesucristo y f'uó recibido en ol cielo 
por la misma A'írgon Madre do Dios, on el dia de la 
Asunción: su l'osUvidad, por decreto del papa Inocencio 
X I , so celebra particularmonto on este dia, en ol cual 
por intercesión del santo Hoy fué recuperada do los tur-
cos por el ejército cristiano la inospugnablo fortaleza 
do Buda. 
F I E S T A S E L MIÉRCOLES. 
Misas Solenmex.—Eü San Felipe la del Sacramouto, 
do 7 á 8j on la Catedral, la de Tercia, á las 8i: y en 
todas las iglesias la misa mayor cantada r misa rezada, de 
hora: eu la mayor parte de los templos la de costnrabre, 
conformo se ba pnblicado. 
E . a. E . 
D. AGUSTIN SOSA Y C A B R E R A , 
I I A F A L L E C I O O : 
Y dispuesto su tiorro para mañana 2 
á las cuatro de la tarde; su padre, tios 
y personas de amistad que sueeríben, 
suplican á sus amigos ee sirvan concu-
rrir ü, la casa Neptnno n'.' 20S; para 
desde allí acompañar el cadáver al Ce-
menterio General, donde se despide el 
duelo; favor al que vivirán reconocidos. 
Habana 1? de setiembre de 1884. 
Juan Cristóbíil y Manuel Sosa, .To»quin Solíl, 
Fcdorjco Cabrera, Francisco Suarez Yedra, V i -
cento Yedra, Antonio Forrer, Eduardo Vázquez, 
Rafael Sabino. 
1,1087 1-2 
E l miércoles 3 del próximo mes do 
setiembre, á las siete y media do la 
mañana, se celebrarán bonras lune-
bres en la iglesia del Santo Cristo del 
Buen Viaje, por el eterno descanso del 
alma de la que en vida fué 
D:i Angela 0'Valle de Fernandez 
quefáUeciv el 7 del corriente mes. 
Su esposo, que suscribe, ruega á las 
personas de su amistad se sirvan asis-
tir á este acto religioso; favor que 
agradecerá eternamente. 
Habana, 30 de agosto de 1884. 
Francisco Fernandez Alvo. 
J^p^No se reparten esquelas do invitación. 
1H561 ÍWT 
ORDKN DE LA PLAZA DEL 1? DE SET1ENBKE 
DE 1884. 
Servicio para el dia 2. 
Jefo do dia.—El Comandante del 2! batallón de Vo-
luntarios, D. Tomás Gnyri. 
Visita do hospital.—Bon. de Artilleria. 
Médico para los baños.—Guardia civil. 
Capitanía general y Para- ? 2? Batallón de Volunta-
da j rios. 
Hospital militar.—Batallón de Ingenieros. 
Batería de la Boina.—Artülería de Ejército. 
Ayudante de guardia en ol Gobierno Militar. —El 2í de 
la Plaza D. Graciliano Bacz. 
Imaginaria en la idem.—El 3? de la misma D. Ma-
nuel Fernandez. 
Kl Coronel Sarcanto Mayor. TOecañi}. 
OO 
I3 o a 
; I 
9 a> íí® 
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C O M U N I C A D O S . 
C O N T R A L A H I D R O F O B I A . 
Sr. Director del DIAKIO DE LA MARINA. 
Habana. 
Muy Sr. mió: Esporo do V, dará cabida on su acredita-
do periódico & los siguientes renglones. 
Él dia 2 de marzo del corriente tuve la dcssTacia de ser 
mordido por un perro rabioso. A l otro dia fui á ver al 
Sr. Labortl nue vivo en la calzada del Monto n. 11, sas-
trería y camisería El Turco quien me aplicó en las heri-
das las famosas pastillas cjuo poseo, habiendo logrado 
curarme do tan terrible enlermedad cu muy pocos días. 
Lo hago público en bien de la humanidad. 
Sjc. Amargara W, Guanabacoa. 
Cristóbal Tariche. 
Anosto 30 do 18?t. 13587 3-31 
Sociedad de socorros mutuos Los Hijos 
del Trabajo.—Secretaría. 
Do órden del Sr. Director, y por acuerdo de la Direc-
t.h a, ao cita 4 Junta general extraordinaria para tratar 
en olla de lal"uí;a del cobrador, quedando eu descubierto 
con el Tesoro do la Sociedad, y para tratar de una peti-
ción quo el apoderado del Sr. D.Luciano González Agüe-
ra hace & la Sociedad, cuya Junta tendrá, efecto el dia 4 
de Setiembre en los salones de "La Bella Union," Man-
rique o-quina á San .losó, á las siete de la noche. 
El Secretario, X>. Peón. 
NOTA.—Se suplica á los Srea. sócios pasen nota do 
sus domicilios á esta Secretaria, Manrique esquina á San 
llafael, accesoria. 13621 2-la 2-2d 
ENLACE. 
A las 7 de la mañana del dia 30 de Agosto, en la pa-
rroquia de Jesús María.contrajeron matrimonio la snu-
pátjca Srta. Dona Aua.del Eisco y Mejlas, y el apre-
ciable jóvon Sr. 1). Vicente Criado Rodrigue/: apadri-
naron la boda la Srta. Dofla Ana Seba y el Sr. D. Eran-
oiaco Raiz. 
Deseo á los nuevos cónyuges una eterna luna de miel. 
E s l a F á b r i c a de Cigarros se 
ha trasladado de la cal le A n c h a 
dei ISTorte á Gervasio mim. 88, 





Descosos los dueños do este acreditado 
estahlecimieuto de corresponder debidamen-
te á la decidida protección que le dispensa 
el pdblico, han determinado rebajarlos pre-
cios de los artículos que expenden, después 
do haber ensanchado y reformado aquél, de 
una manera tal, (pie [mi de eonsidorarse 
como un centro do recreo, írento al parque y 
en punto por extremo concurrido. E l varia-
do surtido (Jo lo concerniente al ramo que 
encierra É l Central, os do lo más escogido 
que puedo darse en esta capital. E n el mis-
mo so ha instalado un exquisito Lunch, á 
cargo del conocido ó inteligente D. Nicolás 
García. 13504 8-31 
ASOCIACION 
ÜK 
DSPENDMTES DEL COMERCIO 
D E L A HABANA. 
Secretaría. 
El domingo 7 del mes do seliombre próximo, á las doce 
dol dia, según proscribe ol RoRlamente General de la 
Asociación, tendrá lugar en el Centro (Prado 85) el acto 
de abrirse la votaciou para las elecciones generales do 
nueva Directiva. 
Para ejercer ol derecho de votar, los asociados tendrán 
presente el art. 59 del líeglamonto general, incisos 4'.', 5'.' 
y 09: para los efectos rio este último meiso la Junta so-
ueral celebrada el " i de esiu mes, acordó quo so ejercite 
este derecho con ol recibo de l i cuota dol mos da agosto. 
La votación se terminará A las ocho en punto de la no-
che, aegun el inciso s>9 del artículo expresado. 
Habana agosto, íiO do 1884.—El Secretario, Mariano 
Pamayua. T u . 927 7-31 
Sr. U. Martin Amantó. 
Mny señor mió y de toda mi consideración: yo Don 
Frustuoso Liñero, natural de Oviedo y vecino db San 
Jacinto, 3, eu el barrio del Pilar, Lago saber por este 
medio fino: hallándome padeciendo 18 años de herpes en 
la cintura y parto de las piernas, y causado de tomar 
medicamentos, me resolví á tomar "la zarza parrilla do 
Hérnaadez, siéndome t n satisfactorios los resultados, 
que con solo dos pomos do dicha zarza mo encuentro ca-
si curado, pues la piel no se me engranuja como ántos, 
lo que liago saber á Vd. y al píiblico en general, que-
dando de Vd. A. Y, S, S..—Fructuoso Liñero. 
13550 3-30 
Esta fábrica do cigarros participa á sus consumidores 
que los regalos que les tenía corisignados y expresan sus 
cojotillis para ol sorteo 1,105 del dia 2 de setiembre, se 
translloro para ol l,16ü dol mismo eotiembre 16, por ha-
ber la Bouta de Lotería variado completamente el órden 
de sorteos q'to tenia establecido, y en lugar dol 2 de d i -
cho mes, se&ala para el dia 1'.'otro en oro, solo de doce 
mil nr'iraoros. 134r>3 10-28 
IOS CONSUMIDORES. 
d e p ó s i t o d e a z u c a r e s 
DE LA 
E n la, í izticarerfa de la calle 
de los OFICIOS, esquina á OBRAPIA, 
se expende este mag-nííico fru-
to, Ci los mismos precios y con 
las mismas condiciones que en 
el otro ú n i c o d e p ó s i t o estable-
cido anteriormente. 
GREMIO 
de carruajes de plaza y lujo. 
Los que suscriben, dueños do carruajes de plaza, los 
cuales ñau asistido á tres juntas genoraies que ha habi-
do, preAia citación, todos loa Srea trenlatas de mayor y 
menor escala con el objeto de reformar las tarifas, lo cuál 
no so ha podido resolver en las roforidas juntas por que-
dar desaprobado por la mayoría. Suplican y desean sa-
ber del Sr. Presidente que eslaudo enterados quo un 
corto número de duefios lian elevado al Excmo. Ayuntar-
mionto & consulta las referidas reformas: los qne suscri-
bou, á nombro déla mayoría, dueños también de carrua-
jes do plaza, desean saber con quien han contado para 
tal caso; pues siendo todos industriales es menester so-
meterlo á votación y aprobación en general, pues con-
tando que pasan de ctiatrocicntos los dueños de carruajes, 
uu corto y mínimo número so ha propuesto llevar tí 
efecto las roforidas reformas sin contar con la mayoria, 
con perjuicio do sus intereses, pues tanto derecho tiene 
el que posee de «no á cinco carruajes como el de cinco á 
tretnta ó más. Protestando los quo suscriben en nombre 
do la mayoría contra tal abuso, puesto quo con ellos co-
mo contribuyentes dol ramo, no soba contado para nada, 
llamando la atención dol Excmo. Ayuntamienio sobre lo 
que ataño á la referida industria. 
SupUcando al Sr. Presidente dol Gremio do carruajes 
do plaza y lujo so digno contostar por medio de la prensa 
ó quo cito & Junta, general para conocimiento de todos los 
industriales dol ramo de carruajes. 
Habana, 29 de agosto do 1884.—Domingo Martínez— 
Valerio Alonso—Melchor Cano—Juan García—Mauuel 
Corgoa—Francisco Gómez—Manuel Eodriguoz -Santiar-
go González—Agustín Leal—Antonio Menendez—José 
Periche—Francisco Martínez—José Rodriguez—Narciso 
García—Domingo Vázquez—Luis Fernandez—Batnon 
Cuba—José Lodo—Agustín Comberras—Benito Gil— 
Constantino López—Juan Diaz—Benito Villar—Bernar-
do García—Antonio Kodrignez—Francisco Gutiérrez— 
Valentín García—Sovorino Fornaudez—Eamon Iglesias 
—Josó Várela. 18827 2-29a 2-aOd 
Sr. Director del DIAKIO DU LA MAUINA 
Sirvaso Vd. dar publicidad en lugar preferente del 
periódico de su digna dirección al siguiente. 
AVISO AL COMERCIO. 
En ol Juzgado do l í instancia del distrito dol Monse-
rrato y por ante el Kscribano D. Julio Iliveron, estable-
ció la Sociedad de Manuel García y Sobrino demanda 
ordinaria contra el que suscribo solicitando quo en defl-
nitiva se le condonara á no usar o abstenerse do usar la 
marcado fábrica "Manutjl García" y "Flor de Manuel 
García" con las formas geométricas que emplea en los 
sellos do hierro y etiquetas y á indemnizar los perjuicios 
que les hubiera causado. Esta demanda se continuó por 
todos sus trámites hasta eneontrarse on el de prueba, 
en cayo estado D. G umorsindo García y Cuervo, gerente 
que era do la Sociedad de Manuel García y Sobrino y 
liquidador y único representante que es hoy de la misma 
Sociedad, lia otorgado por ante ol notario D. Andrés 
Mazou y Rivoro y con focha veinte del presente mes, es-
critura do transacción por la cual manifiesta estar sa-
tialeclio de la legitimidad del derecho con que el quo 
suscribo adquirió la referida marca "Elor cío Manuel 
García,;' so sopara á su perjuicio de dichas geationea j u -
diciales y tránsijo y da por terminadas las reclamaciones 
de la Sociedad de Manuel García y Sobrino, satisfaf.ii'ndo 
á Manuel García y González la suma de setecientos cin-
cuenta posos on oro por la \r6nuiicia quo hace de los de-
rechos y acciones que pudiera ejercitar contra D.Ma-
nuel García Alonso, su viuda y herederos y contra la 
Sociedad do Manuel G arcía y Sobrino y D. Gumersindo 
García Cuervo. 
Con lo expuesto queda contestado el suelto que con el 
epígrafe, "Descarada falsificación" que vió la luz en ol 
n. 64 dol Boletín Comercial corrospondionte al mártes 18 
do Marzo del presente año.—Manuel García y González. 
13560 1-31 
OE» H O ^ O X O H ^ DES « , 
DR. GONZALO ARÓSTEGUI. 
MEDICO-CIRUJANO. 
Do regicso do Paris, se ofrece al público.—Consultas 
do onco & una.—Reina número 145. 
_ 13677 26-2 St 
Dr. D. Francisco Camilo Cuyas 
ABOGADO, 
ha trasladado su bufete á la calle de O-lleilly uúin. 34 
faltos).—Horas de consultas; do 12 á 2 los lúiics, miér-
coles y viérnes, no feriados. 
13610 4-2 
So avisa á los padres de familia que el curso académi-
co de 18$4á 1S85 se abrirá el dia 9 do sotiembre, debiendo 
los alumnos internos ingresar el dia 8 por la noche. 
13C03 20-2S 
Mme. Clémence Puclieii. 
Comadrona Fraucesa de 1? clase de la Facultad de Paris, 
ha trasladado su domicüio á la calle de la Obrapía 67, es-
quina á Agnacato. C862 15-14ag 
I J K G - I T I M O S 
DE LAS MEJORES PABRIOAS, 
SOD el Mejor Remedio 
P A R A t A D I S P E P S I A . 
Hay 100,000 y se colocan eu las bocas de todas las per-
sonas que les'hacen falta, í. precios convencionales su-
mamente módicos, garantizándolos inmejorables. 
W I L S O N , Dentista, Prado 116. 
Cn. Ol'l 26-29ag 
' L U I S G O ^ A G A D E L MÁRMOL. 
Magistrado jubilado y Presidente desala honorario, 
ha establecido, bufete do abogado, callo do las Animaa 
n"? 02, despachando de diez do la mañana á dos de la tarde. 
C n. 913 4-28 
s e I I , 
A B O G A D O . 
Se ofrece en todo lo couccruicnto á su profesión y cn 
particular ou los arreglos de testamentarias, abiutesta-
to ó iusoripclon de títulos y lincas en los Registros de la 
Propiedad de la Isla. Bufete O-Reilly n. 30, vive Jesús 
del Monte 500. 13401 8-28 
¡ALES Y OAIAHORRO, 
EN 
Consulta á las señoras que padecen afecciones propias 
á la profesión á $1 B.— 6 id. á domicilio:— Virtudes 2; 
esquina á Zolueta. Gratis de diez á onco. 
Cn. 936 D2—Al sb 
TITMANIIEI S. CASTELLANOS, 
Subdelegado Principal de Medicina, 
DESPACHO D E D I E Z A DOCE. 
Oficina, Aguila 102. Domicilio, Jesús 
del Monte número 301. 
13232 10-24 Agto. 
AGUA Iffl 
DU LA FUENTE UK GÁNDAllA, (¡ALICIA, rONTKVKIHíA. 
Estas acreditadas aguas sulfuro- alcalinas tan conoci-
das por sus maravilloeos efectos en las enfermedades de 
las viaa digestivas en todas sus manifestaciones, en los 
cólicos hepáticos y nefríticos, en la diabetes, on el reu-
matismo articular, on el último período do la tisis y en 
todas las enfermedades crónicas, lacicitandoladigostion 
y favoreciendo de esto modo la nutrición dolos enfermos. 
Ventas al por mayor y menor en la droguería IJA 
CENTRA l>, Obrapía33 y ^.—Depositarios LOBÉ Y C? 
ANDRÉS TEUJILLO Y ARMAS. 
A BOGADO. 
AMARGURA ¿X. CONSULTAS l>K 11A ;J. 
13215 20-23ag 
M A T I A S M A R Q U E Z 
ABOGADO. 





Dr. D. ANTONIO DIA2 ALBERT1NI 
HABANA 111. 
Consultas del! á t. C. 713 "»-Sjl. 
DOCTOR SABUCEDO. 
Ha trasladado su domicilio á la calle de Obrapía nú-
mero 55. Consultas de 12 á 2. 10694 61-« J l 
DR. NICOLAS M> SERRANO. 
ABOGADO. Cuba 40. 
'•n.882 :fO-20A 
CARLOS 1 . SIERRA 
PROCURADOS. 




Kegistrador do la Propiedad por sustitución. Secreta-
rio abogado consultor de la Compañía Española y Ame-
ricana de Gas. 
Cuba 60. Telefono 19. 
Cn. SS'i 30-15a.£; 
MEDICO HOMEÓPATA. 
Beoibe do 12 & i . NEPTUNO 50. 
12583 20-lÜag 
T... Franc i sco Fi«"aróla 
ABOGADO. 
Ha trasladado sa domioiílo y estudio itel n. ri'> de la 
á lv ilo Manrique al i)9 117 de b reifim.'i 
12570 . 'Hi-IOag 
ANTONIO I'ÍERN Y SAÑUDO 
ABOGADO. 
Obispo 53 (altos):—Consultas de 12 ;í::. 
122(50 ?8-5ag 
DR. ABEAHáM PEREZ MIRO, 
W/JOICO-CIRCJANO. 
Obiopo 63, altos. Consultas do IÍOCOA dos. 
112r)9 26-5ag 
UNA PKOFESOKA INGLESA, DE EONDHES, con certifleaciones da clase á domicilio y en su casa á 
precios convencionales, enseña cn muy poco tiempo i -
diomas, música, los ramos do instrucción on español y 
bordados; otra que ouseña lo mismo desea colocarse ó 
pensión y casa en cambio de lecciones. Dirigirse & la pe-
luquería'El Siglo O-Reilly 61. 13 642 8-2 
m i COLEGIO DE m m m m . 
De 1 y 2 ̂  enseñanza, 
DE l 'R IMEHA CLASE Y DE COMERCIO. 
Monte % esquina á Zulueta. 
Queda abierta la matrícula do 1881 !l 85. So admiten 
pupilos, medio pupilos y externos para los 5 anos do 
Segunda Enseñauza. 
1363-3 15-2 
p í . A S E S DE INGLÉS, FRANCÉS, ELE3IEN-
vv tales y superiores así como de piano, bordados, í'ri vo-
lité y demás labores, se dan il domicilio. Belascoain 125, 
piso torcpro inforniarlin. 13185 4-29 
LECCIONES DE MUSICA. 
Una profesora dol Conservatorio de Milán so ofrece 
á dar lecciones do piano y canto tros veces íí la semana 
por 20 posos papel A dorajeilio. 
Calle de Vil legas 88. 
13518 4-29 
AGUACATE 66, contiguo á Obispo. 
FUNDADA EN 1861. 
AUTORIZADA POR EL GOBIERNO 
SUPERIOR. 
Reforma de letra.—Aritmética mercantil.--Teueduria 
de libros en general.—Idiomas.—Matemáticas, etc. etc. 
La cnseBauza es individual, esmorada y rápida; pero 
sin fijar tiempo; sino en ol que cada uno necesite para 
aprender con la debida perfecoiou, quede muy antigao 
tiene acreditada esta Academia. 
So dan giátis á todo ol que los pida, e! programa de la 
euseflau/.a, y la boja que contiene los cálculos meroanti-
les que ha publicado el Director do esta Academia. 
1, de Punes, 
13124 -1-28 
Colegio de Primera Enseñanza dirigido por 
GABRIEL ESPAÑA. 
Esto establecimiento, cuyas condiciones bigiénicas son 
iumejorablcs, reúne cuanto puede ofrecer el mejor do su 
clase. 
El órden. la moralidad y el trabajo son sus notas in-
ternas.—BÍ niño quo, cursando tres años en él, cumpla 
doce de edad, babrá adquirido un capital do conocimien-
tos sullcientes para asegurar su pan toda la vida. 
El contento do cuantos lo confian la educación do sus 
hijos, os la meior garantía. 
I N D U S T R I A 1 2 1 , 
entre San Rafael y San Miguel. 
Las pensiones son reducidas para todos los alumnos. 
13364 6-27 
CLASES A DOMICILl?).—ÜN PROFESOR CON título solicita dar clases á domicilio, tanto elementa^ 
les como superiores, teneduría de libros por partida do-
blo y Aritmética mercantil, principios do Algebra y Geo-
metría.—Plaza del Vapor número 60 y Manrique 176 altos 
informarán. 13339 15-26 
COLEGIO DE SEÑORITAS "PURISIMA CON-CEPCION," Indio 10, entre Monte y Rayo: oducar-
cion completa y labores do todas clases. Se aomiteu pu-
pilas, medias pupilas-y externas. 
13247 fi-24 
Profesora de Idiomas. 
INGLÉS T FRANTCEÍS, 
Se ofrece á los padres do familia y á las directoras de 
colegio, para la eusefianza de los referidos idiomas. D i -
rección: calle de los Dolores número 14, en los Quemados 
de M arlan ao, v también infotmftráK er. la Administra-
la a Crmis Antllla, 
Oólogio do i'.' y 2? Enseñanza, de 1? clase, incorporado al 
ÍNSTIÜUTO PROVINCIAL. 
Este establecimiento literario, situado eu la calle do 
A^uiai número 71, admite alumnos intemoa, medio in-
ternos y externos, y* tiene abiertas sus clases durante 
tolo el aEtó 
Director Literario, Dr. Justo Balbáa y G-onzalez. 
Emprefw io-fundador. Dr. Teófilo Martin es do Eaoo-
bsr (' n 931 sb 1 
Bufón—Historia Natural $ 38 
Lafuente—Historia de España 70 
Duĉ ue de Rivas—Obras 18 
Código de las Siete Partidas 25 
Poesías do Horacio 20 
Hugo—Los Miserables 18 
Zorrilla—Ecos de las montañas.—La Serna—Código 
de comercio —Mellado — Diccionario de geografía 
é Historia .30 
Diccionario enciclopédico de la lengua castellana.. . 20 
Precios en billetes.—Libroría do Clemente Sala, O'Rei-
ÜV n. 38. 13578 4-31 
L I B R O S D E L A N C E . 
Sonteucias dol Tribunal Supremo 42 ts. Diccionario de 
Legislación, etc., por Escricbe, 4 ts. Obispo 54, libre-
ría, entre Habana y Compostela. 13576 4-31 
para los Juzgados Municipales de la Isla 
de Cuba y Puerto-Rico. 
Impreso para colocarlo en cuadro. A $2 billetes, igual 
precio para ol interior do la Isla. De venta, imprenta 
de "El Pilar-' 366 calzada del Monto 306. 
13489 4-29 
a por si iiiisiiia. 
Por el Director de E L IMPARCIAL 
de Trinidad de Cuba, 
D. POLICARPO BARAÑAKO ¥ GUTIERREZ. 
Folleto muy iuteresaute eu el quo se extracta y co-
menta en su totalidad el que sobre ol principio, desarro-
llo y tórmino do la insurrección cubana, publicó el más 
organizador de los que tomaron parte en ese movimiento; 
6 sea el dominicano, titulado general insurrecto, 
M á x i m o G ó m e z . 
Y eu el cual constan y se comeutau las infinitas sedi-
ciones y rebeliones ociirridas durante aquella entre los 
insurrectos; cuyas, con la constante persecución del 
ejército español", trajeron por consecuencia iueludible 
LA OAPÍTIMCIONDELEANJON. 
Con uu EPÍLOGO eu (jue so describe ágrandes ras-
gos la situación oconómica y mercantil do la Grande 
Antilla española, y so hace constar la imperiosa necesi-
d í d d e reducir el PRESUPUESTO A 34.000,000 
DEDUROS. 
Tomunaudo con la publicaciou do datos antónticos, 
sobre las pérdidas sufridas en cuat ro do las principales 
acciones dallas en los campos do Cuba, entre las fuerzas 
nacionales y las insurrectas. 
Hállase do venta á 70 CENTAVOS, plata, el ejem-
plar, buen papel, on L A PROPAGANDA L I T E R A -
RIA, O'Roüly 54; on la librería do DON M I G U E L 
V I L L A , Obispo 69; en la do SANS, hoy do Valdepares, 
Muralla 61; en L A CRUZ VERDE, Mercaderes 29 y en 
L A PKINCIPAL, plaza del Vapor n. 36. 
Cn. 909 8-28 
Manual del hacendado azucarero ó arto de obtener a-
zúcar de la caña, por Evans traducido al castellano, uu 
tomo con lámiuas. Tratado teórico y práctico de la fa-
brícaeion de azúcar por Maunn'né, dos tomos on 49 ma-
yor con muchas láminas, en francés. Guía práctica del 
fabricante de azúcar por Dasset, dos tomos con láminas, 
en francés. Agricultura cubana cinco tomos con láminas 
4 pesos. Agricultura por Blanco un tomo un peso. Salud 
número 23: libros baratos. 13538 4-30 
AGRICULTURA 
Cultivo de la caña de azúcar por Reinóse un tomo. 
Fabricación déla caña de azúcar por Stammer, ídem por 
Evans, un tomo. Novísima guía de labradores, jornale-
ros ganaderos, &.. dos tomos. Fabricación de alcoholes 
y aguardientes, un tomo. Treinta y una veladas, 1 tomo. 
Cirujía Veterinaria un tomo. Librería la Universidad 
O-R'eillv 30. 13542 4-30 
R E A L I Z A C I O N 
de 4,009 tomos de obras do todas clases á cuatro «r Seia 
reales tomo. Librería "La TJniyergUIad," O-Reilly nú-< 
mero jo,, w m gau J m w - Í326í> 8-24 
l i r i o s y O f i c i o s . 
Cantinas. 
Se sirven ;l domicilio á precios módicos: calzada de la 
Reina n. 46. acce.soriíi. 13620 4-2 
¡Í^WMRÁFOSYAFICIOMDOS 
A V I S O . 
Por fallecimiento de su dueño, se vende muy en pro-
porción la acreditada Galería Fotográfica de A L E I X , 
situada en Cárdenas. Dicha Galería está construida 
sobre l«s dimensiones de la de Luckardt de Viena, po-
see todas Jas comodula'les apetecibles para facilitar el 
trabdjo y está provista de los mejores aparatos que has-
ta el dia se han fabricado. 
En la Galería so vende una magnifica maquina solar. 
I'arii más pormenores, dirigirse á FlíRNANDO J, 
A L E X I S , Ayllou 70, Cárdenas. 
Cn. 930 "-2 
33S I 7 U E S T K O M O T O : 
BUENO, ORIGINAL Y LECTITIMO. 
Tan baratos, como para P O -
N E R L O S A L ALCANCE DE TODOS, O F R E C E -
mos de •venta los siguientes 
ARTICULOS: SLÍ QUINAS DE COSER CON TO-
dos los isíjodenios adelantos; 
M.ÍQUINAS D E R IZARt IHAQUINAS D E P L E -
gar; planchas y m á q u i n a s de 
R I Z A R COMBINABAS! PLNKCÍ1AS BRUÑIDO-
ras; canias de hierro y bronce; 
L . ÍMPARAS MECANICAS, ECONOMICAS Y 
a u t o m á t i c a s ; mesitas para r i -
ZAIf; MESITAS DE CENTRO; MKSAS PARA 
cortar; mecedores de alfombra; 
TIJERAS DE ROGERS; REVOLVEES D E 
Smith <& Werso i í , y otras mu= 
CÍIAS COSAS, TODAS DE U T I L I D A D Y NOVE-
dad. 
A I / V A i i E Z Y H I N S E . 
OBIPO N" 123. 
Cu.'40 156-2 St 
F . B E L L . O T . 
Afinador y compositor do pianos.—Precios módicos.— 
También so compran pianos de uso. Obrapía n. 62, entro 
Cómpoetela y Aguacate. 13555 4-31 
Aviso importante. 
En virtud do no continuar haciendo operaciones sobro 
préstamos La Favorece'ora, Beruaza n. 15, el dueño del 
establecimiento recomienda á todo el que tenga efectos 
émpefUdos, puedo rocogoilos dentro de un mes desdóla 
fecha, co- tinuando sólo como relojero, existiendo uu va-
riado surtido rio prendas de todas clases á precios módi-




J O Y E R O . 
llaci! liúb.ijos de primera calidad y vende brillantes 
sin reparar en precio. 
Habana 81, 
13523 15-30a<i 
A I 'ÍJECÍOS SUMAMENTE MODICOS SE I I A -
x l con costuras y labores de todas clases, se cortan y 
entallan vestidos' por el último figurín y so adornan 
sombreros. Belascoain número 125, »ltos. 
13484 4-29 
Comer sabroso. 
En la callo del Aeuilani'im. 50, casa particular, facili-
ta tres 6 cuatro cantinas, por quinconas adelantadas. 
13158 4̂ 28 
p R A N T A L L E R DE MODISTA Y TINTORE-
vJTrla: se hacen y tiñon toda clase de vestidos de los 
colores que deseen; mantas de burato de lana, encajes 
teñidos ó lavados, por linos que sean; así como también 
se lavan y tiñen los fluses de caballeros y se quitan toda 
clase de manchas. Sol 77. 13160 ]5-22ag 
'renés ele Isetrmas, 
GRAN TREN RARA LIMPIEZA DE LETRINAS, 
POZOS T SUMIDEROS.—Á 8 RS. PIPA. 
Pasta desinfectante grátis y descuenta un 5 pg 
Este sistema es el quo más ventajas ofrece al público 
en el aseo, prontitud en ol trabajo y economía en los pre-
cios de ajuste; recibo órdenes cafó La Victoria, calle de la 
Muralla.—Paulay Damas, Agular y'Empedrado, bodega. 
—-Obrapia y Habana—Genios y Consolado—Amistad y 
Virtudes—Concordia y San Nicolás—Gloria y Cárdenas 
y Aramburo esquina, á Ran .Tosfi. 13660 4-2 
GRAN TREN PARA L I M P I E Z A DE LETRINAS, 
POZOS Y SUMIDEROS.—1 8 RS. PIPA. 
Pasta desinfectante grátis y descuenta uu o p .§ 
Esto sistema es el qee más ventajan ofrece al póblico 
eu el asoo, prontitud on el trabajo y economía en los pre-
cios de ajuste.—Recibe órdenes: cafó La Victoria, calle 
de la Muralla; Paula y Damas; Aguiar y Empedrado, bo-
dega; üqrapía y Habana: Géuios y Consulado; Amistad 
y Virtudes; Concordia y San Nicolás; Gloria y Cárdenas, 
y Aramburo, esquina á San Josó. 13357 4-26 
:ES:ÍLS s s x i K r De^x-^T-^-Sj. 
Gran tren de limpiezas, pozos y sumideros, las hace 
más baratas que ninguno de su ciase.—Recibe órdenes 
eu los puntos siguientes: Reina, esquina Aguila, Cafó 
La Diana, Luz esquina á Villegas, bodega; Teniente 
Rey, esquina & Eernaza, bodega; Galiano. ferretería 
La'Llave, Neptuifo esquina á Lealtad, bodega; Bernaza 
esquina á Obrapía bodega; Empedrado esquina Aguaca-
te, uodoga, Su dueño vivo Jesús Peregrino 43.—Fran-
cisco González Roy. 13080 15-21 
. i 
Gran tren de bmpieaa de letrina*, posos y sumideioe. 
Dando la pastA desinfectante grátis á 8 rs. pipa y se 
descuento un 5 por 100. Recibe órdenes en los pantos 
144, bodega. (•<• • ivo ¿anjíi i 19 —Ar.aoíeto Gor-
12871 ' 15-16 
IGNORANDOSE E L D O M I C I L I O DE D. M A -nuel Ruiz Panon y Valiente, quo habitó en el barrio de 
San Lázaro do la ciudad de la Habana, y quo también 
residió en la villa de Guanabacoa, so rueca á este señor 
ó á sus hiios so dirijan al albacca tostamontario del Sr. 
D. Eloy Veloz y Yangnaa, quo vivo on Valencia del Cid 
calle del Reloj Viejo n. 2, quitm les enterará do un asun-
to que les interesa, ó también en osta ciudad á D. Sal-
vador Sarzo calle de Teniente-Rey n. 9.—13522 4-2 
SE SOLICITA UN CRIADO JOVEN RECIEN llegado y una planchadora para aco'modarlos: depósito 
do Logia Jabonosa y almidón de arroz: Empedrado 
miiu. 13. 13072 4-2 
SOLICITA UNA COCINERA DE M O R A L I -
Odad que sea aseada para corta fomilia. O-Roilly es-
quina á Habana bodega, impondrán. 13038 4-2 
SO SOLICITA UNA CRIAN OÍS RA A LECHE entera, sana, de locho abundante y sin prctenciones. 
Neptnno 84. 13646 4-2 
U N GENERAL COCINERO Y REPOSTERO sobeita colocación tenieudo personas quo respondan 
por su conducta: impondrán Merced 101. 
13640 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE TRES mesos do parida; á lecho entera, tiene personas quo 
respondan por su condacta. Sol 41 informarán á todas 
horas. 13041 4-2 
DESEA « OLOCARSE UNA GENERAL COCi-ñera peninsular muy formal y aseada y quo sabo 
cumplir con su obligación: íiono personas qne acrediten 
su buena conducta. Damas 16 informarán. 
13647 4-2 
UN JOVEN P I R A OCUPARLO EN LOS <iUE-baceres de un tren de lavado profiriendo quo sea re-
cien llegado: informarán Maloja número 77. 
13607 4-2 
SE S O L I C I T A 
una buena criada de mano y costurera, que tenga quien 
responda por su conducta. Concordia número 19. 
13657 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA DE M E -diana edad, muy formal, buena lavandera y exacta 
en el cumplimiento de su obligación, en casa de poca fa-
milia; tiene personas que la garanticen. Callo Real de la 
Salud, estancia del Sr. Conde de Jibaco». última casa, 
darán razón. 13629 4-2 
UN ASIATICO COCINERO GENERAL Y R E -postero, desea colocarse en casa particular ó estable-
cinaiento; San Rafael 135. 13602 4-2 
SE SOLICITA UNA CRIADA DE COLOR, DE mediana edad, para el servicio déla casa; so le da-
rá $15 billetes y ropa limpia. Impondrán Campanario 
número 185. 13609 4-3 
E V A N I S T A BARNIZADOR. 
Se solicita uno que sea bueno y de buenas recomenda-
ciones, sin oso que no se presente. Obispo 42. 
13682 4-2 
UN JOVEN DE 20 AÑOS Y CON MUY RUE-ñas recomendaciones, desea colocación para criado 
de mano, en lo quo oe muy inteligente: impondrán on la 
fonda La Paloma, cuarto n. 10. Riela 111. 
13688 d-2 
U NA PARDA DE iO ANOS, DESEA COLOCAR-se de criada de mano ó bien para acompañar á una 
señora y ayudar á lavar: tiene quien garantice su con-
duota. Blanco 31 darán razón. 13683 4-2 
UN COCINERO DE '27 AÑOS DE EDAD, CATA-lan, desea encontrar una casa para cocinar: tiene 
personas que respondan do su conducta. Informarán 
O'ReiUy 57, portero. 13053 4-2 
UNA PARÜA DE MUCHA M O R A L I D A D DE-sea encontrar colocación para coser con su máquina 
ó para criada de mano á una corta familia, ó para mane-
jadora. Calzada de Belascoain n. 32. bodega, informa-
rán. 13625 4-2 
DESEA COLOCARSE UN JOVEN PÉN1N SU-lar de encargado do una ñuca, mayordomo de inge-
nio o de guarda-candóla. Se darán todas las garantías 
que so necesiten calle do Egido hotel La Campana, da-
rán razón. 
13674 4-2 
U NA JOVEN PENINSULAR DESEA C O L O -carse de niñera ó camarera en casa partioular; tiene 
quien responda por ella. Aguacate 124 darán razón do 8 
á 6, entre Teniente-Rey y Muralla. 
13605 4-2 
TTNA MORENA OE M E OIAN A EDAD DESEA 
<J encontrar colocación do cocinera on casa particular; 
tiene personas que respondan por su conducta. Impon-
drán calle de Crespo n. 48 á todas horas. 
13664 4-2 
DESEA COLOCARSE UNA PAR DITA DE 13 años para manejar niños ó criada do manos de corta 
familia, con la condición do no dejarla salir á la callo. 
Aguacate n. 70 darán razón. 
13634 4-2 
D ESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular, de mediana edad, par* camarera de un hotel ó 
de un vapor, ó criada de manos para una corta familia, 
ó para acompañar una señora. Tiene quien responda por 
su conducta. Impondrán Cardonas n. 9. 
13617 4-2 
DESEA COLOCARSE UN MATRIMONIO PE-ninsular para los quehaceres de una casa. Sabe coci-
nar bien. Calle de San Pedro, fonda déla Machina da-
rán razón. 
13605 4-2 
OCINERA.—"tl^A JdVKS PENÍNSUEAR DE 
mediana odad y do intachable conducta, muy aseada 
y general cocinera, desea encontrar una casa de familia 
iieconto para trabajar; garantías á satisfacción del que 
tonga á bien honrarle con sn casa. Más pormenores Lam-
parilla 86, panadería del Cristo su tfuefio informar^ 
UNA JOVEN PENINSUI-AR DESEA COJ.O-carse, bien sea para el aseo do una casa ó manejadora 
de niños; tiene quien responda por su coiulucta, y vivo 
Figuras n. 6. 
13033 4-2 
« E S O L I C I T A UNA COSTURERA QUE DUER-
Oma en el acomodo: tambún se solicita una manejado-
ra pará una niña de ocho meses; ámb-is q"e sean de co-
lor. Jesús María n. 20 entre Cuba y San Ignacio. 
13611 _ L _ _ 4-2 
Ü NA JOVEN"RECÍEN L L E G A D A DE LA P E -nínsula desea colocarse de criada de maño 6 niñéra: 
tiene quien abono por su conducta. Informarán Cam-
panano número 11. 135&2 4 31 
E S O L I C I T A UÑA PROFESORA D E L IIHOMA 
castellano que posea tumbien el idioma inglós: callo 
del Obispo 123 
13588 • . 4-31 
SE S O L I C I T A UNA < ' l , IA DA PARA i>íANEJAR un niño, y una muchachita para ayudar á los que-
haceres de la casa: informarán Calzada "do San Lázaro 
340, entrando por Gervasio, primera casa. 
13591 . 4-31 
¿ E S O L I C I T A UN MUCHACIÍO BLANCO O DE 
3cülor para criado do mano; Tejadillo n. 13. 
13S9ft, XJÍH ?. 4-31 
Se solicita 




SÓLÍCíTA COLOCACION UNA JOVEN R E -cien llegada do la l'tínínsnla, para mauoiadors do n i -
ños y aseo de una casa, sabe porfectamenío los quehace-
res domésticos y I ¡ene quien responda por su buona 
conducta: informarán Aguila 107. 13502 4-31 
UI ^ S I A T Í Í Í O GÉÑERAL COCINERO D E S E A colocarse on casa particular ó establccñniento, tieno 
personas quo rcpoiid.in por su conducta; informarán V i -
llegas n. 20. 13550 4-31 
/ ^ MÍAÑDERAÍ—UÑA JOVEN G A L L E G A , D E 
V^nueve meses de parida, do buena y abundante leche 
y muy cariñosa para los niños, desea colocarse á locho 
entera. También desea colocarse uu mayordomo y en-
fermero: tiene personas respetables que acrediten su 
conducta y comportamiento. Morro n . í , tren de coches 
informarán. 135SI ^-31 
l ^ E S E A COLOCARSE UN ASIATICO BUEN 
jL'cociui-ro aseado y de inmeiorablo conducta, ya sea 
eu casa particular ó establecimiento. Calle do O-Keilly 
número 90, esquina á Villegas daráu razón. 
13520 4-30 
S E S O L I C I T A 
una criadita blanca ó de color, para el asoo de dos habi-
taciones; se visto y calza y so le atiende on caso do cn-
fermarsf; se le dará un buen trato. Aguila tve, altos. 
18532 • 4-30 
EAESEA COLOCARSE UN ASIATICO BUEN co-
'-"cinero, aseado y do irreprochable conducta, ya sea 
on casa particular ó establecimiento. Callo de Villegas 
nómero 78, bodega, darán razón. 
13533 4-30 
A PROVECHEN L A OCASION. — UN JOVEN 
xSupp.niQSular. excelonto criado do mano, que sabo ser-
vir á la rusa, dosoa colocarse en casa particular o estar-
blecimicnto. Tionepersonas respetables que responden 
por su conducta. Muralla 98, accesoria, informarán, 
13544 4-30 
/CRIANDERA: DESEA COLOCARSE UNA DE 
ocho dias do parida, sana y do buenas condiciones 
tiono abundante locho, darán razan San Ignacio número 
10, esquina á Tejadillo, 13541 4-30 
t JE SOLICITA UN MUCHACHO PARA CRIADO 
Ode mano blanco ó do color inteligente en su obligación 
para el servicio do un matrimonio sin hijos, Cuba 65. 
13540 4-30 
TTN ASIATICO EXCELENTE COCINERO, H U -
*J milde, aseado y de buena conducta, desea colocarse 
en casa particular ó establecimiento. Sol n. 118 darán 
razón. 13549 4-30 
| TN .JOVEN FRANCES SOLICITA COLOCA-
4J cinn, bion para mayordomo de un ingenio 6 para en-
señar algunos niños ¿1 idioma que posee con toda per-
fección. Habla español y está dispuesto á ir donde lo 
soliciten por una pequeña retribución. Ancha del Nor-
te 9i ó 2? Italia, San Rafael n. 7 impondrán. 
13531 4-30 i 
(POSTURERAS.—EN E L TREN DE L A C A L Z A -
da do Galiano n. 106, se venden máquinas de coser, 
nuevas, con todas sus piezas, do Romlngton, Singer, 
etc , etc.; á pagarlas con $2 billetes cada semana. 
13i4« 4-30 
A L SEÑOR DON JUAN ALONSO, QUE FUE 
-ra-empleado y ds-spues corredor y que vivió ou W l en 
la callo do Villegas n. 39, lo saplica Julio Luciano Herre-
ra, dejo las señas de su domicilio en San Rafael 83, do 12 
á4. 13470 4-29 
DESEA COLOCARSE DE CRIADO DE M A -nos, portero ó soreno particular un hombro do me-
diana odadé inmojerables condiciones; cuyos cometidos 
ha dosompeñado: timo personas respetables quo alionen 
por su conducta. Do más pormenores Morro 5. 
13500 4-29 
TTNA GENERAL COCINERA Y REPOSTERA 
"U solicita colocación: tiene personas do buenas refe-
rencias quo respondan por su conducta; y en la misma 
un joven para criado do mano: tiene quien responda por 
su conducta Empedrado 75, de once á dos. 
13512 4-29 
TTN JOVEN PENINSULAR DE 19 AÑOS DE 
yJ edad, desea colocarse en almacén ó cosa por ol estilo: 
tieno personas que garanrícon su conducta. San Isidro 
esquina á Damas, bodega. 13480 4-29 
DE S E A COLOCARSE UNA SEÑORA PENIN-sular, para criada de mano ó acompañar á una se-
ñora; sabe coser y sabo bien su obligación: tiene quien 
responda de su moralidad y conducta. Obrapía 22, al-
tos. 13520 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA MORENITA JOVEN, de criada de mano o manejadora de niños; no entien-
de do costura; con la condición do dormir en su casa; 
tiene quien responda do eu couducta. Impondrán Cuba 
n. 42. 13494 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA SEÑORA PARA criada de mano ó para acompañar á una señora do 
buena moralidad, pretiriendo quo le admitan dos niños 
haciendo un arreglo con la persona quo la solicito. I n -
formarán Hospital 0. 
13514 4-29 
T A PROTECTORA.— DESEAN COLOCARSE 
JLicriadas para amas de llave, niñeras, criadas de mano, 
camareras y criados de mano, cocineros, cocheros y bue-
nos porteros, pidan y serán servidos; con buenas referen-
cias. Amargura 54. 
13503 4-23 
UNA JOVEN PENINSULAR, RECIEN L L E -gada, desea tener colocación para criada do mano ó 
manejadora do niños. Impondrán Teniente-Roy n 48. 
13473 4.29 
TTN ASIÁTICO GENERAL COCINERO DE-
SJ sea encontrar una colocación do cocina, bien sea on 
uu establecimiento ó en casa particular. Informarán 
Egido número 9, barbería. _ 13474 4-29 
TTNA SEÑORA INGLESA DESEA COLOCARSE 
?J para acompañar alguna señora, hacióndoso cargo do 
la costura y peinado. Informarán y daráu referencias 
de ella, calle de la Amistad número 90, almacén do pia-
nos. 13521 5-29 
C R I A N D E R A . 
Solicita colacacion una pardita de diez y ocho años, do 
tres meses de parida, en una casa do respeto. Informa-
rán Marina número 5, frento á San Lázaro. 
13502 4-29 
r>ESEA COLOCARSE UN ASIATICO COCINE» 
JL'ro, aseado y formal, bien soa para casa particulnr ó 
establecimiento. Callo do Egido uúm. 23, fonda, darán 
razón. 13¡9i 4-29 
BARBEROS. 
So solicita mi aprendiz adelantado: so le dará sueldo. 
Mercaderes número 17. Is186 4-29 
S E S O L I C I T A 
una muchacha de color de 12 á 15 años, para entretener 
un ni&oj se lo pagarán do 10 á 12 pesos y ropa limpia. 
Informarán Ravo u. 30. 13483 4-29 
DESEA COLOCARSE UNA BUENA COCINE-ra peninsular do mediana edad, formal y aseada te-
niendo garantías do su buena conducta. Santa Clara n. 
16 impondrán. 13461 4-28 
U NA MUCHACHA D E 14 A 15 AÑOS P R E F I -riéndola de color para ol servicio do uu matrimonio, 
quo estó aeostumbrada al servicio: se le darán 8 pesos 
billetes y ropa limpia. Neptnno 33 impondrán. 
13401 4-28 
^ E S O L I C I T A UNA C R I A D A BLANCA PARA 
£?coHery limpieza do tros cuartos. Vedado callo 12, a-
peándoso dp los carritos en la misma calle á la derecha, 
la primera Qninta. El conductor quo la bajo eu la ex-
presada callo. 13456 4-28 
rTNA JOVEN PENINSTLAR DESEA COLO-
U carse de niñera en casa particular que sea decente; 
tiene quien responda por sn conducta. Aguacate 124 da-
rán razón á todas horas, entre Teniente-Rey y Muralla. 
13417 - v - 4-28 
TTNA MANEJADORA DE COLOR, DE MEDIA» 
U na edad, para un solo niño, se necesita en el Arse-
nal, Preguntar en la puerta por la casa del auxiliar de 
la Ayudantía Mayór. 
13435 4-28 
CJE SOLICITA UNA CASA PARTICULAR O 
C5ostableciiniento que quieran dar su ropa á lavar, á 
precios cómodos; liació,'do3e cargo de todas las refor-
mas que uecesiten, lo mismo de señoras que de caballe-
ros. So reciben tareas para lavar ó planchar, do todas 
clases; á la moda y tambion costuras. Calzada do San 
Lázaro 392, á mano izquierda, entrando. 13444 4-/8 
T j N A SEÑORA DE MA Y O R EDAD DESEA CO-
l-^ lo arso do criada de mano ó manejadora do niños. 
Consulado núm, 80 A todas horas; 
13149 4-28 
£ E gOMtjJIVA UN BUEN CRIADO DE MAN O", 
k5do 16 á 18 nñoa. v qne sn.a patrocinado. Amargura n. 
40. • • * 
134̂ 2 4-28 




TTNA SEÑORA RECIEN LLEGADA DE CANA-
U rías, do cinco meses do parida, desea acomodarse á 
leche entera; tiene personas que respondan por su con-
ducta. Informarán Municipio 5, Jesús del Monte. 
13132 ' 4-28 
f j N A MORENA DESEA COLOCARSE DE L A -
U venderá ó de cocinera. Informarán Reinan. 17. 
13416 4-28 
DESEA COLOCARSE UN MUCHACHO DE criado de manos, inteligente en el servicio y trabaja 
dor; tiene personas que respondan por su conducta. Da-
rán razón Somcrnolos esquina á Corrales, bodega. 
13407 4-28 
Se solicita 
una cocinera peninsular, con buenas referencias. Jesús 
María n. 122, altos. 13476 4-29 
UNA SEÑORA AMERICANA DESEA COLO-carse para cuidar niños quo pasen de cuatrs años 6 
para coser y acompañar á una señora: tica o personas re-
comendables quo abonen por olla. Ancha del Norte 237. 
13419 4-28 
u NA SEÑORA VIUDA, DE MEDIANA EDAD, desea colocarso eu una casa 'particular para coser á mano y á máquina, repaso de ropa ó acompañar á una 
señora ó manejo de un niño; no tiene incouvonionto eu ir 
al campo; teniendo personas que respondan de su buena 
conducta y mornlidad. Impondrán Teniente-Rey S2. • 
13427 4-28 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN PENINSU-lar do criada de mano para una corta familia. Tiene 
personas de respeto que respondiin por su conducta y 
moralidad. Tejadí lo n. 50 informarán. 
13420 4-28 
| TNA E X T R A N J E R A DESEA ENCONTRAR una 
"U familia quo paso á la Peuíusida, para acompañar una 
señora ó maneiadora de niños: calle de la Habana n. 93 
informarán. 13408 6-28 
E S E A "COLOCARSE UN ASIATICO E X C E -
lonte cocinero y repostero: tieno personas que res-




créditos hasta $50,000, cu Industria uú-
13608 4-2 
B I L L A R E S . 
So compran, vendeu, componen á la perfección y cam-
bian nuevos por usados; á plazos v al contado: bolas, 
paños, tacos, etc.—R. Miranda, San Rafaei 63. 
13658 26-2S 
Se compran 50 100 ó más caballerías vírgenes ó so to-
man á tributo, que estón á orillas del mar, que sean bue-
nas de crianza y de cultivo y quo las don baratas; si tie-
nen dotación de animales so puedo entrar en negocio con 
ellas. O bion so compran terrenos vírgenes en más ó 
mónos cantidad, do algún Ingenio ó Central que quiera 
venderlos á pagárselos con caña bajo un sistema colo-
niali i ombion se recibo azúcar en pago de arrobas de ca-
ña. El que desóe entrar ou negocios como éstos ó pareci-
dos puede dirijirse á Francisco Carratalá, on Hato-Nue-
vo. 13606 8-2 
DEUDA PUBLICA. 
Residuos de Anualidades y Amortizablo, se compran 
en la calle de Mercaderes n. 11. 
13618 8-2 
FISICA MODERNA 
que es ©I establecimiento que ha vendido más 
r o p a y más barata desde su fundación, se pro-
pone probar que no laay competencia posible 
con ella. 
TODAS ESTAS ALHARACAS DE PRECIOS sin precedente, 
que se hacen todos ios dias, son un mito com-
parados con los que ahora y siempre hace esta 
casa> 
cada dm se le ve más favorecida por 
• Y s n popularidad va siempre c n a l l f 
todos sus eoleg'ns é vender a h i w -
Í M i o r a v e r a o l p é M i c o l o e s w v m é e t pOT 
cuarta parte de su valor. 
Cretonas de color, bonitos dibujos, á medio rea l vara . 
Oían es u n i ó n , de colores, á medio rea l vara. 
Surahs í l n o s , f rancés , con vara de ancho y bonitos dibujos, 
á rea l vara. 
Olanes, hilo puro, pero muy finos, á 3 reales vara. 
Dr i l e s de color, buena clase, á peseta vara. 
P i q u é s blancos y de color, á peseta vara. 
Brochados superiores, á rea l vara. 
Kasos, seda pura, clase superior, íl 4 reales vara. 
Muselinas de cristal , muy finas y vara de ancho, t iene l i s ta» 
arrasadas, á rea l vara: vale 6 reales. 
Sombril las de raso, á 1 2 reales. 
Brochados superiores y con l istas de seda, a 2 rs . vara. 
L A F I S I C A M O D E R N A 
vende todos estos 
ras; pues 
otros géneros á todas 
tiene cantidad suficiente y personal 
para atender á todo el 
acuda á. comprarlos. 
Falde l l ines bordados, íl peso. 
Plastrones, seda pura, 6 .2 reales. 
Chalinas, seda pura, ú 2 reales. 
Creas, hi lo puro, á 7 pesos pieza, con 35 varas. 
Cutré blanco, íí 3 pesos pieza. 
Medias blancas para s e ñ o r a , á 8 reales docena. 
Medias inglesas para s e ñ o r a , á 5 pesos; t ienen c a ñ a larga. 
Medias blancas y crudas para hombre, á 8 reales docena. 
Éu LA FI8I6A KOSfiSÑA nlo erct venden goiieritos á e 
carnada, ella los compra para recalar. 
A toda persona que gaste 1 0 pesos se le ob-
sequiará con un precioso corte de vestido de £ 2 
varas, asegurando y probando no tiene MICROBIOS. 
En LA FISICA MODERNA hay para todos: para los 
ricos, para los de mediana posición y para los 
pobres. 
os mm r m i . 
Cu. 924 a3-30—dl-2s 
J O l E ' . R I . 4 I K K C K K Ü A 
2 7 NEPTÜNO 27. 
H a sonado la hora de los GANGUEROS!! L A A N T 1 L L A se pro-
pone ECHAR LA CASA POR LA VENTANA, realizando prendas de oro 
y brillantes, objetos de plata, muebles en general y todo cuanto 
constituye su GRANDIOSA MISCELANEA, ü precios nunca vistos en 
esta capital. Daos prisa!! 13595 7-31 
Se compran • 
libros nuevos y usados, en pequeñas y grandes partidas 
y en cualQuier idioma. Obispo 51, librería, entro Haba • 
na y Compostola. Í3575 1-31 
Se compran libros 
de todas clases, métodos de música y libros detesto, pa-
gándolos bion. Librería La Universidad O-líeilly n. 30 
cerca do San Ipiacío. 13460 S-28 
SB eOMPRAN LIBROS 
y bibliotecas, pagando buenos precios.—O'Koilly n. 38. 
13387 8-27 
S E C O M P R A ' 
oro, pbua .y tnillautee, en todas cantidades, euls Joyo-




E N N U E V I T A S . 
Baratura, equidad, agrado y cuantas cosas el pasíyero 
necesito, bailará en esta casa montada olegantomonto, 
dada la localidad. ENGLISH SPOKEN. ON TAULK FRANQAIS. 
C. n. 898 158-24 Ato 
CUBA 37, ESQUINA A 0-RBILLY. 
Proseas y bormosas habitaciones todas con balcón á la 
callo, con asistencia ó sin ella; precios módicos, mucho 
aseoy tranqnilidnd. 12632 18-12 
T a casa Ánimas 160, esquina íl ( ¡ervnsio, con comodi-
L^dados pava una larga l'amilia y un almacon para do-
pósito ó cualquier industria. En la cechera de la casa 
puerta inmediata al Jardincito do entrada, iníbrmnnin y 
el duerio Industrial 10. 13001 4-2 
EJn ip.'ií-i r>il'>. la casa c.ilV del M.-ir«|iiós (ioir/alez n. 4:") a 
Hínua cuadra dol paseo de Tacón: do manipostería v 
tojas, cou sala, comedor, tros cuartos y demás monei»te-
res, la llavo on la bodega: impondrán Manrique 142. 
13073 S-2 
E n $34 oro 
so alquila la casa Villegas u. 17, la llave en ol n. -íi: do 
máa inlbrinos en Baratillo 7. 13009 4-2 
En f 17 oro so alquila la casa callo do los Mangos 23— Jesiis del Alentó—casi esquina á la calzada, tiene 
portal, saín, comedor, dos cuartos seguidos, todo de 
manipost ería y dos mas al fondo, la llave en la bodega do 
la esquina ó impondrán Obispo 00, relojería. 
13648 4-2 
S E A L Q U I L A 
una accesoria eu la calledel Obispo, propia para una co-
lecturía, sastre ó casa análoga: impondrán Obispo 00 re-
lojería. 13067 4-2 
GANGAS Y MAS GANGAS. 
Cuartos altos corridos, solos ó juntos con agua y ser-
vicio de una casa & $25btes.; Muralla 113, dos altos, bal-
cón á la calle, sala, cuarto, cocina, azotea y agua, á $30 
btes. Egido 95. 13045 4-2 
Aecesoria con cuarto y agua en $20 btes. Cármen 56; 
unos salones, vista A la calle con cuarto & $20, Norte 135; 
accesoria con agua. Lucena 17 á $14, y cuartos á 10 y $12 
btes con agua, Gloria 01 y 06; Ch avez 11, Galiano 5, Nor-
te 135 v Egido 95 y Industria 8. 13044 4-2 
M A Y B A R A T O S 
so alquilan los bonitos altos calzada del Monte n. 129. 
En los bajos darán razón. 13678 4-2 
S E A L Q U I L A 
la bonita casa Indusria núm. 2, con sala, comedor, tres 
hermosos cuartos, espaciosa cocina y agua de Vento. 
Informarán al lado, en la Alcaldía. 
13630 4-2 
EN !ái ONZA.S OIIO se alquila la casa Acosta n. 1, cuando mónos ha ganado tres onzas; tiene sala, co-
medor, 4 cuartos bajos y 2 altos, buena cocina, agua ote. 
La llave está en la esquina. Informarán Cuba 143. 
13010 4-2 
Muy barata, se alquila la accesoria Santa Clara n. 6: tiene al frente dos habitaciones, alta y baja, y otras 
dos al fondo, comedor, cocina, buen patio, agua, toda de 
azotea, etc. Está acabada de reedificar y pintor. La llave 
esto en frente é informarán Cuba n. 143. 
13015 4-2 
Se compran en la calzada del Monto n. 78. 
Se alquila arreglado á la época, la casa Monscrrate 51, entro Bomba y Empedrado: consta do un gran salen 
bajo con dos biiecos al frente, hechos para estableci-
mientos, y dos habitaciones altas. Eu la barbería del 
lado ostá la llave, y vivo su dueño Cuba n. 143. 
13014 4-2 
Se alquila baratísima la casa Inquisidor número 43: tie-ne un salón bajo, otro alto y un cuartito sobro la co-
cina; agua abnndauto, etc. En la bodega, esquina á 
Acosta está la llave ó informarán de precio y condicio-
nes, Caba n. 143: 13013 4-2 
en $80 oro, si dan un bnon fiador 6 dos meses en fondo, 
cuando ménos ha ganado 0 onzas, la hermosa casa San 
Isidro núm. 63, esquina A Compostela; tiono sala, gabi-
nete, 4 cuartos, cocina, despensa, cuartos para criados 
y un entresuelo on la planta alta, con bal cou corrido á 
dichas dos callos, y abajo gran zaguán, conexiou telefó-
nica, cuartos para portm-o y cochero, caballeriza, carbo-
nera, escusados, y agua de Vento arriba y abajo; toda 
de azotea. En la bodega do enfrento está la llave y tra-
tarán de sus condiciones Cuba 14.3. 13012 4-2 
Se alquila 
la casa calle de O-Keilly n. 76 frente de oatabloc imiento, 
con 8 cuartos, con entrada independiente, ha ganado 0 
onzas, so da hoy en 4 por ol estado do la plaza. La llavo 
está cn el 88 ó informarán Colegio do Escribanos, Don 
Luis Mazon. 13627 •1-2 
Se alquila una casa con 5 cuartos, patio corrido, come-dor y sala, etc.; en la callo do Suarez n. 41, á dos cua-
dras dé la calzada del Monte, oomponióndoso y pintán-
dose si presta ventajas él inquiüno, y so dá en la ganga 
do $34 oro. Manrique 130. 13651 4-2 
C O M P O S T E L A 96, 
entro Muralla y Sol, so alquilan á corta familia unos có-
modos y frescos altos y unos cuartos bajos, juntos ó se-
paiados. 13622 4-2 
Cje alquila en proporción la casa l'icota 61, con buena 
£ 5 sala, dos cuartos, cocinaj pozo y demás servicio; muy 
fresca y clara; en la misma impondrán do 11 ¡i 4 de la tar-
do yKe)na20 tratarán desuajusto. 
13586 4-31 
S E A L Q U I L A N 
tres hermosas babitaciones altas, propias para matri-
monio ó familia; también hay dos bajas. Pueden verse 
Aguacate número 116, entro Muralla y Teniente-Eoy, 
oa$a particular. 13478 4-20 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-ONÍDOS 
de los Organos Oene» 
rativos córase pronta-
mente por el MÉTODO CIVIALE. Adoptado en todos los 
HOSI'ITALES na FKANCIA. Recupéitise rápidamente el 
VIGOR. Casos simples, $-íá$6; severos, $3á$i2. Folleto 
^tatis, CIvialo Remeil lalAírcnoy, ItiO Fulton St. H. Y. 
ES T E valioso remedio lleva ya cincuenta y siete años de ocupar un lugar promi-
nente ante el público, habiendo principiado su 
preparación y venta en 1827. E l consumo 
de este popularísimo medicamento nunca La 
sido tan grande como en la actualidad, y esto 
f)or si mismo habla altamente de su maravil-osa eficacia. 
No vacilamos cn decir que en ningún solo 
caso ha dejado de remover las lombrices de 
ambos niños ó adultos que se hallaban ataca-
dos por estos enemigos de la vida humana. 
Constantemente recibimos recomendaciones 
de facultativos en cuanto á sn maravillosa 
eficacia. Su gran éxito ha producido numero-
sas falsificaciones y al comprarse deber tenerse 
mucho cuidado de examinar el nombre entero 
y ver que sea 
áe " B . Á . " F a U s t i 
Jabón de Azufre 
D E 
Se alquilan en el Corro, callo del Tulipán n. 2. junio á lá calzada, la casa-quinta con hermosa sala, (i cuartos 
cocina, arboleda, jardín, pasándolo la zanja por el fondo 
y demás comodidades. So da en mucha proporción, la lla-
ve al frente 011 el número 3, y on la callo do Dragonofi 
n. 49 informarán. _JL'^<i , 
L o s altos R e i n a o 
al lado do la Audioneia, cou eran sala, comedor, 3 mag-
níüco-i cuartos y cocina, 60 alquilan, ü n los mismos in-
forman. 13649 4-2 
U N B O N I T O A L T O , 
sala, comedor y un cuarto, situado & la brisa, punto céu-
trico, con gas, agua y entrada A todas horas, Neptnno 
ü, 88. m>¡ i-2 
de üurlo. Üíspuos do Ussrio, 
Ei Afamado ítemedio para Hermoseai eí Eos'crSb 
Cura mu¿ pronta Un ISr^fenneá.aaeis Locáis §t 
la Piel, 
I M al Eoeiro la Belleza pur* ae lá AIKUWÜ $ 
la Suavidad ¿Vi Terciopelo, > 
Teaots los Médicos lo Itccomiendan 
BAtOS AZUFRADOS."-
Todo el mu nao reconoce las propiedadoa curatlv&o d»j 
ios Bafuis .iinrVaücs en los casos de enfermedades erup»» 
tivaa ó do 1». Fiel. Ls. inüuoncla reparadora de estos bao 
Loa restablocft la hermosura del cutis y ol Jabón do Azn» 
ira de Olcuo pepee las tuiamaa iiropiedades, produciendo 
los mismos efectos. Extirpa completameot* la Erisiééla^ 
la Eczema, la Sarna. Herpes y otros males de la piel, ali-
viando muy pronto loa dolores agudos del Reumaiism» 
y la Cota Usándolo con l'rccnencla adquiere el rostro 
la iJí/Zírm mas graciosa y xins. Suavidad moa rgradable. 
Quita positivamente Xínfeas, Aíanc/uts del Sol, Davroa 
y todo lo que dañe omanebe el cutis do la cara, ¿.detaai 
I produce na color mas euave, ftcsco y beraaoso que t ü » 
I guno do loa cosmóticoa quo fto usaat Vcj cuya 
i loperivs ea toí-o? coQcciltíS ^ .¡ 
Se alquila i f 
iiabitaoiones frescas y espaciosas en la hermosa casa Zu-
l ú ita esquina á Animas, en precios muy baratos.- fronte 
4 l * plaza del Polvorín. 
traws 10-31 
i O J O A L A G A N O A ! 
SE A L Q U I L A L A CASA CALLE DEL 
N. 12, 
Cdupuesta de espaciosos bajos propios para escritorio y 
aJoiiCen y de ventilados altos para vivienda. 
EatA la llave 6 informarán en la panadería del fronte. 
1*557 8-31 
S E A L Q U I L A N 
•baratos los bonitos y cómodos altos do la calzada Galia-
ao n 91 y 08, ambas casas entre Barcelona v San Eafael, 
ir1;''""1 _ 15-31ag 
Habitaciones. 
En Empedrado 15 se alquilan frescas y espaciosas, con 
tola clase do comodidades y un gran baño; 'también un 
entresuelo con 4 habltiioiones elegantemente decoradas, 
prjpia- para bufetes y á, precios módicos. 
S E A L Q U I L A 
la comuda tasa SAN MIGUEL 194, tiene 5 cuartos y 
paja de agua; la llave en el 133, é impondrán Consulado 
- - 1v!V"a 5-31 
S HquAM i.i <-.oa Ahinias 148, (lo alto y L íljo, Votl za-
O^uau. 15 babit»clones, &c., &c., capaz i>alf« dos nu-
nu jas familias, y la casa Conipostela 128, con sala, sale-
ta; > cuai íos y dpmás i omodidades, so alquilan muy ba-
ra> . .;...„..„.,..•.„ A,r„„..,,tB 112 135(.5 4-31 
S ..t.^.... i ptimoi >.iau ue m casa Aconta 113, tiene 3 lermoaos cuartos, sala, comedor, cocina y llave de 
azti i , y los bajos también, ofieciondo las mismas como-
dfia'ld»: impoiidnln en la muebloiíadel fronte, 
10-'0 4-31 
Habiendo cambiado de dueño esta hermosa y fresca ca-
sa ofrece al público, magníficas habitaciones amuebla-
das, á precios módicos. En la misma so alquila una es-
paciosa cocina con grandes ventajas para el que quiera 
ocuparlo. 12301 ltoes-A6 
Se alquila la casa Amargtiia ü. 4, con aiíñáceu y dos pisos altos, y la n. 169 do la calzada Eeal do Mariauao 
Morcadores, alniacen de Paños (íe Maluraua; informarán 
12970 15Agl9 
E N L A C A L D E D E 
se alquilan Sál'Oiies y cuartos propios para 
eseritoños, y locales espaciosos á propósito 
para almacenes. 9761 3uis-19in 
FILTRACION DEL GUARAPO 
sobre Ibagaasc* ¿0 
So venden los nitros y se dan las instruc-
ciones en casa C. Heckmann, San Ignacio 
n.19. 13543 30-30ag 
«A ,, Col9cada * > aitiirá ció les iMs.anfsgúéci y Lcteáltadós establecimientos de su clase, en esta gran FARMACIA Y D R O G U E R I A se venden los productos pino:, 
atluiteraciones siempre peligj-osao,- á precios los más ventajosos de la plaza. 
NO 
En la hermosa casa cello do Cuba n. 67, entro Kiola y 
Tonionte-Roy, pn5íito cSnírlco para toda clase de nego-
cios, so alqfñlfwi hacitaciones altas, espaciosas y venti-
ladas, con todo el servicio necesario; propias para escri-
torie, bufoto de abogados, agencia do negocios, ú otro 
objeto análogo. Informarán en los bajos do la misma 
C^n. 718 ems.-SJl 
s e da en alquiler una patrocinada para criada de mano infoilf.aván Manrique 94. 13639 4-2 
S > «tiquuau a liuniLtres solos dos posesiones juntas en an entresuelo interior do la c&sa Agniar 33, son pro-
p i n para bufete d(> un Sr. Letrado ó cosa parecida por 
el ounto que ocupan. En dicha casa impondrán á todas 
•horr- i jgí í 6_3o 
Ss alquilan habitaciones amuebladas, altas ó bajas, á 
• v- —Jiiuiiouui o. i^?, so al(iuilan habitaciones 
ata» con asistencia ó sin olla, solas ó separadas, á 
c a í illurosó matiimonio sin niños, en el m^jor p'nnto do 
«8ta capital. Industria 127 casi esquina á San liafael. 
E u.>^ UÍIAÍ* uro SJ aiqunan dos habitaciones altas, leiíen cocina y oscusado: Compostela 122, entro Je-
8a< ' - ( • . - Mprrorl. 13498 4-29 
S _> C5*̂ JL«_J_TLU_L£»,XX liabttaciones muy- grandes, á-escás y oaratas, propias las unas para escritorios, 
por ser el primer piso y las otras ou el 2? para emplea-
doi por estar cerca do iodas las oficinas, Dirección do 
Hmenda, Aduana, Correos, Gobierno General, Ayun-
ta •uiepto y otras oficinas, para caballeros solos ó m'atri-
mvjios siu hijos, con comida ó sin ella: hay portero para 
la bmpieza, agua do Vento, entrada libre á todas horas, 
taaibion hay lavandera. Baratillo n. 9. 
WS* 4-29 
E > u.w uxizas y mema oro so alquila ia casa calle del A.guacate n. 71, entro Sol y Muralla, con entrada do 
ca:rii,igo, sala, comedor, seis cuartos, saleta (fe comer, 
patio, traspatio, árboles frutales, con ñ,-'̂  varas de fondo, 
esfci acabada de pintar, con todas comodidades: enfrente 
eafj la llave: en la calzada de la Reina 61, inlomiará su 
sln^-T.. • 13479 . 8-29 
•AHKOVECHAH L A OCASION. 
Se alquila muy barata la magnífica casa Consulado 24: 
en la ĉ sa do enfronto está la llave 6 informarán Consu-
íalo 00 ó en O'Reilly 74, depósito do máquinas do coser. 
''3482 8-29 
Se alquila 
la c.-'f Animas n. 58, propia para un tren do lavado. La 
llave está en la casa contigua 6 impondrán Oficios n. 48, 
.¿0 i <, t ,ip )a. ipTrl*. 134<\7 3.29 
5 , . . .au.uua. JÍU «o pesoN billetes, ó su equivalente en JIÔ  KU alquila, previo fiador ó depósito, la casa n. 22 
de ta calle de Vista Hermosa; de mampostoiía y teja, con 
4 cuartos, sala, comedor, dos patios, nozode buena agua, 
co >iaa y escusado: en la bodega está la llave ó informa-
rán. Su dueño vivo calle de San Ignacio n. 11. 
SS!* 6 4-29 
SE A L Q U I L A 
la caisan. 49 de la callo de la Zanja: cuenta con sala, co-
m rloi-, tros cuartos bajos, entresuelos y dos altos, toda 
de azotea, gas, agua y demás comodidades. Impondrán 
E-roharn. 115. entroSalud yRoina. 13465 8-29 
MALOJA 105. 
So alquila la bonita casa reríen pintada, de mucho 
íbn'lo?y barata: la llave en la bodega, al lado n. 92 infor-
ttiráai, en la portería, de una á tres. 
j-1;i'fia 6-29 
O ' ii.quiiui. vanas naiátaeiones con ventanas á la callo, 
O , un tas ó separadas, con asistencia 6 sin ella, y entra-
da tranca á todas horas. En la misma casa so vende un es-
caparate do palisandro con puerta de espejo. Prado 63. 
13420 4-28 
30 pesos oro. 
La nueva y bonita casa Trocadero sin número, entre 
Galiano y San Nicolás. La llave Ancha del Norte 202. 
•'.'U9-? 4-28 
Dos onzas oro. 
La bonita casa Ancha del Norte 127. La llave on el 202. 
13<23 1 4-28 
SE A L Q U I L A N 
I03 hermosos altos muy ventilados, fn el punto más cón-
ttico v pintoresco do esta ciudad. Monte 29. 
i"U<r> 4_28d 
M U Y B A B A T A 
ae alquila la bonita casita callejón del Suspiro número 2 
ft dos pasos do la callo del Príncipe Alfonso-- Informa-
íán A Lmiar 110 altos. 13438 4-28 
Qbrapla 57. entro Compostela y Aguacate se alquila 
nú bonito cuarto entresuelo, con vista á la calle y entra-
da independiente, tiene água é inodoro, en la misma im-
pondrán v se vendo cascarilla legitima do huevo. 
13439 4-28 
89, Obrapía 89. 
Habilaciouob altas y bajas, amuebladas, con entrada 
todas horas y á dos cuadras do los parques á 18, ?0 y 
^ bon-bres polos. 13437 4r-2;< 
TT ... uciinosa Eítbiittkioñ se alquila, con derecho á la 
U sala, la casa tiene agua y baño para bañarse á cual-
quiera hora á dos cuadras distanto del parque, á señoras 
Bolas ó matrimonio sin hijos, con asistencia ó sin olla.— 
A ' "soiPTia ;i Noutinio. 13434 4-28 
G iACíA.—Se alquila en $40 billetes una casa con sala, 1. cuarto», dos do ellos con corredor, nortada inde-
po idionto, gran patio, jardín y agua abundante, Valle 8. 
entro Espacia y San Prancisco inmediato á la Zanja, á la 
otra puerta está la llave y otros pormenores, su dueño 
Villegas 58 esquina á Obrapia, tabaquería. 
13413 4-28 
% 13 A K A T A . 
So alquila la casa O-Eeilly n, 84 casi esquina á Ville-
Éasquo ocuparon siempre establecimientos de crédito.— ,a llavo enlrento. 13414 4-28 
A t e n c i ó n , 
Se alquila una casa do dos pisos, cómoda y agua a-
buadanto; so da en proporción. Lamparilla 37. Informa-
rán Teniente-Roy n. 19. 
• 13400 8-28 
O i alquilan unc-s hermosos altos, propios para una re-
v3 ¿ular familia, sitos on la callo del Sol n. 65. Impon-
drán en los b^jos, almacén. 
134SK 15_28 
SE A L Q U I L A 
un patrocinado do 18 años do edad para el servicio do 
mano. Informarán Escobar n. 11. 
13043 l_la 3-2d 
Las ventas fabulosas qñe cbtleno dan lugar á una renovación constante do medicamentos, 
bu populanaad bt adquirió debido á que los medicamentos son siempre FRESCOS y do PRIMERA CLASE. . , 
Hay un cuidado especial en el despacho de todas las recetas fá^ül lá l ivas 
SE GARANTIZA la legitimidad do todas las especialidades de patente, ya soan nacionales 6 t&tí&fffóV '̂, 
Surtido general.—Ventas al por mayor y menor, , - ." 
k 
Preparada con el extracto fluido de l a planta de Squibb. 
J l í t i^'fif f á,8 " i " ? " ? a softanei» para tele color, como generalmento usan para otras, haciendo macoraciones imperfectas, preparadas enfrio, etc., que desvirtúan ín 
uiv(?i i P10l3.le^a(lc3^ajuoables deja I ^ A N T A , vahómloso d^alcoh^licos^aTO_su_consorvacion. > . - i 




SE A L Q U I L A N 
dos patrocinados jóvenes, humildes y excelentes criados 
de mano. Habana número 74 informará1!1;. 
13195 4_o() 
ni m iiiiimpmnfwfon 
- é r d i d a s . 
HABIÉNDOSE EXTRAVIADO E L TITULO DE propiedad do 4 acciones do la Empresa do Cárdenas 
y Júcaro, portoueciontes á D. Aquilino do la Cruz Mar-
tínez, SÍ suplica á la persona qno lo hubiese encontrado 
so sirva entregarlo en la calle del Sol n. 39 mediante una 
gratificación; advirtiondo que carece de valor para el 
que quisiera hacer uso de él. 13003 4-2 
PÉRDIDA.—HA DESAPARECIDO D E S D E E L dia 18 del mis pasado, un perro perdiguero, color 
amarillo con cabos blancos y una mancha blanca en la 
cabeTia; la persona que de razón do él ó lo outl-eguo, a^rá 
gratificado. Sol 33. barbería. 13010 4-2 
SE HA EXTRAVIADO E L VÍG^SIMO DE B I -llete n. 8557 fól. 2,.9prí:éo'ñ. 1ÍÜ5 que so celebrará el IV 
de setiembre; la perVna que lo haya encontrado puede 
dovolverio Virtudes 43 donde se gratificará, habiéndose 
tomado las medidas necesarias para que no se abone más 
qu^á su legitimo dueño, 13597 4-31 
Perro Mal lorquín . 
Desde el día 10 del corriente falta de la casa Infanta 
n. 4 un perro amarillo grande con un collar ou el pescue-
zo entiende por León; se gratificará con $25 billetes al 
quolo entregue en dicha casa esquina de Tejas. 
13559 4-31 
C E HA PERDIDO UN PEKRITO RATONEUO 
^ e n la calle del Prado, do la casa do Bolot al Parque 
Central. Si alguno lo encontrase se le frratifieará Te-
niente Rey 30. 13409 ¡jija 
SE HA EXTRAVIADO LA CÉDULA Y M A T R I -cula do marina do D. Feliciano Lago Sánchez, de la 
provincia do la Corufia: la persona quo hubiese encon-
trado estos documentos puede entregarlos en la callo de 
San Pedro n. 0, cafó, donde so agradecerá v gratificará. 
13425 0 ^28 
E N LA NOCHE DEL DOStlNtiO 24SE HA E X -traviado on el Centro (Gallego ó desdo esto al café del 
Louvre y por Pratíe y Genios, Ancha del Norte hasta 
Crespo 2, un a'rete formando una roseta de perlas con un 
rubí en el centro. So gratificará al quolo entregue Cres-
po 2 por sor la prenda un recuerdo de familia. 
13400 4-2íi 
IFentas 
D E FINCAS Y E S T A B L E C I M I E N T O S . 
SE VENDE UNA CASA, SIN INTERVENCION do tercero, en el barrio de Colon; con sala, saleta, tros 
cuartos bajos, uno alto, azot- a, pluma de agüa redimida 
y libro de todo gravámen. Infoimah Agalla D. 33. 
13650 4-2 
Se vende. 
Sin intervención do corredor, la muy fresca casa Pau-
la 42; gran sala, cinco cuartos, comedor, servicio y buen 
patio con reata de flores, granada, anón, higuera y otros 
plantíos; tiene bomba ron agua abundante, se dá en cin-
co mil posos oro, libres al vendedor. Reconoce seiscien-
tos pesos de capellanías. ¡Es ganga! Puede verse, en el 
n9 40 déla misma calle está la llavo é impondrán Ancha 
del Norte 120. 13670 8-2 
SE VENDE O SE CATIBIA POR CASAS l 'E-quenas la casa callo do San Rafael n. 103. < ompuesta 
de sala de mármol, dos ventanas y zaguán, 9 cuartos ba-
jos á la brisa y tres altos, toda'do azotea, loza por tabla, fia 
mante, corredor con piso mosáico, azulejosla mayor parte 
de la casa, cuarto do baño, inodoro, 1er patio con rea-
tas do azulejos, saleta do comer espaciosa, 2V patio, tam-
bién espaeioso, tercer patio, más pequeño, con 20 varas 
do frente por 65 de fondo, libre de gravámen. Impondrán 
en la misma, su dueña, ó en San Miguel n. 57 de 4 ^ (j do 
la tardo. 
13589 4 31 
U n a casita 
en proporción se vende la u. 118 do la callo ctoíesus Ma-
ría, ds tejs, con sala, 2 cuartos, patio y cocina, techos de 
cedro y fresca: enla mismacallo n. 3 junto á la alameda 
de Paula impondrán. 135C3 4-31 
E N GUANABACOA 
se venden las casas calle do Cadenas 31 esquina á Borte-
mati toda de mampostería y azotea, de poco tiempo de 
construida, con regulares comodidades, mUy seca y 
fresca y con excelente agua, y las números S'S y 25 callo 
do la Candelaria esquina á Desamparados de maniposte-
ría y tejas' se dan muy baratas en el número 4 de la calle 
de la Samaritana de una á cinco de la tardo impondrán. 
135S5 4-30 
V p o l í g a l a , d e " S A N J U L I A N . " 
Es el remetUo máspodéroso pái^ la W ^ g S . ASMA O AHOGO, BRONQUITIS PULMONAR, IRRITACIONES DE LA GARGANTA y todas las afecciones 
agudas y crónicas del pecio. Pídineo prospectos. 
íapelill@s aftti-helmínticitó de " S A N J U L I A N , " para las lombrices. 
SEGUN F O R M U L A D E L DR. J U L I A N A. CORDOVA. 
(VKUDADEUO AUTOK DE LOS TAPELILLOS ANTI-UELMINTICOS.) 
Están porfectaiiieuto dosificados estos papelillos y para los niños es un bálsamo; su acción es siempre segura y arrojan las lombrices siu causarles pujos ni irritaciones. 
- < a L ^ T r E 3 a . T , 3 E 3 2 X r 0 3 : - ¿ 3 L . — P e d i r siempre los PAPELILLOS PARA LAS LOMBRICES, DE SAN JULIAN, y exigir el SELLO DE GARANTIA 
en cada ca.jita, pues hay otras marcas que menoscaban en gran manera el buen crédido de ésta. 
Fasta de Esencia de Sáldalo, de "SAN TOMAN.*' 
Cura cierta y segura do la gonorrea, sin inyoceiones de ninguna clase.—Pídanso prospector 
Vino de quina con carne y hierro, de (<SAN JULIAN." 
Es el reparador más enórgico do las fuorzas y alimento poderoso para las personas delicadas. 
Cura radicalmento la E P I L E P S I A ó ACCIDENTES NERVIOSOS, (vulgo) mal do CORAZON, A L F E R E C I A , COREA, B A I L E DE SAN VITO, etc., y todas 
las eaferaMnadCfa nerviosas en general por inveteradas quo sean. 
6 i „ ^ ^ T A ^ ^ X ^ ^ ^ ^ W ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ en la DifóguerlaLjLÍJESTBAI,, Ótowpía núm. 33V35; Farmacia LA REUNIÓN. Tcnionto-Rey núm. 41: Botica 
i" AS,;iar """.V lü'.>; «WW» BASTO DOMINGO, Obispo núm. 27; Botica SAN ISIDRO, Compostela núm. 140; Botica FKANCKSA, San Rafael núm. 08; y en todas las Boticas 
acreditadas. 1 ata evitar FALSIFICACIONES deberán los paeiontos lijarse y exigir el S E L L O DE GARANTIA exclusivo do la Botica y Droguería SAN JULIAN que 
va estampado en las etiquetas do todas las especialidades do esta farmacia. J 6 " «, O ÎT O^^ÍJ^ JUD 
Los pedidos por mayor so dirigirán al depósito general. 
UNICOS A G E N T E S P A R A L A S I S L A S D E CUBA, P U E R T O - R I C O Y AMÉRICAS. 
B* L A R R A Z A B A L ¥ COMP. 
Cn. 176 C O R R E O Apartado 603. H A B A N A T E L E F O N O , 137. 47—10 
GANGA. 
Por $250 billetes se dá un gran caballo, do 7i cuartas, 
criollo, maestro cU coche, trote largo, do muy búenas 
condiciones, manso y sano; pura convencerse y tratar 
acudan á Consulado 32, de ? á 10 y de 4 á 0. 
13551 4-30 
• 1 M 
la cómoda y fresca parto alta de la casa calle de Galia-
no número 0, esquina á Trocadero: la llave en la esqui-
na tienda de ropa. 
Campanario núm. 1, con tres cuartos bajos y nno alto, 
coa pluma de agua; la llavo en la esquina. 
ííscobar núm. (9 con seis cuartos, entre Concordia y 
Virtudes, con pluma do agua; la llave en la Peletería de 
la esquina de Virtudes, é impondrán Galiano esquina á 
Trooadero, tienda de ropas y en Guanabacoa Concep-
ción núm. 40, esquina á División. 
m21 4-28 
C -o» uo alto y \v.ŷ  Teniente-Rey 51, so alquilan her-mosas y frescas habitaciones, con tsda asistencia ó 
ein o'la; las hay con vista á la callo. Se responde á buen 
trato y mucha tranquilidad, los precios módicos, la en-
trada á todas horas. Teniente-Roy 51 entre Villegas y 
Aínacato. 13436 4-28 
Se arrienda 
el maguífleo potrero UNION, situado cn Melena del Sur 
cérea del paradero, compuesto do 12̂  caballerías de tie-
rra, cOn casas par» vivienda, pozo fértil, nn gran pal 
mar y buen arbolado; coreado todo. De más pormenores 
informarán en la callo de la Habana n. 198, do ^ á 7. 
184?' 15-28 
Se alquilan 
en $40 oro los bajos de la casa Salud esquina á Campa-
nario, propios para un establecimiento por su posición, 
compuestos do sala, dos cuartos, agua, cocina, &. &, 
Informarán Luz n. 48, á todas horas. 
_ 134i« 4-28 
S alquilan los bien simados y hermosos altos, Sol 52 antro Compostela y Habana, propios para bufetes do 
abogados, consultas do médicos ú honiDros solos. En-
trada á todas horas 
13431 ,i_28 
GANGA. GANGA.—Por no poderlo asistir su due-ño se venden ó se cambian por fincas rústicas ó ur-
banas dos grandes y bien montados cafés situados en los 
puntos mas céntricos y concun-idos do esta capital, para 
mas pormenores y tratos San Lázaro 2̂ 1 lio v á 11 v de 
3 á 4. 13508 4-''9 
POR AUSENTARSE SÜ DUEÑO SE VENDE una vidriera de tabacos y cigarros, situada en punto 
céntrico do esta ciudad: informarán Prado n. 118—café 
Washington. 13509 4-20 
BARBERO** OJO AQUI.—POR AUSENTARSE sn dueño se vendo ántos del márte^ y al mejor postor 
la barbería. Sol, entro San Ignacio ó Inquisidor. El que 
no mejore la oferta do $lv0 quo han hecho por ella al 
contado, oue no se presente. Tiene cuatro años do abier-
ta y no dooo contribuciones. Su dueño en Guanabacoa, 
Santo Domingo n. 9. 13493 4-29 
PARA ARREGLAR UNA TESTAMENTARIA se vende la casa Villegas '31, |do hermosa sala con 
dos ventanas á la calle comedor, buen patio y cuatro 
cuartos espaciosos y ventilados. Para el mismo efecto 
también so vende uri sitio do una y cuarta caballería de 
tierra buena y sin piedrajá un cuarto de legua del 
paradero do Quivican, cuartón de Aguas verdes. I n -
íormarán Luz 23. 
13511 4-29 
EN E L PUNTO MÁS CÉNTRICO DE L A CIU-dad y por tener que pasar al campo su dueño á re-
cobrar su salud perdida, se vendo un buen" depósito de 
tabacos. Angeles n. 1, barbería, ó Reina n. 16. 
13471 4-29 
OJO.—CON URGENCIA SE VENDE UNA CASA con cuatro cuartos de mampostería y tejas, libro de 
gravámen ou la callo de los Sitios, Dos en Jesús del Mon-
te, callo do Santos Suaroz, do mampostería y portal, una 
hace esquina, cen establecimiontos: so dan inuy baratas 
las dos juntas. Reina 143 traiarán ó informarán. 
13433 4-28 
¡OJO! 
So vende una casa calle do Suarez, 9 v. por 49, con sala, 
saleta, cinco cuartos, agua, t'-da de azotea-, en $6,500 oro. 
Otra calle del Blanco, con 7j| v. jyol- i8, con sala, saleta 
cuatro cuartos y ptjzo, cu ¡¥3,500 oro. 
cios. Obispo n. 16, do 11 á 4. 
Centro de Nego-
13459 4-28 
SE VENDEN SIN INTERVENCION DE CORRE-dor cuatro y media caballerías de tierra, lindan con el 
pueblo de San José do las lajas por la cantidad do seis 
mil setecientos cincuenta pesos oro, libres para el ven-
dedor. Guanabacoa calle Real n. 17. 
13397 R.27X 
S i alquilan las casas calle Ancha del Norte n. 149, do ilto v bajo, con llavo do agua, ou cuatro onzas oro: o-
tra, callo do Manrique n. 214 en cuarenta pesos billetes; 
y otra, calzada del Principo Alfonso n. 439, propia para 
«stab'ecimiento, en treinta pesos oro; las llaves están on 
las bodegas inmediatas y su dueño, Castillo n. 13 B. 
15415 4_28 
S E VENDE EN $3,500 ORO, LIBRES PARA E L vendedor, la casa do mampostería y teia. Escobar nú-
mero 38, que gana do alquiler $11 oro, con cuatro cuar-
tos y demás posecioneíi, pluma do agua, reconociondo á 
censo $400 oro, redimibles, y á una y media cuadra de la 
calzada del Norte. Impondrán Amistad 73. 
13381 5-27 
En $6,000 oro una casa Cóh sala, saleta, 5 cuartos, co-
cina, lavadero, do mampostería, azotea, losa por tabla: 
otra idote on $3,000 oro con sala, dos cuartos, cocina, de 
mampostería y azotea; otra en $3,200 con sala, comedor, 
tres cuartos con dos ventanas, en una do las mejores ca^ 
lies do esta ciudad; y cuatro casas más en $.i,5('0 oro que 
producen el 2 p § . Informarán San Nicolás 18 y ou Mer-
caderes n. 22; en el caíé, do las 9 á las 4 de la tarde. 
13457 4-28 
So alquila la casa Sol n. 119; con sala, zaguán, tres cuartos bajos, saleta, buena cocina, tres buenas habi-
taciones altas con persianas, pluma do agua, algibo y 
demás comodidades, cloaca, etc.: la llave está en la ca 
rruajena. al lado, ó impondrán Dragones 49. 
l'SSa 5-27 
AL COMERCIO. 
E n la callo de Mercaderes n0 10 se alqui-
lau unos espaciosos y ventilados altos para 
escritorio y también un salón bajo, propio 
para almaoen. C n. 906 13-27ag 
So arnonda una finca de onco caba lerías de t-orra, casa gallinero caballeriza, laguna, algibo y pozo con 
bombas que las maneja un niño, dividida en sois cuarto-
nes, á clcco legaas de la Habana, entre Santiago de la* 
Vegas y Bejucal. Más dotal'es San Ignacio 41, ó en San-
tiago de las Vegas bodega La Cruz Verde. 
132S5 IO-'26 
M E H O E ' B 7 7 . 
Be alquilan los espaciosos altos con agna, gas, cocina, 
etousados y lavaderos: hay dopartamentos para matri-
monios con balcón A la calle y habitaciones para hom-
bres solos. 13287 8-26 
M E R C E D 8 2 . 
Se alquila la hermosa casa con tres cuartos, gran pa-
tío, cuarto de baño, una barbacoa para criado y agua de 
Vento. Se alquila también la n. 80. Impondrán Mer-
ced n. 77. 13286 8-26 
S E A L Q U I L A 
en múdieo precio, la casa Cristo u. 6: con sala y comedor, 
de pisos de mármol. 4 cuartos bíyos y dos altos: en fren-
te está 1» llave, y Virtudes 105 infermarán. 
13202 &-23 
SE A L Q U I L A 
la casa Obispo y Bernaza, propia para cualquier esta- ( 
blecímiento y particularmente para peletería: también 
ss vende el armatoste en proporción. Impondrán en el 
café. 13244 l-23a 7-2td 
So alquila con contrato la bod'-gapanadería, valla de gallos, situada en el pueblo de "Wajay, jurisdicción de 
Santiago de las Vegas, calle Real en el mismo pueblo im-
pondrá el Sr. D. José María Galán, colegio Municipal. 
13308 8-26 
C O R ÑO PODERLO A S I S T I R SE VENDE UN 
i establocim iento, gira al mes de 4 á $5000 con utilidad 
del 18 al 20 p .§ y consoló $2000, Uovasus oporaciones 
del ramo de viveros. Darán razón Campanario 28. 
13446 15-28 
GAN GA.—SE VENDE MUY BARATA UNA TA-baqu ería do menudeo, con marca paga, poco al-
quiler, tiene billetes suscritos y varios comprometidos, 
so venden sellos de correo v efectos timbraaos. Obispo 
115 impondrán. 134Í2 4-28 
Buen negocio. 
Por ausentarse su dueño so vendo ©u proporción un 
establecimiento de café y billar, situado on lo más cén-
trico do esta capital, con todas las comodidades que se 
puedan apetecer. Darán razón do su situación callo do 
San Ignacio n. 28, el portero. 13440 8-28 
SE V E N D E 
libre do toda carga y gravámen la casa u. 68 do la calle 
de Agolar. En la misma callo número 45 impondrán. 
13293 8-26 
Se vendo con acción al local un buen establecimiento 
en uno do los sitios más céntricos de esta ciudad, el que 
puedo adaptarse para camieería v sastrería ó para tien-
da de ropas, ú otro giro análogo Obispo 108 impondrán. 
13174 8-23 
SE VENDEN POR LA M I T A D DE SU VALOR las casas de Santos, Suarez núms. 48 y 50, con estable-
cimiento la una; otra calle de Zequeira n? 73, también 
con establecimiento: otras dos, calle de Cádiz números 
72 y 80, informarán á todas horas Lamparilla número 5. 
12943 15-lfl 
¡Ojo! 
Amistad 95; casa particular: ee alquilan magnífloas ha-
•bltacionea. También el portal y caDallerizaa. 
13212 10-23 
OBISPO 101. 
Próximo á Bomata se alquilan habitaciones con asis-
f encia ó sin ella y hay toda clase de comodidades y vista 
al Parque Central. 13083 10-21 
PROPIOS PARA HOTEL, 
r̂ aea de huéspedes ú otro objeto análogo, se alquilan los 
altos de la casa Galiano n. 102; compuestos de numerosas 
iabltaclonos con suelos de mármol y cielo raso, nn mag-
nifico corredor de columnas que dá á la «"alzada do Galiar-
•zo y otro balcón corrido por la calle del Rayo, cocina, 
Lavadero, izotea con mirador y habitaciones. Impon-
drán Ooifiunn. 2'. - C. n. 890 15-21ag 
66, AMARGURA 66. 
XA almilan iiencesag babitócloBeB altas y 'b^jas. 
S E V E N D E 
la casa calle de Suarez n. 65, de mampostería y azotea, 
los techos de losa par tab'a, hace esquina á la calle de la 
Misión, tiene puerta y ventana á la calle do Suarez, dos 
ventanas y puerta falsa á la calle de la Misión, con agua 
de Vento á las ventanas lo faltan las rojas por haber sido 
establecimiento-32 años: la llave en la botica del frente. 
Darán razón á todas horas Galiano, ferretería La Llave. 
13139 15-22ag 
/^ARMELO.—Se venden ó se cambian por otras en 
v^la Habana dos bonitas y cómodas casas de mampos-
tería y azotea, recien construidas y con comodidades 
para una regnlar familia. Impondrán San Juan de Dios 
n. 8, bajos.—Obrapia 20.—Prado 61 y O-Reilly 15 y 17. 
10350 60-2 JL 
D e a n i m a l e s . 
POR EL PERRITO RATONERO QUE OFRE-cieron $20 oro, pueden pasar á recojerlo, sino será 
del primero que se presento. Teniente-Rey 68. 
13624 4-2 
Se vende 
un magnífico caballo americano, dorado, jóven y maestro 
de tiro. Amargura 94. 13684 4-2 
SE VENDE UNA CHIVA ISLEÑA, CRIANDERA, con tres chivos, parida de ocho dias, en tros onzas 
oro, que no pagan ni la keho de seis meses. San Lázaro 
n. 390 so puede ver. 13573 4-31 
A LAS PERSONAS DE GUSTO POR NO NE-cesitarlos su dueño se venden muy en proporción dos 
hermosos caballos de monta, el nno de siete cuartas do 
alzada, color oscuro y también maestro en tiro; el otro 
como de seis y media cuartas, color alazán y de inmejo-
rables condiciones para montar, Pata raáa dirigirse ¿ 
5J0IT0 n. 5, trap nff RfififiMi ílp 10 3- & 
S E V E N D E N 
dos hermosos mulos, en proporción. Inrormarán Con-
cordia número 11], de ocho á doce de la mañane. 
13475 4-2!) 
^ E VENDE POR AUSENTARSE SU DUEÑO UN 
delegante caballo ata'ericano propio para una familia. 
Se da eu un precio muy módico. Ancha del Norte n. 267 
iníbrinarán. 1345'9 4-28 
Se venden en grandes y pequeñas partida, tüáestras 
y cerreras, desdo ej á 7* cuartos alSaSíi, do 3 á 5 años de 
edad, americanas y criollan, á precios sumamente módi-
cos, v un magnífico tilb'üry amoricauo. Informarán 
Lamparilla n. 5, á todas horas. 12342 15-19 A 
De carraajes» 
SE VENDE UN ELEGANTE FAETON, PROPIO para persona de gusto, con su fuello á la americana; 
además tres quitrines anchos, propios para el esmpo, con 
sus estribos do vaivén, y nn tilbury americano flamante 
todo so da á precio de fábrica Informarán San José nú-
moro 66. 13675 4-2 
~ E N 35 ONZAS ORO, 
SB vende un elegante vis-a-vis, francés, de poco uso. 
Amargura 04. 13685 4-2 
E n 30 onzas oro 
se vendo un milord nuevo quo ha rodado muy poco y u-
na limonera, librea de cochero, botas, y deuiás acceso-
rios. Monte 2 esquina á Zulueta 
13631 4-2 
DOS COCHES 
nuo grande á propósito pará el campo y uno pequeño y 
muy jkeio, piiés eb un milord duquesa, so dan muy ba-
ratoa, Snaie'z 7. 13536 4-30 
D O R TENER QUE AUSENTARSE SU DUEÑO 
A se vende un mamifico carruaje y todos los muebles 
de la casa Compostela n. 50 , entro Obispo y Obrapia, 
todo por lá tcVcbra parto de su valor, 
13517 4-29 
\ IIIIMÍ 
So vondo un magnífico vis á vis landeau con un tronco 
de caballos criollos, juntos ó separados, en un prooio 
muy arreglado. 
El carruage puede verso en el establo de Monsorrato, 
plaza del mismo nombre, y los caballos y sus arreos en 
la calle del Morro n. 28. 
13463 4-28 
S E VENDE UNA MESA DE B I L L A R , DE LAS chicas, pnra jugar á palos, con cuatro bolas y tacos, 
bastante usada, poro do buen servicio, baratísimapor 
desocupar el local.. Vcdado-callo de los Hafios l i . 10. 
13650 4r-2 
M U E B L E S BATÍ A T I S B Í O S . 
San Miguel n. 36, entro Industria y Amistad, so ven-
den á como quiera una infinidad do muebles do todas 
clases y al alcance de todas las fortunas; también so dan 
muy baratas mantas do burato muy buenas y otra infi-
nidad de objetos une os imposibio enumerar: también so 
avisa á tocias las personas quo tengan prendas on esta 
casa empeñadas, pasen á recogerlas ó renovar el contra-
to, de lo contrario so procederá á la venta do ollas. Ojo 
que no tiene rótulo la casa, sólo el número 30. 
13679 0-2 
Se admiteli proposiciones por un gían lote do prendas 
de brillantes finos, todo ó detallado; advirtiendo que se 
puedo vender muy barato por haberse comprado de gan-
ga, junto con un mueblaje; y no siendo nuestro giro 
so realizan al costo. Couque aprovechar la ganga. Calle 
del Obispo número 42, esquina á Habaua. 
13681 4-2 
Ganga. So veh'tle úu hribllalio do cale. 
Í3659 
Sau Rafael 63. 
15-2S 
M U E B L E S D E F A M I L I A . 
Peinador $48 oro, máquina de coser, Villcox y Gibs 
$22, farol de zaguán $4-25 y un preciqso centro de brOu-
co. Tonicnte-Roy 6«. Í3y23 4-2 
m m u m 
POR MUCHO MENOS DE SU VALOR. 
Ha llegado el momento de realizar los preciosos mue-
bles y objetos de mucho mérito de una casasquinta v 
otra en la ciudad, 
SALA. 
Un juego Luis X I V do los mas finos y elegftütó». 
Uno Idem Luis X V I id'ém idiahi. 
Uno ídem no^ál. fórmá Luis XV, pero finísimo. 
Uno idem caoba imitación, doble óvalo. 
Cuadros grabados al acero y pintados ai óleo, antiguos 
y modernos, entro ellos copias de Murillo, uno muy 
grande y de mérito propio para una iglesia, dos lámpa-
ras do cristal hermosísimas do 12 luces cada una y otras 
dol, 2, 3 y 4 luces, además varias de motal, 
ANTESALA. 
Un juego dio Vieha, forma gótica, completo. 
GABINETE. 
Un hermoso armario do tres lunas venecianas y mo-
derado palisandro y tres ídem do una hoja. 
HABITACIONES. 
Un luego de nogal completo con su catya imperial, uno 
idem do palisandro y varios mUeWés súbitos que se pue-
den formar juegos. 
CORREDOR, 
Columnas de mármol, estatuas de metal, mármol y 
yeso, y varios grandes espejos. 
COMEDOR. 
Tres juegos de nogal completos, muy elegantes, ade-
más hay un aparador imitación á ébano con mucho ta-
llado. Es digno de verso: es de lo mejor que hay cn esta 
ciudad. 
ESCRITORIO. 
Dos hermosos bufetes de aceitillo y además dos cajas 
de hierro grandes, y unaüo cuatro hojas á prueba de fue-
go, y otels muchas curiosidades. 
Tódo esto se halla en 
EL C A M A 
42, O B I S P O 
136O0 
esquina á Habana. 
4-2 
Por ausentarse la familia, so da on el baratísimo pre-
cio do $100 billetes un magnífico centro de mesa y un 
par candelabros para peinador de señora: ambos adornos 
son de motal blanco, muy elegantes y perfectamente 
trabajados. Instalación del Sr. Pardiñas, Compostela, 
entro Obispo y Obrapia. 13654 5-2 
Q E R E A L I Z A N LOS MUEBLES DE LA CASA 
^Compostela n. 111. Hay escaparates á 17, ?0, 45, 65 y 
80 pesos, tocadores á 15, 20 y 35 pesos, lavabos á 30 y 34, 
aparadores á 17.25 y 34, mesas de noche á 5, 10 y 12, ca-
mas de hierro con bastidor metálico para una persona. 
30: idem cameras, 34 y 40; camitas de niño á 12 y 17: car-
petas americanas y de escritorio á 12, 15, 20 y 34: una me-
sa de centro 12. una id. de corredera 5 tablas, 30, hay de 
alas á 7 y 9. Billas y sillones do todas clases: un vidol con 
loza, 9; cortinas de madera y oíros muchos muebles ba-
ratísimos. Compostela 111, entre Muralla y Sol. 
13590 4-31 
A G U A C A T E 56. 
Un escaparate de caoba$4" billetes; uno id. cedro $'5; 
una cama de hierro con bastidor $14; una id. camera, 
nueva $30; nn lavabo $10; un juego do sala con cogin con 
mesa do centro y consola $50; una mesa de noche $9; una 
nevera $10; una'banqueta de Viena para piano $9; una 
caja grande de hierro francesa con cuatro botones $100; 
6 sillas $8; bombillos finos para gas á $1; una máquina 
francesa para hacer nievo (para familia) y un espejo 
grande moderno. 13577 4-31 
F . B E L L O T . 
Afinador y compositor de pianos.—Precios módicos.— 
También se compran pianos de uso. Obrapia n. 62, en-
tre Compostela y Aguacate. 13554 4-31 
POR AUSENTARSE SU DUEÑO SE VENDEN dos juegos de sala á lo Luis XV, en $90 y $100; dos 
escaparates, varias camas de hierro y otros muebles, á 
precios baratísimos, y nna buena colección de cuadros. 
Monte número 63, esqnina á Suarez. 
13600 4-31 
PIANINO. -ENIOO PESOS B I L L E T E S SE ven-de uno, fabricante Boisselot y C?, propio para apren-
der y forma elegante. Obaapín 62 entro Compostela y 
Aguacate. 13553 4-31 
BUEN NEGOCIO.—SE VENDEN VARIOS ES-caparates, tocadores, lavabos, un juego á lo Luis XV, 
una hermosa cama do bronce, varias docenas de sillas y 
un magnífico estante de tres cuerpos para libros. Cam-
panario 113. 13582 4-31 
GANGA: UNA MESA DE B I L L A R CON TODOS sus avios, en buen estado, do cuatro varas de largo 
por dos de ancho y más que barata por desocupar el lo-
cal. Habana y Lamparilla depósito de tabacos impon-
drán. 13537 4-30 
SE VENDE UNA LAMPARA DE CRISTAL DE tres luces, un aparador de tres mármoles, un escapa-
rate de cristales y un pî nlno de rr»rc¡, todo barato 
Mtmri'iuegS l'33''Q • • r . nn r? ' 
Ñ A S d e C O S E 
J > E L M tJNDO. 
C A L L E O ' R E I L L Y N U M E R O 74. 
¿Quién no cómpra una máquina do cosbr por estos precios? Escandalosa rebaja. 
A $20 la do SINGEIt REPORMADA J. A $20 LA GRAN AMERICANA. Ade-
más la sin rival DOMESTICA y la nueva RAYMONI). 
Todas legitimas y garaotiaa'las por 4 años. 
Grandes reformas y grandes novedades. Además Romiugton, New homo, AVilcox 
y Gibbs, á como quieran. Máquinas de rizar á $5, máquinas do coser á $25 y figuri-
nes do última moda baratísimos.—El establecimiento quo más barato vendo on la Isla do Cuba. 
9 
1481 
i L C T A C A T E y V I L L E G A S . 
15 29as JOSE GONZALEZ A L V A R E Z . 
cosmético que se conoce para el cabello es la TINTURA ORIENTAL iustauláuoa. Devuelve el color per-
dido sin dar esos matices verdosos oue dejan otros cosméticos. So vendo en LA ROSA l I A B A N E B A , 
Obispo frente á La Pranciü.. Cfa. 943 1 sb 
W «asa feas» arnft viBr, 
Se libra de ellos infaliblemenlfe el que use con constancia el H V O I t JDÍRÍJ POJJO Dl£ O l i l i Ji, 
único dentífrico acreditado en la higiene dehlaria, que tiene probado, con una brillan'.c historia de trece años coii-
seculivos, ser el mejor de todos Ips conocidos. Unico que calma los DOjLOJKjyís' IWB M U E L A S y 
que evita infaliblemente ledas las dólericias de la dentadura. Un frasco dura 2, 4, ó 6 meses según uso. De ícnla, a Ci.s. 
frasco- en todas las farmacias y perfumerias bien surtidas. Sin el rotulo de ¡Acor del Polo de Orive, Asca i. 7, 
Bilbao, de relieve en el vidrio, el de Farmacia de Orive*Bilbao, en la cápsula, la firma S. de Orive 
sobre verde y oro cn la gargantilla del cuello y la marca de fábrica ningún frasco es legilimo. 
L A N U E V A R E M I M C T O N . 
¿Quién no compra M A Q U I N A D E C O S E R ? 
CON $2 B. B. CADA SEMANA 
se pagan las do REMING TON, SJNGER, OPEL, AMERICANA, NEXV-HOME &, en 
G A L I A N O 1 0 6 . 
AVISO.—Como hoy son las más acreditadas por su excelencia las do REMINGTON, 
so ban falsificado y se compran viejas en casas de empeños y se pintan. 
L a s ú n i c a s l e g í t i m a s y nuevas se venden en sn 
única agencia en la Habana 
D4-2 A l - 1 
D E L I N G E N I O 
Se vende desde una caja y en grandes partidas á los precios siguientes en oro. 
Blanco florete aterronado 1?... á 12 reales arroba. I Blanco florete aterronado 2?... á 11J reales arroba 
13200 A M A R G U R A N U M E R O 2. 26-22ag 
¡GRANDES REBAJAS DE PRECÍOS! 
E N 
¡ H A R A S , T E N E D O R E S Y O I 
D E L A L E G I T I M A P L A T A M E N E S E S O S E A M E T A L BLANCO. 
Ojo, m á s barato. 
$ 12-75 oro 1 dna. Cucharas Plata Meneoes A $ 7-50 oro 
.. 12-75 id. 1 id. Tenedores id. id 7-50 id. 
.. 12-75 id. 1 id. Cuchillos id. id 7-50 id. 
34-00 id. Llevando las tres docenas j untas en 20-00 id. 
7-00 id. 1 dna. Cucharitas cafó Meneses 4-00 id. 
m MAS te 1 nJO 
ALLA 
?K LLEGO AL COLMO DE LA PERFEOOIOH. 
^ ^ ^ . ^ r ^ M ^ ; ¿I 
Es ver¿ád que db todas las máquinas de coser que ízy 
en ol mundo, las dos terceras partes son fabricadas por 
la Compañía de Singor, y os verdad, por consiguiente, 
que LAS MAQUINAS L E G I T I M A S DE SINGER 
SON LAS MAS POPULARES. Es verdad, quo debi-
do á esta popularidad, se venden muchas máquinas de 
coser por legítimas, siendo asi que no lo son-
E s verdad que l a C o m p a ñ í a 
de Singer ofrece á las s e ñ o r a s 
de Cuba una nueva m á q u i n a de 
coser, que es un portento me-
c á n i c o ó sea el Non-Plus-Ultra 
de las m á q u i n a s de coser. 
Es verdad que estas nubvas máquinas no tielien pllio-
nes y que su mecanismo en nádá se parece al de ninguna 
otra hasta ahora on uso, y es verdad que hemos reduci-
do los precios de nuestras máquinas á nna cifra tan 
módica, que es seguro que la persona que necesite una 
máquina no ha de dejar de comprarla por el precio. 
ES VERDAD QUE OTRAS CASAS ANUNCIAN 
MAQUINAS DE SINGER QUE NO TIENEN, Y 
SINO QUE FIRMEN LOS RECIBOS DE COMO 
SON FABRICADAS POR L A COMPAÑIA DE 
SIN GER.—ALVAREZ Y HINSE, UNICOS AGEN-
TES, OBISPO 1*23. 
zsro'V'zaxxAJD. 
Lámparas mecánicas automáticas de to-
das formas. Camas de hierro y bronce. Cajas 
fuertes do hierro. Mesitas de centro. Má-
quinas de rizar y de plegar. Revolvcrs do 
Smith & Wesson y otros ai tículos, todos á 
precios muy baratos, 
ALVASEZ Y HIMSE.—Obispo 123. 
C. 507 313-13mv 
RÍÍ)ER^ — 
CON LAS ÚLTIMAS MEJORAS HECHAS POR SU 
INVEXTOB, MR. R I D E R , DKL CUAL EB 
Ünico agente: J . A. F E S Á N T . 
La nueva máquina de aire comprimido 
inexplosiva,, es una de las invenciones más 
admirables de nuestros dias, y es el apa-
rato más sencillo, económico, simple y de 
éxito más seraro para surtir de agua las 
« J f i . casas, aguadas de ferrocarriles, potreros, 
S-cV - :-'¿¿>ingenios', &?•&?, extrayéndola do los po-
- ^ ^ z o s de más profundidad y elevándola don-
de sea necesario. Su seguridad y duración no dejan nada 
quo desear, y las personas más ajenas á 10 que son má-
quinas, suelen manejarlas sin la más pequeña dificultad. 
H6 aqui la lista de las personas que tienen máquinas 
RIDER, funcionando: 
Sr. I) . Antonio G. Mendoza.—Sr. Marqués do Pedro-
so.—Sra. Viuda de Misa. | Circo de Jané.—La Casa 
Blanca, Aguiar n9 92.—En los barracones dol Castillo de 
la Cabafia.—Sr. D. Eamon de Ajuria (Cerro).—Sr. D. Jo-
sé Manuel Mestice.—Estaciones de aguada en el ferroca-
rri l do Sagua.—Idem, idem idem, de Matanzas.—Ingenio 
"Sainz" (Salila-Honda).—Ingenio "Dos Amigos" (Man-
zanillo)—Ingenio "Torosa," del Sr. Scull.—Ingenio 
"Don Polayo" (en Las f ónices). &? &•* 
n.TO) 28-31 .TI 
En el tmtaiviento de las Enferme-
DEL 
Recomendado eficazmente como el mejor preventivo 
contra el cólera. 
Muchos individuos atacados de esta terrible enferme-
dad, han sido curados en Constantinopla, Esmirn», d i -
versos lugares del Asia Menor, Jamaica, Santhomas y 
en' mnebos puntos de la América del Sur, con ol uso de 
bstbEJix'i . . 
LBPOSITOS: Droguería L A REUNION, del Ldo. 
José Sarrá, y L A CENTRAL,, do Lobé y C? 
13337 • 6-2C 
dacles del i 
Medios especii 
recomiendan los 
I emplep del 
Para evitar las l ^ a l s i j i c a e i m i e s , 
duberá eocigir el Publico la J P i i ' t i M 
y S e ñ a s del I n v e n t o r : 
F I E R R E UMOÜROÜX, Farmacéutico • 
P A R I S 45 ,rueVauvi l I i crs ,45 P A R I S 
dosnestibles y bebidas. 
Bemill a do tabaco da vi&líA-Ábájo. Orlelo íÜ 
U710 . , . . - S0-25Í1 
nuncios e x u r a n j e r o s . 
ANTF.PilfcXlQt; 
ENCIAS 
0 ^ . 1 1 ^ 
D 1 O E R T I V i) D S 
pr»paraáo coa 
PEPSINA Y D1ASTASIS 
Agentes naturales ¿ indispensables de 1', 
DIGESTIOS 
contra las 
51IOME3. DIFICILES O INCONIPLI 
KALCS DEL ESTOMAGO, 
8 PEPSIAS, GASTRALGIAS 
PERDIDA DEL APETITO DE LAS FUCBZA9, 
ENFLAQUECI» IENTO, CONSUNCIO 
CONVAL' CENCIAS LENTAS. VOMITOS. ET 
París, 6, ATímue Victoria 
y cn C (Jas las principales ramiacias-
El A P Í O t i e s el íto'béíalío-feííñedia paftl $1 DOLENCIAS, kEtARDOS y SUPpJsiOftéS; 
ijüe la mu^pi' sufre éti r,us epodas; péte, 
con ei nombre ue este meaicamento, se 
venden productos mas ó menos íalsiíi-
cados. El único cuya eficacia se ha demos-
trado, en los Hospitales do Paris. es el de 
los Dr" J O R E T y HOIIÍOLLE. 
Farmacia B B Í A N T , 150, rué (calle) de Rivoli, PARIS 
Depositario en l a I l f t h á n a : JOSÉ SARR 
DURAN Y C* 
venden barriles de cerreza inglesa con 84 medias bote-
llas A media onza uno.—Justiz número 1. 
13336 15-26 
B A R R I L E S D E UVAS A $3 B. B. 
y por libras íl •50 cts.—O'Eoilly entro Cuba y Aguiar, 
puesto do frutas. IBSTÍ 4-31 
AGUILA 104, ESQUINA A BARCELONA. 
En este almacén de vinos, víveres y azucarería, se han 
rebujado todos los precios. 
Azúcar do Cárdenas íi 20 cts, libra, café superior á 
70 cl s. libra, alcohol do 40 grados á UO cts. botella, luz 
diauiante 30 cts. botella, aceito de carbón 1^ cts. botella, 
aguardiente caña pura 15 cts. botella. 
Quesos do 50 á, SO cts. libra. 
J amon bien preparado $1-10 cts. libra. 
Leche condensad a 75 cte. lata. 
Pasta para sinsonte 10 reales pomo. 
Todos los vinos y efectos de esta casa son superiores, 
hay galloticas con latas muy útiles, pastas, dulces y be-
bidas do todas clases, y todo lo ofrezco á este pueblo á 
precios baratos, por lo quo espero su protección eu bien 
dol mismo público. 
o confundan esta Viña con otras del mismo nombre: 
los efectos so llevan á domicilio. 
AGUILA 104, ESQUINA A BARCELONA-
13652 . 8-2 
ÍS. 
Célebres pildoras del especialista Dr. Morales contra 
la debilidad, impotencia, espermatorrea y esterilidad. 
Su uso oxonto do todo peligro. Se vende cn las princi-
pales farmacias íl $2 oro caja. Depósito on la Habana 
farmacia do Valdés, Obispo 27 v Sarr¡í, Tenientc-Eey 
u, 41. mi .MOKAlVES, CAIIRKTAS, 3í), ÍUAIHMO. 
C. n. 937 1 sb 
POLYOS D I G E S T I V O S . 
Estos polvos se toman como refresco y son do un sai-
bor agradable.—So usan contra el extrofiimionto cróni-
co, las indigestiones, accedías, jaquecas y mareos. 
Purgan con facilidad, combaten las diarreas biliosas, y 
los niños y señoras los han adoptado como una panacea 
en las enfermedades del tubo digestivo. 27, Obispo, 27. 
POLVOS CONTA LAS LOMBRICES. 
Con seguridad el niño que las tenga las expulsa, so dá 
en meréngaos y ninguno deja do tomarlos; lo acompaña 
ol método do usarlos. Botica do Santo Domingo. 
POLVOS FEBRÍFUGOS. 
Usanso estos polvos para combatir todas los calen-
turas iutormirentes, do frió, tercianas, etc.—Cada caja 
va acompañada dol modo do emplearlos y son eftcaclsi-
mos. a1/, 0 3 S X ® 2 P O ^ 2 * 7 . 
13243 8-2i 
Mocassar OU 
Conocido desde 84 años há como el mejor preser-
vativo para los cabellos, particularmente en 
los climas cálidos. E l impide la Ca/da de /os 
Cabellos y también que se hagan canosos; 
fortifica las Cabelleras endebles y conviene es-
pecialmente á los Niños.—Se vende también de 
Coíor de Oro. Pídase en todas las Droguerías y 
Perfumerias R O W L A N D S ' M a c a s s a r 
Oi l de 20. Hatton Carden. L O N D R E S . 
LA P E P T 0 N A 
• ; bajo la forma de V I N O D E P E P T O N A ] [ 
preparado por el S r D e f r e s n e de París, 
es un medicamento que contribuye mucho 
a facilitar las funciones del estómago, 
normalizando las digestiones, base única 
en donde tiene su asiento la nutrición •< >, 
del idividuo. Innumerables esperienciiis he-
chas por los mejores facultativos de París 
y de otras pai tes, han venido a demostrar 
la bondad del VINO DK PEPTONA DEFIUCSNE 
y ante la imposibilidad de copiarlas todas 
por hoy nos limitamos a reproducir la carta 
dirijida al Sr Defresne por un facultativo 
cuyo nombre y reputación es bien conocido 
por el mundo medical. 
Dice el br Juiliet &) Sr Defresbe: 
Senlis, 29 de Marzo de 1882. 
ó Tengo él gusto de manifestarle lo satis-
fecho que , estoy de su. -PfePTONA por los 
buenos resultados obtenidos con ella en los 
casos graves en que la he empleado. » . ... 
« Siempre que se ha tratado de un esto- , • 
mago fatigado, enfermo y de malas diges-
tiones, su preparación ha aliviado paciente 
mejorándole en sus funciones digestivas, 
de tal manera, que muchos ancianos, mu-
jeres anémicas y niños raquíticos y éticos 
deben su salud al uso de las peptonas. Así 
-•es que considei o. un deber, recomendarla a 
' • mis clientes en un gran número de casos, n 
« Práctico algo y habiendo ejercido d u - ^ 
rante los años de 1831 a 18Ü0, cuando la" ^ 
necesidad de digerir los alimentos inmedia-^ £ 
mente consumidos, era ménos imperiosa 
que hoy dia puesto que entonces las consti-
tuciones eran mas vigorosas, sanguíneas, 
enérgicas y de buen apetitoá consecuencia de 
la grande "abundancia de jugo gástrico q u e ^ 
, l producía la pronta trasformacion de los 
alimentos mas refractarios; mientras que 
1 • hoy dia los estómagos debilitados carecen * * 
' ' de energía^ se hace muy bien en aplicar 
todas las sustancias que faciliten la digestión, 
t k como por ejemplo, su PANCREATINA. » 
4k o E l precepto de higiene mas sério y el 
< í mas olvidado en nuestros dias es este : 
- • Gastar mucho para reparar mucho. Este 
•' ' es el secreto de la salud y los estudios que 
' 'desde bace tiempo versan sobre el asunto/ * 
*4 ^así como mi posición de médico de benefi-^ ' 
. . c e n c í a en esta ciudad, donde los escrofu-^ 
. KIOSOS y los linfáticos abundan, me permite - > 
- • hacer felices aplicaciones de su excelentes 
" * productos. » 
' ' E l depósito de tan valioso medicamento lo 
' 'f encontrarán en las Farmacias y Droguerías 
Íde esta, debe atender uno en no admitir las imitaciones y habrá de exigir el VinoDe/resne -» 
S M iiiTIFRIGA S Ü G E R I N A i 
Método de E u g . 1 2 E V 1 S M S , Químico 
Preparada por G r E X X É F B É B E S , P e r f u m i s t a s 
Es te D e n t í f r i c o s u m a m e n t e h i g i é n i c o d á á. los dientes n n a 
b l a n c u r a de n á c a r y n u n c a a l t era s u esmalte . 
BASTA USARLA U^VEZJ^ARA ADOPTARLA 
Medalla de Oro en la Exposición Universal, Paris 1878 
CASA FUNDADA E N 1826 
I I I I I I I I J 
i ü G i i a i i 
A L 
M Á T I G O 
Exclusivamente preparada con las hojas del M á -
t i c o d e l P e r ú , ha adquirido esta inyección en al-
gunos años una reputación universal. Cura en poco 
tiempo los derrames los mas tenaces. 
Depós i to en Paris , casa GRIMAULT y C* 
8, RUIi ViVIENNB 
y en tas principales Boticas y Droguerías. 
1A.!.»I1JIJ!«JJ_!X 
**>i C a t a r r o s p u l m o n a r e s , 
i F B I A O O S ^ yDebriirardeflIoho, T B S i ® 9 A s m a 
CURACION RXPIDA. Y CIERTA. CON LAS 
Ojo, á los precios. 
1 dna. Cucharas Plata Meuesos á 
1 id. Tenodoros id. id 
1 id. Cuchilloa id. id • 
Llevando las tros docenas juntas en.. 
1 dna. Cucharitas café do Menesos.... 
Q u e r é i s m á s barato, pues mirad la prueba. 
i docena de Cucharas $2 oro. 1 docena de Tenedores $2 010.1 docena de Cachilloa $2 oro. 1 docena de Cucharitas 
$1 oro.—Adomiia tememos nn gran surtido de objetos do meaa propios para regalos. , . • . , 
NOTA IMPORTANTE.—Visto el buen éxito que nuestros electos y cubiertos han obtenido y tienen cada 
dia más alsnmos vendedores ambulantes y lo qnenos os más triste que basta eu alsrimos establecimientos, no han 
dudado en Isegurar al pftblico que CUBIERTOS DE OTRAS CLASES Y MARCAS que ellos venden Bon de 
v i ATA ¡UFNESES v creemos do nuestro deber advertir al publico para que no so aeje sorprender OLE ESTA 
ES LA UNICA CASA QUE VENDE PLATA MENESES EN TODA L A ISLA DE CUBA. 
AVISO.—Esta casa tiene servicio Telefónico n, 256 y pueden avisar por él y se pasará A domicilio & llevar los 
éfisetos que pi'd&ti. ,_, . „ ^ . 
B M T R E V I L L E G A S Y B 
13C08 
PIANINO. 
Se vende tino de Erard do poco uso, con dobles plan-
chas y varas metálicas; piiede terse almflctm de música, 
Cuban. 47. 13593 4-31 
LOS ESPECULADORES O PARTICULARES; 
^^so vende un juego de sala de palisandro legitimo, fi-
no, nuevo, francés, completo, que ha costado 40 onzas 
oro y se dá en 13, nadie lo tiene mejor; un juego do come-
dor de pocos dias do uso, roblo y meple on $150 billetes, 
vale 250, además todos los muebles déla casa, juntos ó 
separados. Angeles 27. 13545 4-30 
PROPIO PARA UN ABOGADO, NOTARIO O cstudianto, so venden en magnííico estado y on pro-
porción un bufete v un bonito armario con cristales: im-
pondrán Lealtad 39. 13491 4-29 
COMPOSTELA 12*. ENTRE JESUS M A R I A Y Merced, juegos de sala Luis X V completos á 50 y $60; 
éscatíaraies, marca mayor á 20 y $25; aparadores á 10,12 
15 y $17; sillas do Viena á $18; sillones á 10 y $12; camas 
hierro, persona á $9; id. bastidor alambro 14 y $16 oro 6 
su equivalente en billetes. 13499 4-20 
SE V E N D E 
un juego de sala y de gabinete, de palisandro finos. Rei-
na 110, de 11 de la mañana en adelante. 
13488 4-29 
POR AUSENTARSE SU DUEÍÜA SE VENDE barato un bouito juego de salado doble óvalo, otro id. 
de Viena. un pro'loso juego de comedor de meple, tres 
magnificas camas y porción do muebles, lámparas, ador-
nos de casa y matas. Consulado 21. 
13519 1-29 
| > O R T E N E R Q U E A U S E N T A R S E P A R A E l . 
IT campo, se vendo un juego de sala Luis XV, y un 
aparador, todo nuevo y de poco tiempo de uso. Kscobar 
número 83. 13*77 4-29 
O E V E N D E N T R E S A I O I A T O S T E S ; U N O CON 
•^vidriera y un mostrador con abanico y plato; se da en 
proporción, propio para cualquier establecimiento. Calle 
del Rastro número S. 13472 4-29 
OJO A L A GANGA. 
Un juego do sala á lo Luis X V $115. medio id. $25, es-
caparates de caoba do $25, 40 y 60, aparadores do ̂ 30 y 
35, camas de hierro & $25 y TO, tocadores de $18 y '̂ 0: me-
sas correderas á $30, tinajeros á $6, 10 y 15, sillones do 
Viena á $20 y 25, cómodas á $6 y 10, mesas do noche á 
y 10, una bailadera $12, un espojo grande con consola C1», 
una lámpara de cristal do cuatro luces $45, una do metal 
tres luces $6 y 20, liras á$3. Calle de Acostan. 86. 
13504 4-29 
MUEBLERIA GAYON. 
SUCESORES F. QUINTANA Y COMP. 
Concordia 33, esquina & San Xicolás. 
En este antiguo v acreditado establecimiento, donde 
se encuentra el surtido mas completo y variado do mue-
bles. Se siguen vendiendo todos á jirecio de realización, 
también se cambian y compran prefiriéndose losünos. 
13430 4-28 
AVISO IMPORTANTE 
Los quo tengan prendas cumplidas en la casa de prés-
tamos, Sau Miguel n. 71, entre ilanriquo y Campanario, 
pasen á proroearlas ó rescatarlas, por el término de 15 
dias también se llaman á los tenedores de las panelotas 
números 130, 7,802' 308, 456, 400, 354, 360, 184, 432, 420, 
420, 101, 364, 473, 167, 366, 112, 421, 211, 465, 422, pues 
tras currido dicho plazo se proceder* á su venta, en la 
misma se venden muy baratas procedentes de empefios, 
prendas, ropa, muebles, hay escaparates desde $30 á 150 
camas con bastidor de $17 & 100, banaderas de zinc de $12 
& 14, un magnífico armatoiitfi con vidrieraa en $60, C08-
1$ $350 y cafa fíamete, Wm ^ 
SN V E N D E 
muy barato un juego de sala de palisandro, forma Luis 
XV. Calzada del Cerro número 524. 
13331 8-26 
CASA DE PRÉSTAMOS 
L A E S : 
SAN M I G U E L NUMERO tíO. 
Se venden dos escaparates de palisandro con puertas 
de espejos, varios escaparates de caoba, dos pianinos de 
excelentes voces y otros muchos muebles y otros objetos. 
Aviso.—Al que tenga empeííos en la casa y estén cum-
plidos, vengan á sacarlos ó prorrogarlos en el término 
de ocho dias á contar desde la fecha, de lo contrario me 
veré en la precisión de ponerlos & la venta 
Habana agosto 25 de \8Hi.—Antonio Salas. 
13311 »-26 
Muebles en r e a l i z a c i ó n . 
Diez v siete escaparates á $20. 30 y 40, 45, 50 y 00 y 
100$, todos por mitad del valor; sillería greciana y de 
Viena, no so pára en precio so quiero dinero eu billetes: 
Dragones n. 80 La Esmeralda. 13347 8-26 
Con privilegio de S. M. Es el mejor remedio conocido 
para depurar la sangre. Kecomendado por los más acre-
ditados profesores. En40 años de práctica se ha conse-
guido con esto ROB tanto en Cuba como en Puerto-Ki-
co, curas maravillosas. Usese on las úlceras, herpes y en 
particular en l a S l E I L I S . 
Se vende eu todas las Droguerías y Farmacias. 
C. 9J4 sb 1 
Compuestas con CREOSOTA de H A Y A , ALQUITRÁN ds NORUEGA y BÁLSAMO de TOLÚ 
Este producto, infalible para curar radicalmente todas las Enfermedades de las Vías respi-
ratorias, esta recomendado por los Médicos mas célebres como el único eficaz. 
El es también el único quo no solamente no fatiga al estómago sino que ademas le fortiUca, 
le reconstituye y estimula el apetito. — Dos gotas, tomadas por la mañana y otras dos por la 
noche, triunfan de los casos mas rebeldes. 
Exíjase m «ada frasco ILve ol ssllo del GoLierao íranct's, á fin ds evitar las Falsificaciones. 
Depósito principal • T R O U E T T E - P E R R E T , 165, rae (calle) St-Antoine, PARIS 
En l a H a b a n a : J c s ó y en las principales Farmacias. 
Desde ios trabajos comunicados á la Academia de Ciencias en 1849 y á ta A 
1858, el H i e r r o L e r a s ha obtenido del cuerpo medical un éxito rápido y brillante que crece cada ano. 
mientras que se ven caer en el olvido numerosas preparaciones íerruginosas nuevas. Este continuado 
triunfo estriba en que este medicamento encierra : Io E l H i e r r o uno de los elementos de nuestra sangre; 
26 Los Fosfatos que entran en la composición de nuestros huesos; 3o Es soportado por los enfermos que 
no pueden tolerar ninguna preparación ferruginosa; 4P No tiene acción alguna sobré ia dentadura; 5o No 
provoca estreñimiento; 6o Es claro y límpido como un agua mineral natural; 7o Se asimila con más 
rapidez que las grajeas pildoras y polvos. Se recomienda en el empobrec imiento de l a s a n g r e , 
la a n é m i a , el Unfatismo, la debi l idad, los c a l a m b r e s de e s t ó m a g o , e s c i t a e l apetito, 
faci l i ta el desarrol lo de l a s J ó v e n e s p á l i d a s produce y regulariza el t rabajo m e n s u a l , 
detiene las p é r d i d a s b lancas , y dá a la s a n g r e ia c o l o r a c i ó n e n c a r n a d a que ha perdido con 
jdaá EaásU hmc Coma de Solución y de Jarabe. 
mm DE PIANOS DE T. J . CURTIS. 
ASUSTAD 90, ESQUINA A SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiento so están recibiendo 
pianos do las famosas fábricas de Pleyel, Gavoan, <fe, que 
se venden sumamente módicos, arreglado á los tiempos. 
Hay un eran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas laa fortunas. Se compran, cambian, al-
q uilan y componen pianos de todas clases. 
12673 26 12-aK 
V I D R I E R A S METÁLICAS. 
Se venden varias que hay iisadas muy on proporción, y 
se hacen por órden & precios reducidos; también hay vi-
drios de todas clases y colores. M. E. Cibrian, ligido 
n'.'10, Habana. 12693 30-13A 
Pe niaqniBaria. 
MAQMÂONDÜCTOR 
D E D E S A G E P A R A H A C E R A L M I D O N . 
Este aparato pela, lava, ralla y cuela el almidón á ra-
zón do dos y tres arrobas por minuto, único que funcio-
nó enla Exposición do Matanzas en presencia del Jurado 
la que fut; premiada por su buena construcción y buen 
andar responde el fabricante do dicha máquina por 20 
aflos, Se puede ver Industria 110, A. 13635 13-2 
Una.máquina qw¡ so lia usado muy poco, de dos calia-
llos ile funza propia para imprenta; se vondo eu $3.r)0 
billett B. O'Re lr •t-'. 13655 5-3 
SE VENDE UNA MAQUINA DE VAPOH VER-tical con cliiidro de 7 pulgadas do diámetro por 14 
degolpt . ion su paila y ncc îirin*: tortp "'ii perfe/to es-
tado do :-'didez y duración. La máquina enlá anuada pa-
ra quo se vea su forma y tamaño. Impondráu ileicaile-
res 23, chocolíitería. 
13516 10-2ft 
SE VENDE UNA MAQUINA DE 10 CAB.U J.OS de fuerza con su paila, tiene poco uso; se, puede ver 
funcionar calle de Chfivf.r. U W « 9$$ 7 
13357 
i 
P O l . V O 3 ? U R. G A . T I V O D E R O G E 
A P R O B A D O P O R L A A C A D E M I A D E M E D I C I N A D E P A R I S 
Ato h a y p u r g a n t e a lguno que tenga sabor mas a g r a d a b l e n i que obre con mas seguridad. 
N u m e r o s a s observaciones hechas en los hospitales de P a r t s han 
demonstrado que sus efectos son constantes. 
Con el P O L V O D E R O G É cada c u a l p o d r a p r e p a r a r p o r s i 
mismo una bebida p u r g a t i v a , l a x a t i v a y r e f r i g e r a n t e . Se conserpa 
e transporta f á c i l m e n t e . 
E l P O L V O D E R O G É autentico se vende en 
f r a s c o s envueltos en papel de color de n a r a n j a y l leva 
la firma del inventor y e l sello puesto a l m a r g e n , * 
DNA IKSTRUCCION ACCOMPANA CADA PHASC0. — SE VENDE POR MENOR EN LA BATOR PARTE DE LAS FARMACIAS 
Fabricación por mayor: Qasa 1. FEERE et Cb. TOECHON, 19, m (calle) Jacob, Paris. 
Tout flacón na 
poríant pas ce 
cacliet imprimé en quutre 
couleun devra ¿tre consi-
deré commenc surtanl pns 
de la foLrique 
de rinTanteur 
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